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salário mínimo vigente na região, na

Cr3 153.720 00 (cento e cinqüenta mil

ta, nível "12', classe C, do Quadro

to Alegre no período de :16 a 29 de
setembro de 1964, concedendo-lhe

de Pessoal desta Autarqui a - Almir
Alves de Campos para acompanhar
o Assistente de Diretor-Geral a Pôr-

forma do Decreto n9 52.388 de 20 de
eaósto de 1963 perfazendo o total de	 BRO DE 1964

setecentos e vinte cruzeiros, .	 cruzeiros). - Eng. José Marques	 O	 ir...Geral do Departamento

10.980	 á.00, correspondente a 30' de
(14) quatorze diárias no valor de Cr$

N" :388-DG - Designar o Motoris-

PORTARIA DE 27 DE NOVEM-

	

	 ' do dà atribuição que lhe confere o

Fiscalização Técnica símbolo 1..F, ten-

janeiro de 1963, resolve:

mento de (7) sete diárias, no valor
de Or$ 12.460,00 cada uma, corres-
pondente a 35% do salário mínimo
vigente na reg:ao na forma do De-
creto no 52..388, de 20 de agósto de

t:ns Pinheiro, Chefe da Seção de

do em vista a sua viagem de inspeção

tubro de 1964, em cumprimento à

perfazendo o total de Cr3 87.220,00

1963, ao Engenheiro Luiz Carlos Mar-

determinação_ constante da Portaria
n9 261-DG, de 12 de agôsto de 1964,

vedo pelo Decreto n9 2.090, de 18 de

à Rede de Viação Paraná-Santa Ca-
tarina, no período de 25 a 31 de ou-

Violino Diretor-Geral,

(o:tenta e sete mil duzentos e vinte	 Detor

N 9 408-DG - Autorizar o paga-

PORTARIA DE 7 DE DEZEM- 'art. 66, item 40, do Regimento apro-

por pa.ssage:ro-km, com o mínimo de
CrS 60,00.

Nacional de Estradas de Ferro, usan-

Entre Aracaju e Murta - Cr$ Too

c) V. F. do Rio Grande do Sul,
R. V. Paraná-Santa Catarina
e 'Ude Mineira de Viação;

BRO DE 1964	 vado pelo Decreto n9 2.090, dÉ. 18 de
O Diretor-Geral do Departamento janeiro de 1963, resolve:

Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do das atribuições que lhe confere a
letra j) do art. 39 da • Lei no 4.102
de 20 de julho de 1962, bem como o
disposto no art. 12 do Regulamento
Geral dos Transportes, aprovado pelo
Decreto n9 51.813, de 8 de março de
1963, e tendo em vista o que expôs
o Conselho de Tarifas e Transportes,
no oficio C.T.T.-27-98, de 17 de no-
vembro de 1964, resolve:

No 411-DG - Aprovar os seguintes
preços de passagens para os trens de
subúrb:o das estradas de ferro Ante-
grantes da.Rêde Ferroviário, Federal
S. A., excetuada a E. F. Santos a
Jundiaí,	 •

2) Eunice Bastos Barbosa - Dac-
tilógrafo nível 9, classe B, mediante
a gratificação de Cr$ 20.333,30 (trin-
ta mil trezentos e trinta e três eu-

velt-Mogi das Cruzes; - Cr$ 150.60 ze.ros e trinta centavos).
por passageiro,

Composições "SS'" (percurso D.
Pedro-Santa Cruz e D. Pedro-Madu-
reira) - Cr$ 100,00 por passage:ro.

Demais trens (preço ume()) 	 Cehe ' zeiros e trinta centavos).
60,00 por passageiro.	 .	 4) José Pacífico de Oliveira 	 Es-

b) V. F. E. Leste Brasileiro:	 crevente-clactilógrafo nível 7, median-
Entre Salvador e Paripe (preço te a gratificação de Cr$ 25.000,00

(vinte e cinco mil cruzeiros).
Único)	 Cr$ 60,00 por passageiro.

Entre Salvador e C,andeias ou Ca-	 5) Jorge Salvador - Servente,

O D:reter-Geral do Deparlamento macari - Cr$ 120.00 por passageiro. , vel 5, mediante a gratif:cação de Cr$
Nac:onal de Estrados de Ferro, usan- Entre Aracaju e Salgado - Cr$ ... 22.000,00 (vinte e dois mil ceuzeiros).
dachi a3-anição que lhe confere o 3,e0 por passageiro-leni, com o mini- - Eng. José Marques Vianna, pire-

art. GiL iti in . 24, do Regimento ap .o- mo de Cr$ 60.00.	 tor-G eral.

Seção de Comunicações
PORTARIA DE 1 DE DEZEM-

BRO DE 1964

O Chefe da Seção de Comunicaeõel
da Divisão de Adm'nistração do De-
partamento de Estradas de Ferro, de
actirdo com o parágrafo Único, do ar-
tigo 72, do Regimento aprovado pC11)
Decreto nQ 2.090 de 18 de janeiro de
1083, resolve:

N9 3-SC - Designar o Oficial do
Administração nível 12. classe A. mar.,
gar:da Cerqueira de Faria, do Qua-
dro desta Autarquia para exercer a
Função gratificada, símbolo 11-F da
seu Secretário, vago em virtude de
Pedro Rodrigues viera, ter assumido
outra Função Gratificada. - Pedro
Rodrigues Vieira, Chefe da S. C.

Seção do Material
PORTARIAS DE 27 DE NOVEM-

BRO DE 1964

O Chefe da Seção de Maier:al
Divisão de Administração do Depar.
tomento Nacional de Estradas de
Ferro, baseado no art. nu 57 do Re.
gimento aprovado pelo Decreto nei,,g
mero 2.090, de 18 de janeiro de 1963,
resolve:

N9 1-S.1V1. - Dispensar, a pedido,
o Oficial de Administração 12-A -.5
Lila Guimarães Moura, desta Autar-
quia, da fenção de Secretária da el.,'
toda Seção.	 '

N o 2-S.M. - Des:gnar o Esere..,
vente-Dactilógrafo, nível 7-A - Non4
cy Krauss, desta Autarquia, para.
exercer a função gratificada shribold
11-F, de Secretária da referida Seção.

Divisão, Financeira
Seção de Contabi!idade

PORTARIAS DE 27 DE- NOVEM-
BRO DE 1904

O chefe da Seção de Contabilidade
da Divisão Financeira do Departo"
mento Nacional de Estradas de Fel.%
no baseado no art. 57 do Regimento
aprovado pelo Decreto no 2.090, de
18 de janeiro de 1963, resolve:	 •

No 7-S.Ch - D:spensar, a peddo,
o Escrevente-Dactilógralo, nível 7-11
- NanCy KriltiS9, deste: AtitarCittik
da função de Secretária da citada
Seção.

No 8-S.Ch -- Designar o Dactiló-
grafo, nível 9-B -- Maria do Rosário
Teixeira Nunes, desta Autarqu'a. para
exercer a função grat:/icoda simbole3
11_F, de Secretária da referida seção,
- iVetaton Pacheco Rocha, Chefe d4
&eito de Contabilidade. •

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARIA DE 23 DE NOVEM-
BRO DE 1961

• O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 66, item 29, do Regimento apro-
vado pelo Decreto 119 2.090, de 18 de
janeiro de 1963, resolve:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Cr$ 3,00 por passageiro-km, com
o mínimo de Cr$ 60,00.

d) Para as demais estradas, ex-
ceto a E. F. Santos a Jundiaf:

(Preço único) - Cr$ 60,00 por pa s
-sageiro-kin.

Eng. José Marques Vianna., Dire,f or-
Geral.

PORTARIA DE 8 DE DEZEM-

BRO DE 1964
O Dirtor-Geral do Depar:amento

Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere u
art. 66, item 40, do Regimento ale:o-
vado pelo Decreto n9 2.090, de 18 de
janeiro de 1963, resolve:

Ne 405-DG - Antecipar, de acôrdo
com o art. 45, itenT III, combinado
com o art. 159 item I da Lei nú.
mero 1.711 de 28 de outubro de 1952,
durante o período de 17 a 30 de no-
vembro de 1964, o expediente 	 dos
servidores relacionadcis, a fim de,
fora do horário da Repartição cola-
borarem na instalação do Serviço
Médico Dentário da DIviseo de Ad-
ministra(.ão do mesmo Departamen-
to:

1) Euclides Nascimento de Aleán-	 a) E. F. Central do Brasil:
tara, Porteiro, nível 9, classe A me-
diante a gratificação de Cr, 30.333,30	 Expresso "Alvorada" (percurso Ro-
(trnte m 1 trezentos e trinta e três selvelt-Mogi das Cruzes) - Cr$
cruzeiros e trinta centavos); 	 450,00 por passageiro.

2) Jorge Perrone Auxiliar de Por-
taria, nível 8, classe B, mediante a
gratif:cação de Cr$ 27.666,60 (vinte
e sete mil se'scentos e sessenta e se.s
cruzeiros e sessenta centavo): e

3) Walelr Palhares, Ercreventedac_
tilôgrafo. nivel 7, mediante a geai:ri-
caça° de Cr; 25.600,00 (vinte e -;:neo
mil cruze.res). - Eng. José Marque;
V ia ri fia Diretor-Geral.

PORTARIA DE 1 DE NOVEM-
BRO DE 1961

Expresso "Moi' ' (peretu•so Roose-

No 413-DG - Prorrogar, de acórdo
cora o art. 145, item III, combinado
com o art. 150 item I da bei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, du-
rante o período de 7 e 28 de etezein-
bro 'de 1964 o expediente dos servi-
dores abaixo relacionados, a fim de,
além do horário normal do expedien-
te, atenderem ao acúmulo de serviço
existente na Seção do Pessoal da Di-
visão de Admin.straçã,o do mesmo De-
partainentO:

1) Antônio Alves de Moura.- (afT-
cial de Administração nível 14, clas-
se B, mediante a gratificação de Cr$
45.666,60 (quarenta e cinco ma seis-
centos e sessenta e seis Cruzeiros e
sessenta centavos).

3) Paulo de Souza Barbosa - Ar-
quivista nível 9, classe B, mediante
a gratificação de Cr$ 30.333,30 (tr:n-
ta mil trezentos e trinta e três cru-
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ALBERTO%Er ttifint PEREIRA.
ermas a ameveço na enon.rasçlksia	 OHM" na maça° nastneaçAo
MURILO FERREtRA ALVES	 -FLORI/NO ÓUIMARAES

EXPEDIENTE

Ano	 •-•.• • • • • • ..Cr$ 1.300,00 Ano • ••• .• ..... . . Cr$ 1.000.00

e As Repartições Públiras
Weverà'o remeter o e-ppèdeubs
destinado à publicação nos /or-
nais, diáriamente, até às 15 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos ca-
sos de erros ou omissões, deverão
ser formuladas por 41:verti°, à
Seção de Redação. dai, 9 às 17,30
horas, no máximo até 72 horas
Opós a saída dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direito,
rasuras e emendas.

-- Excetuadas as para o exte-
rior. que .serão sempre andiis, as
sissinaturas poder-se-âo tomar.
em qualquer época, por seis me-
ses OU UM ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem aviso
prévio.

Para facilitar aos assinantes
91 verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderéço vão

[Impressos o número do talão de

As Repartições Públicas •
cingir-se-ão às assinaturas anuais,
renovadas até 19 de fevereiro tte¡
c	 aacada ima elas	 em

quer época, pelos õrgãos eornpe4 ` -
tentes.

A fim de possibilitar a re.
messe de valdres acompanhados
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, solicitamos usem os in.
teressados preferencialmente chel
que ou vale postal. emitidos ei
favor do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só se fornecem
são aos assinantes que os solici-
tarem no ato da assinatura.

— O funcionário público fe.
dera!, para fazer jus ao des.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci.'
do de Cr$ se do mesmo
ano, e de Cr$ 1.00, por ano
decorrido	 •

DIÁRIO OFICIAL
neÇ.A0 — esgarra 11 	 • _ 

•

'Órgão destinado publicação doo atos de administração descentra/irada
Inicieseo nas oficina* do De partamento de Imprensa Nacional

• BRASILla

•'ASSINATURAS

registro, o mês e o ano em que jornais, devem os assinantes' pro-
findará.	 -	 vir:tender a respectiva renovação

A fim de evitar solução de com antecedência minirna de
cOntinuidade no recebimento dos trinta (0) . dias.

REPARTIÇÕES it PARticuLARE's	 FUNCIONÁRIOS
Capital e' interior:, 	 Capital e Interiori•

Semestre o • • • • • Cr$ 600.00 Semestre	 • • Cr$ 450,00 conto -indicado, deverá provaiAno g	 • oro • • Cr$ 1.203,00 Ano • • • 	 tr Cr$ 900 00,	 esta condiçãooda asasas-.
Exteriori • 	 I	 Exterior: 	' natura.

no at

• 59 Distrito Ferroviãrio
(rORTARIA DE 29 DE OUTUBRO

1	 DE 1964
,i O Chefe do 5.9 Distrito Perroviá-
tio do Departamento Nacional de Es-
tadas de Ferro tendo em vista a dele-

ação de competência que lhe foi da-
s pela Portaria n.9 504-GB, de 13 de

, vembro de 1963, resolve:
11.9 1-C-DF-5 — Designar o Enge-
[eiro uivei 17; classe -A, João Qual-
perto Pinheiro, Eng. uivei 18, classe

, José Correia Costa e o Engenheiro
. vel 17, classe A, Antonio Barbosa de

elo, para, em comissão e sob a pre-
, idência do primeiro, fazerem o levam-

e.nto completo de tadas • as obras e
rta-rios nos trechos tarefados às fir-
as Eiriprésa de Construçõe Ferro-

as, J. Lima Barceloe, Carlos -Te-
Serviços de Engenharia Alta Ltda,

Cava/canil Junqueira 13. A. nous!-
, crendo particularmente as dimensões

enrocamento das fundações. As
na a considerar são as executadas

to

--as incluídas em medições.	 . Xido
ernandes Barros, Engenheiro Chefe

4.

69 Distrito ,Ferroviário
. ORDEM DE SERVIÇO Nit. 6.9

• DF/125-64 .
0 . Engenheiro Chefe do 6.9 Distrito
erroviário, no uso de suas atribui-

', resolve designar 0 Auxiliar de
edição uivei 6, Valdemar de Almeida,

o Quadro tio Pessoal do Depart.amén-
to Nacional de Estradas de Ferro, ma-
ricu'a IP 2.024.642, com exercido .n0

,C

ritério da Sede para, no periodo
rovável de 25 e. 28.11.64 conduzir o

pfg• dé: tf, Regional em automóvel, a
.(ias de Inspecionar a4 Obras da Coas-
(ruço Ferroviária na ligação General
' .-Muçum-Passo Pundo-lral.
1 Ficam arbitradas 2 1 (duas) diárias de
Cr$ 10.680,00, no total de Cr$ 21.990 00

• 'kvin: e e 'cm mil novecentec e sessenta

171
6-to Aletre, 20 de novembro de 11164.
Jcioy José Mos, Jaig: Chefe, 45

ORDRVI DE SERVIÇO NR.
8.9 1,19-123-64

•O Engenheiro Chefe do 6.9 Distrito
" Ferroviário, no uso de suas atribuições,
resolve designar o Engenheiro uivei 21,
(1-F) do Quadro do Pessoal do De-
paxtamento Nacional de Estradas de
Ferro, Ernanl Mazzo, Wetternick, Che-
fe da Seção de Fiscalização, matricula
n.9 1.396.148 para, no periodo provável
de 18 a 21.11.64, no If.m 3 na localida-
de de Santiago proceder a baixa de
material ferroviário; exame da. segu-
rança das extremidades das linhas da
estação de carga de Santa Maria e
vistoriar as variante na. 8 e 9 da
trecho 3aguari-Santiago, para fins de
ligação das mesmas, no trecho entre
parto Alegre-Santa Maria de ViaçãO
Férrea do /CG Grande do Sul:

Picam arbitradas:4 (quatro) diá-
rias de Cr$ 12.810,00, cada, no total de
Cr$ 51.240,00 (cinqüenta e um mil du-
zentos e quarenta cruzeiros).

Parto Alegre, /8 de novembro de
1934. -- Jun José Alues, Engenheiro
Chefe.

ORDEM DE SP2wrço
D1m'-124-64	 .

O Engenheiro Chefe do 6, Distrito
Ferroviário, no uso de suas atribui-
ções, resolve designar enheiro
uivei 21 (249) do Quadro de Pessoal
do Departamento Nacional- cie Estradas
de -Ferro, Davi-1 Henrique segai, ma-
tricuia n.9 2.024.499, Chefe do 3etor
de Tráfego e Economia da Seção de
Fiscalização para, no período provável
de 19.11.64 a 21.11.64, nas localidades
de Rio Grnde e Olimpo preceder. a
baixa de material ferroviário perten-I
cante à Viação Férrea do Rio Grande
do Sul.

Ficam arbitradas 9 (tr:is) diárics de
Cr$ 12.810U0 cada, no total de Cr$
38,430M0 (trinta e oito mil quatrocen-
tos e trinta cruzeiros).

:isto Alegre, 16 de novembro de
— ./848/ .1.1i Aires, In. Chefe.

I

DEPARTAMENTO NACIONAL
. DE OBRAS DE SANEAMENTO,	 ..

PORTARIA DE 4 DE -NOMEAI/1RO
. Dr 1904	 -

. 0' Direfor-Geraf do Departamento
Nacional de Obras de SaneamentO,
usandó- das atr:buições que lhe con-
fere o item XXV, do art, 78, do Re-
gimento eproVado 1010 DeOrato ndme..
ro 1487, de '1 de novembro de 1952
e tendo CM vista o constante do Pra.
ce-so n9 9.209 de 194, resolve:
.-	 -.	 '	 •	 .

Nr, 289 — 1 — Designar os servido-
res Mário Motta Moia, Chefe da Se-
ção de Cadastro, do Serviço do Pes-
soal, Dylanar Auras Fonseca, Chefe da
Seção Administrativa, do Serviço do
Pessoal, Osweldo de Araújo t.145e5,
Chekda'Seção de Contrale de Obras
da Divisão de Aguas e Esgotos, Alta-
miro : Mendes Guimarães, Assearei.: da
Divisão de Eaneamento e. Valorização
Rural e Walter Antunes tia Sara,
Para, sob a presidência cio primeiro,
constituirera o Grupa de Trabalho
previsto no art. 29 do Decreto 52 400,
de 28 de agasto de .19-83.	 .

11 — Determinar que o servidor dc-
si ,rnada para chcf.er ti . Segão de Clas-
s ialecão de Car,-.:o.7, 'ora em fl2 .C..:	 a
criação, substituka, cfpartiutainint , ', o

epresidente do prante Grupo de
balho. — Nelson- Feliato das Santos,
Diretor-Geral,

PORTARIAS DE 10 DE NOVEMBRO
D2'1064

O Diretor-Geral do Depaxtutnento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe coa-
rue o item XXVI, do art. 78, do Re•
gimento aprovado pelo ' Decreto
to 1.987, de 7 de novembro de 1962,
resolve:

AVISO AS REPARTIÇ.OES
• , PUBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avise lia
Repartk6es Públicas em ge-
ral 4.1e deverão movida'.
dar a reforma das assina-
turas dos érg5os' oficiais
até o dia 26. de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
Partir daquela data. •

' N9 206 — Dzsigner o Procurador de
' Categoria, -do Qua:dro de Pessoal

. • P.P: d9ste Departamento, Da-
niel u.d:er, para -exercer a •:Iunção
ratç'a de, Chefe do - Serviço co
ut-rc • tE, Con.), slmboio	 -
)".3••:-.i..rador a Cfral, em veja de- .

cli,t rin - a de . 0riando Ag-
JPJ:ce. n9 11.151 -(14).

7..; .? 257 — Desi.zwr--0 Procurador de
Gatv;oria. Co • guraVo de ?ésscal

- P.P. — diic fy..spart.:imento,
e.a Cosia Quinta°, para exercer a

11^ão gratificada de AvvisOT
simboio l-F, da Prozuradoria

Gera/. em yen decorrente da dsp?nta
de, 'Daniel Didier. (piec„ n9 J1.151
de • 1964).

IV? 3(.;0	 1)esi -nar,	 forma do
',tern X,- do . art. 91, do mesmo Ft:,e
men s.° o Assessor TéciVco António

Serrão, para subdituir, auto-
rnat'camente, o Chefe tio 69 :D./P.0.5..
ç{inbo7o 2-C, em suas faltar; ou
dimentos eventuais, até 30 d ins.. • Pre-
cesso n9 10.91244). — Nelson Fel :elo .

Santos, Diretor-Geral.

f

N9 294 — Conceder dispensa, a par*
tir de 9 de outubro próximo oassado,
ao Procurador de 35 Categoria. do
Quadro de Pessoal —	 deate
Departamento, Orlando Agudo Pe- r
reira, da função gratificada de Cheia
do Serviço de Contencioso (S. (lon.),
símbolo 1-1', da Procuradoria Geral,
em virtude de ter sido nomeado para
outro cargo. (Proc. n-11.151..64)..

N9 295 -- Conceder dispensa ao
Procurador de 39 Categoria, do Qua-
dro de Pessoal — p .p. — deste De.
partamento, Daniel Didier, da função
gratificada de Assessor Juriti:c°, sin,
bo:o 1-10, •da Procurodoria Geral, em
virtude de ter sido designado para
outro cargo. •(Proc. n9 11.151.64).
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	 UNIVERSIDADE DO BRASIL
 e
, ? fPORTAP.IA DE 10 DE SETEMBRO
) t	 DE 1964 - .

e : O Reitor da Universidade do Brasil,
' :Mando de atribuição de sua rompe-
( tência, resolve:	 . •

! No. 54,2 .... Atendendo aO que consta1
do Proceoso W 16.764-64, -
. 

	 U.B.,
designar Jullener Torres Nunes Leal,
1M:date:ate de Ensino Superior, EC-

a 603.17, da P.P. do Q.E.P. da U.S.,
e Para rePreeentar a Universidade- do
-' Brasil, junto às repartições com oede
L em Brasido, rios ~untos de batera:se

n da r.eferida hestitaição, tem ônus wra
t os •cofres públicas. (Proc. no 16.764
5 de 1964), - J)anidia Sorlre, ReltOr
n . em exercido.

PORTARIA, DE 20 DE ()Inumo
DL' 1964

O Reacr da Universidade do Brasa
~Ido de atribuição de sua compe-
tência, resolve:

ati 645 - Nos termos do art. 75,
1 1, da Lei no 1.711-52, atendendo
que consta do • Processo n9 19.563-84-
U.B. conceder exoneração a Mui-
minis:no de Carvalho e Silva, Pregoe-
sor de Ensino Secundário, E0407.
16.A, da P.P. do ,Q.E.P. da
lotado no Colégio de. Aplicação da Fa.
culdade Nacional de Filosofia, em vir-
tude de ter, optado por outro cargo
público. (Proc. W 19.563-84).

No 647 - Atendendo ao que consta
do Processo no 20.307-64-U.B desig-
nar Paulo Pinheiro Alves, Assistente
de Administração AP-602, uivei 18-B
da P.P. do Q.E.P. da U.B. para
exercer, na descola Nacional de lenge-
nharia a função gratificada de
cor TécnicoTécnico 3-V, do mesmo quadro,
em virtude da dispensa de Joaquim
Avelar. (Proc. no 20.307-64).

110 652 - Atendendo ao que consta
do Processo no 14.978-64-U.Ia; da-
pensar, 'a Partir de 1-3-64 Murillo
Cesar Guimarães Mimo, especialista
temporário, das atribuições de Pro-
fessor Especialista na Disciplina de
Ciências Naturais do Colégio de Aplia
c.ação da Faculdade Nacional de Fi-
losofia, mediante a retribuição men-
eai do Cri 71.000,00 (setenta e um
mil cruzeiros), Paga à conta da Verba
1.6.23.04-Inciso 27 do Orçamento da
Universidade do Brasil aprovado pe-
los Conselhos Universitário e de Cora-
dores, respectidamente, em 28 e 20 de
janeiro do corrente ano. (Processo
no 14.978-64). - Pedro Calmon, Raia
tor.

-
PORTARIA DE 5 DE NovEMERae

'D1. lerei • '

O Reitor da Universidade do Brio.
sil, no uso de atribuições de sua
competência, resolve:	 -

No 659 - Atendendo co que consta
do Processo no 20.318-84 - U. B. e
nos termos do artigo 60 do flICSITIO

Estatuto, designar celita vaecani.
Profeesor Catedrático, 1:0.501, da
Parte Permanenia do Quadro de Pes-
soal do Ministério da Educação e
Cultura, da Escola Nacional de Belas
Artes. para Chefe do Departamento
de Arte_ Decorativa da referida Es..
cola. —7 Proc. 20.378.64. .

PORTARIAS DE 6 DE NO ...,VdM333.0
DE 1964

O Reitor da univereidade do Brasil,
rio uso de aias atribuições, revolve:

N9 661 - Atendendo ao que oon.sta
do Processo no 22.531-64 -- U.B. e•
Ws termos do art. 60 do mesmo Esta-
tuto, designar Ducaa elayerhofer, pro-
fessor Catedrático, EC-531, da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal do
Maresterio da Educação e Cultura, da
Escola Nacional de Belas Artes, para
Chefe do Departamento de história
da 'Arte, pelo período de 2 :dois)
Une. (Proc. no 22.53144) .
• No 662 - Designar os Drs. Ain140U
Mui. Assistente de .Ensino Superior,
EC-503.17, da Parte Permanente do
Quadro Extradrdinário do Pesem' da
Universidade do Brasil, Moesés Abro-
te= /Niko e Italo Suassuna, respec-
tivamente Instrutor de Ensino supe-
rior, E0404.16, da P.P. do Q.E.P."
da U.B. para, sob a presidência do
primeiro, constituírem CO:hl/3310 do
Inquérito, para co fina indicados no
mesmo processo. (Proc. nt 14.959 de
000:	 P..4/4ra CaIaaS„ . ~toa,

Faculdade Nacional da

PORTARIA DE 25 DE bErEMBRO
DE 1964

•O Diretor da Faculdade Nacional de
Direito da Univerridado do Brasil, nos
tantos da deliberação doi Conselho
Departamental resolve: 	 .	 •

No 26 - Designar o Doutor ZeY
Bueno para lecionar a cadesa de Me-
dicina do Trabalho, no 19 ano do Cur-
so de Doutorado seção de 'Direito do
Trabalho. - Hélio. Gomes, Diretor.

xelra. /nterventor fedeeal ne¡ DE no
leo Grande do Sul, proeeeee Niel_228
P. 13.672-64, demite ad rejei:enduni
do CA, o Escriturário Interine, código
AP-202, rirei 8..A,. Waldir Pereira
eleek, n9 14:703, da Agencia e passo
auodo no R. O-. do Sul.'

Ajuda de Custo elo art. 127 da Lei
no 1.711-52 ao, Diferença; OewaIdo
Monteei Begnet: Retifica o valor da
Ajuda de CUS .̀0 referente ao erocas.so
:4 M,19 -P. 1.101_64, de Cr$ 210.000,00
para Cr$ 225.000,00, condido-dando a
existência , de verba e'observodas as
formalidades legaa.,	 .
. Iteembeaso de prestaçeo de contas

NM-450 P. 20.0,62-63 e- AI:o. riro de
Sousa Br2ndão: Autoriza no valor de
Cr$ .3 ZOO,CO. observadas as /somali,
.dodee legais, 	 ...	 .
ATC.3 DO DIRETOR Do DEP. DE

. ADMINISTRaCAO GEIViL
Ápr..,ztilas de 29 de junho 4 1964

Agregação de Funcionário a- De..
creLo no- 990-62 - P.es cens deado
agregado ao Quedo) do roo, cal do
Instituto, 'na qualidade de D Legado
Estadual de 2. o classe, eimb 4•C,
Mário das Passes de Sousa „Ibeiro,
no 432, a contar de 18 de ju o de
19,84. coosiderando_se_ vago pana- efeito

•de provimento o cargo de /decai de
Previdência, código P..2.104, I uivei
18-11 'Ne1-400 P. 21.645,.62).

• Agregação de ranelOnário Nal
500 P. 29.420-.63 - Decreto 99 -62 -
Fica considerado agregado ao Quadro
do Pessoal. do Instituto, na qualidade
de Chefe. de Seção, aimbolo 3 .5'e José
Osvaldo Figueiredo, no 6(15 a contar

tda 16 de Junho de 1964, considetitIndo-
ra vago, para efeito de provim , to o
pargo de Estatístico, código T -1.401
uivei 17.A.

Agregação de Funcionário Need
258 P. 11.057-58 - Decreto 990.62 -
Fica considerado agregado ao Quadro
do Pessoal do Instituto, na q /idade
de Mete de Turao da Secretari Mb-

. 
tilsav simbolo 15../e, Mario Ellisabeth

Janeiro de 195

Escola Nacional da Música
PORTAR/A. DE 11 DE SETEMBRO!

Dr 19%	 i
O Diretor da Escola Nacional da

Móralca da Undreasidade do Brade:
aunei° da atribuição de eda compe.
tenda, resolve:

No 5 - Transferir a lostruborli
Etelvina Lopes de Lemos, da lotaçãod
da Cadeira de Canto para a de Plaej
no V., conforme processo n9 20.700.6%
- Joaraidia Sodrét, Diretora. .

Retificação' de de,spaeho referente
a Diferenges de Venelments - Nett-
159 P. 9.16364 - Retifica o deepa-,
cho publcado no BDS 114-64, a fira
de que seja autorizado o pagamento
da diferença de venelments do servi...
dor Sérgio Aueusto Gonçalves no va-
lor de Cr$ 14.993,20, período de 12 de
fevereiro de 1904 a 13 de março det
1964 em que substituiu o Diretor da
Divireo, Arre°. riso. do DA?,

• RELAÇÃO CAGB-021.64

ATOS DO PRESIDENTE
PORTARIA DE 30 DE amuro

DE 1964
17.9 59.522 - Tendo ene vista não

haver sido cumprido peio interessa.
do o diepoato no are. 14 da Lei ma,
mero 1.711-52, texto seguinte: "reá
tornada sem efeito, por Decreto. a,
nomeação se a posse dito se
car no prazo estabelecido. - Demite
o Tesoureiro Auxiliar da 1.'. Cateeo-
ria, Octaclano da Costa Nogueira 11..
lho, n.• 14.125, lotado na DE no Rio
Ofende do Sul.

UNIVERSIDADE- DA BANIA

PORTARIA DE 22 DE OUTUBRO
• DE 1964	 •

O Reitor da Universidade da Bahia,
no uso de suas atribuições,-resolve:

N9 238 - De aoerdo com o art. 15,
itera I, da Lei "no 1.711, de 28 de
outubro de 1952, conceder, a pedido,
exoneraçlo it Rachel ~Otto. Ihbo
do cargo de EscreVente Dactilógrafo,
nível 7, do Quadro Extraordinário de
Pessoal - Parte Permanente da tini;
wenddade da Bahia, lotado na Rei-
toria, a Partir de 12 de outubro de
1964. - . Miguel Calmon, Reitor.

• PORTARIA DE 27 DE OUTUBRO
DE 1984

O Reitor da Universidade da Bailia,
no uso de suas atribuições lega_is,

resolve:	 •
1•19 244 - Por à disposição do Banco

Interamericluao de Desenvolvimento
o Prof.. Fernando Cardoso Pedido,
matricula no 2.083.843 Catedrático,
Interino da cadeira de itegartiello Ca
/tenda Social, pelo prazo e 1 (ana)
ano a partir de 21 de outubro cor-
rente, sem ônus para esta Universi-
dade. - M'guel Calinent, Reitor.

PORTARIA DE 29 DE OUTUBRO
D9 1964

O Reitor da Universidade a Bailia.
no uso de suas atribuiçõea, re.solee:
• 1 9 245 —De acórdo com o art. 75,
atam I, da Lei n9 1.711, -de 28 de
outubro de 1e52, conceder, a pedido,
exoneração a Waldir Freitas Oliveira,
do cargo de Instrutor de Ensino Su-
perior, nivel 19, do Quadro netraordi-
natio de Peasoal -. Parte Perraanen-
te da Universidade da Bahia, idado
na Faculdade de Filosofia, a partir de
to de novembro de 1884. - Mantel
3airaon, Reitor.

L‘,

N9 643 - Atendendo ao que coruta
,	 do Processo 129 20.308-84-U.B., Ws-
\ peesar de aeOrdo com o art. 77 da,

ineL n9 1.711, de 23-10-52, Joaquim
Avelar, Professor Adjunto 110-502.22
da P.P. do Q.O. da U.13., da tença*
¡gratificada de Assessor Técnico 3-P,
da Escola Nacional de Engenharia, a
wUr de 6-10-84, (Proc. W 20.308
e• 1964). - Pedro Calmon, Reitor.
~TABUS DE 3 DE NOVEMBRO

DE 1964
, O Reitor da Univeraidado do larodn,

wir. de atribuição de .ext, comp.-
IltoO2vOl,

TES E CARGAS
-	 Adicional Autorizada de acórdo cora,IlELAÇA0 CAG8/20),64 o art. 146 do ~CU - Lei 1.711.5d,ATOS DO PRESIDENklZ	

NM - 327 P. 18,733-69 - Váltelie
PORTARIAS DE 29 DE jUNRO Balo Galvilo, Técnico de Achnixustrao,

. DE 1964	 ÇãO código AP 601, uivei 18..B, matraa
cuia 1.668, lotado na A.0, na base doeN9 59.511 - !V.1- 120 P. 7.10e-64. 25% a, contar de 28 de maio de 

1964eexonerar, a pedido, o laerevente Daed. 1151 e- 181 P. 10.321_64	 Marceogtilógrefo, código AP-204, nivel 7. Wae Telxeira, Técnico de Mecanização, có
s,taergultrd,	 j,636.28_7, DameoicatatarE;id.epe2auidoe.

todo na AC, Cancela a conceesão
digo AP.40e levei 10, mat. 423, loe

N9 59.512 - 'Tendo em vista a	 base- de 15% a contar de 2 de mani.J.,veotigação sumária procela. _Pado de 3900 e concede na base de 25% elEsmo. Sr. General J orge Otear oca. corrar d3 20 de abril de 1964.xeira, Interventor Federal na DE. no
R. G. Ao Sul no processo144 - 288 Salário de Familia Concedido

/3.67()_63, demite od relerei/dom N24.23313.905.04 - Ivete de Serdo CA. o Eocriturário interina, código Martins, Escreventedeactilógrafa, eadAP-202, rirei 8-A, Diran Gentil • de digo- AF-204, ideei 7, mat. 11.788, Açaí
Andrade, no 14.670 de rase Fundo refetente a sua filha Vania a contarno R. G. Sul.	 •	 de janeiro de 1984.	 •N 9 59.513 -a Tendo cai vista a	 ,

a.raddea-A-- de Função Autoriavestigação Sumária procedida pelo ad eç 
ie,	1	 2 • 2Exalo. Sr. General Jorge C"ar lzenaa.Golnlças-'- 24 P. lvesDUtra .540om-6e4s,-"Dstame.L

tistiest, código TC-1.401 nivel 17-11e:
loiada na AO, referente ao Periodn'
de 13.4•64 a 17 de maio de 1984, enli
que tebstituiu o Chefe do 29 Tornes
da S. Controle da Div. Mecanização
no valor do Cr$ 2.333,10.

Salário de Família Concedido: Nlee
223 P. 13.171-64 - Antônio Henri.
mias, Servente, código GL-154, nivel
5, mat. 17.325 - AO. reterenecoa rua
filha Lucy. a contar de maio de 964

Lei n9 1.765 Art, 11 19
Salário de . Família Concedido as

NM-223 P. 13..171_64 - Antônio FIM*
iqueE, servente,. código OL-104,- Dg.
vel 5, mat. 17.825 - AO referente
a teus filhos Kote3 Regina e MauroLulz a contar de maio de 1984 - Aro
tigo 133 da Lei 1.711;52.

MINISTÉRIO IDO TRABALHO
• E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE -APOSéfl ADM. Stramandelle noin	 369 a eOntar de lie
RIA E PENSÕES DOS EM- d:eufilaeroa1d:2.0 ,9e4a consi4erando_mg
PREGADOS EM TRANSPOR- 

Tgo.

cargo de Oficial de rovelitiser:41:e:códigte AP-201, nível 14-13.

k

..n•••n
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PORTARIAS DE 1 DE JULHO
DE 1964

Portarias de 1 de julho' de 1984
o N.° 59.526 — Exonera o Escriturário,
céd go AF-202, nível 10-B, Reimundo
Aforeira de Viveiros, nf 2.502, do cat..
go em comissão, de Diretor da DB
els DE na'Bahla.•

N.'' 59.527 — Exonera, a pedids, o
Ri criLurárlo. código .AP-202. nivel
10-8, Francisco Ariani Martins, nú-
mero 2.103: de Diretor da Divisão
odm. Geral da DE na Bahia.

N.o 59.528 — Nomeia a Escriturária
código AF-202, nível 10-B, Zélia de
Aquino Menezes, n.9 2.301, para exer-
cer o cargo em comissão. 7-0, de Di-
re'..or da Div. de Administração Gerei
da DE na Bailia.
No 59.529 — Nomear o agregado do

Quadro do Pessoal na qualidade de
' Diretor de Divisão de Delegacia da

i

2.° Classe, Orlando de Assis, para
eu:ser o cargo em comissão 7 -C, de
Diretor da Divisão .de Acidentes da
3:)E ná Bailia.	 •

i N. 59.531 --- NM.400 P. 21.645-61
. e- Dispensa o servidor Mário dos

Passos de Souza Ribeiro, n9 432, da
função gratificada de Assistente do
Delesodo Estadual no Paraná, em
ifiace de haver sido agregado na qua-
lidade de Delegado Estadual de 2.9
Çlasse (B3 114-64).

Determinação de Serviço de 1 de
Julho de 1924 — Autoriza o Diretor
do DAP, Antônio Elias de Santa
Cruz, a viajar à- DE em São Paulo
e santos pelo prazo de 4 dias, /Lean-
80 o adiantamento em Cr$ 103.000,e0
•(cm mil cruzeiros).

Reembõlso de Despesa autorizado:
ISM.5211 P. 30062-62 — Oswaido de

Mouza . — Autorim o reembõlso no
pirolor de Cr$ 3.400,00, observadas as
formalidades legais.

Ajuda de Custo. Art. 127 — Lei
1.711-52 — NM. 484 P. 28.395-63 —

ks
tiotildes Alinervina dos Sairos. • —
Remoção ex officio da DE . noParaná

. ra a DE em Goiás. -- Conceole ar-
itrando-a em um mês de vencuncn-

.	 no valor de Cr$ 35.600;00, obser-
vadas as formalidades legais.

Dispensa de servidor: NM.191 P.
10.57C-64 — Tendo em vista a in-
formação da Seção de Contrõle da
Divisão do Pessoal do H.G.M. Var-
gas, considera o Faxineiro, contrata-

- . do, interessado, mat. 6.575, dispensa-
do a contar de 6 de dezembro de 1952.

• Pedido de exoneração tornado sem
efeito: NM.199 P. 11.598-64 — Luiz
Alberto Melo Igrejas Lopes, Ateu..
dente, P. 1.703, nível 7, no 14.156,
lotado na Guanabara. — Autoriza.

• Mandado de Segurança n.° 1.333
de 1964 — Art. 9.9, Lei 3.826-60 e
Art. 6.°, Lei 4.069 estabelecidcs pela
Lei 4.242-63 — Tesoureiros e Tesou-
reiros Auxiliares — Mário de Al-
Inelda Brito, mat. 2.829 e outros. —
Cumpra-se a sentença.

• ,
• PORTARIA DE 3 DE JCIULHO
t '	 DE 1964

r N.9 59.538 — Torna sem efeito a
Portaria n9 59.252, qué -non-temi o
concursado, em caráter efetivo, Anis-
tides Diener, para a série de classes
de Cirurgião 3 Dentista, código TC.
901, uivei 17-A, para a DE em San-
ta Catarina, par não haver tomado
posse no prazo regulamentar.

N. 59.537 — Torna sem efeito a
portaria 119 57.677, que nomeou 4r1L
caráter efetivo, o 1 concursado Meio
Alcino de Miranda, para a classe
singular de Servente, código 	 -
GL.104, uivei 5, para a DE em San-
ta Catarina, por-não haver tomado
posse no prazo regolameotar.

N.i• 58.538 — Torna sem efeito a
Portaria n.° 58.784, que nomeou, em

• caráter efetivo, o ooncursado Amau-
11 Araújo, para a q01584 singular de
.Atendente, código 19 .1.709, nível 7,

gla
a a DE em São Paulo, por Mo

ver tembdo Reme  le
?MV. t	 ,	

MO"

Pagamento de diferença de ajuda
de custo: NM.180 P. 10.194-62
.3y1sestre Mergulhão da Cunha. —
Autoriza o pagamento ao servidor in-
teressado da importáncia de 	
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros)
referente à diferença de ajuda de
custo. — Art. 127 e item III,do art.
130 da Lei 11.9 1.711-52.	 •
RESOLUÇÕES DO CA. N9 3.629, DE

24 DE JUNHO DE 1964
Aux1Lo para diferença de caixa:

NM. '195 . P. 11.320-£4 — Odracy Dan-
tas dos Santos. — Autoriza a partir
da data em que o intere.ssadn assu-
miu a...Chefia do órgão locai. — Ag.
de Bento: Gonçalves no R. G. d3
Sul, pela Portaria n.9 47.742 de 9 de
setembre de 19-60.

RA n.o 3.629 de 26 de junho de
1964. — Pagamento para diferença
de Caixa: NM, 113 P. 66.814,63. - -
António Alves Cruz Junior. — Au-
toriza o pagamento de Auxilio de
Diferença de Caixa ao Agente em
Bauru — São Paulo -- no período de
28 de janeiro de 1958 a 7 de jane.ro
de 1960, em-face da prescrição quin-
quenal e a partir de 1 de janeiro de
1961, enquanto exercer a função de
Agente e estiver com as atribuições
de Tesoureiro Auxiliar do :Yes-ido
órgão.

Retificação

Relação CAGB n.° 26-64
Na Relação eia epígrafe, pis:Oleada

no D.O. de 17 de dezembro de 1964,
página 2.9e9, acrescente-se:

Portaria n.° 60.141 — Paulo elos
Santos (H. Ipix-anga) São Paulo.

lesse o térreo de posse dos elellos,
Assembléia•cle vinte e dois de agillato
último, a saber: :membros efetivos,
Contadores Romeu- Vieira Machado e
Aloyslo . Santana Avila e suplentes:
Contadores Américo /vloutinho e Jo-
sé Luis Ferreira da Costa e o técni-
co em Contabilidade Francisco Buar.
que Alves. Após a assinatura do ter,
mo, ficou, assim constituído o Ple-

snário: Virgílio José Afonso, Ynel AL
Ves Camargo, Aloysio Santana Ávila,
Romeu Vieira Machado, ninar Pois-
na Linhares e Attilio Woitexen. Po-
raia justificadas as ausências • dos
Conselheiros Aurélio dos Santos
-Machado, Vice-Presidente, e Maciel
Gomes Rangel. O senhor . Presidente
convidou os suplentes recém-eleitos;
Atnérico Ifoutinho, José Luiz Ferrei-
ra da Costa e Francisco Buarque Al-
ves a assistirem à reunião. No_expe.
cliente: foram lidos os seguintes pa-
péis: Portaria n.°. 6-64, da Presidên-
cia, que suspendia a vigência da 'Re-
solução, aprovada pelo Plenário, em
data -de sete de agôsto do corrente
ano, que considerava relevantes os
serviços prestados, durante o exer
cicio do 'mandato- do Conselheiro, aos
Conselhos Federal e Regionais de
Contabilidade. Justificou o 'senhor
Presidente a suspensão, atribuição
aliás que lhe era conferida, por lei,
dizendo que, a seu , ver, a legislação
em . vigor — DecreteSei 9.295 — não
detém a representação da Classe, 11
mitando-se seus poderes a fiscaliza-
ção do exercício profsnonal, e pro-
pôs ao Plenário que antes de delibe-
rar a respeito desse ato, seja ouvi-
do o Consultor Jurídico, visando á
esclarecer o • problenia, que ostenta Sm-
portando, fundamental ,pertinente à
legalidade e juriclicidade 'dos a.spew
tas assinalados; O Plenário deu sua
aprovação do senhor Presidente. A
seguir o senhor Presidente deu co-
nhecimento à Casa do expediente
que recebera do senhor Zilmar Ba-
zerque Vasconcellos, comunicando ao
Consenso Federal que; em data de
2'7 de agásto último, retornou o MC-
Rio Grande do Sul à normalidade ad
minIstrativa, após um período de in-
tervenção a que fára submetido por
imposição do Cdmando do rn Exer-
cito. A seguir o senhor Presidente
deu conhecimento ao Conselho que o
senhor Presidente da República aeas
bara „ de sancionar a Lei, aprovada
pelo Congresso Nacional, que altera
dispositivos do Decreto-lei n. o 9.295,
sabre Direção de anuidades Jhultsts
e emolumentos. Interésse Gerai —
Coza a palavra o senhor Eduardo Po-
reis, para se congratular com o Cem
selho pela passe dos novos colegas,
dois deles, que já realçaram, pelo
brilho de suas intellgêncaa e atua-
ções, o Plenário deste • órgão: Romeu
Vieira Machado e Francisco Buarque
Alves. Congratulava-se por partici-
parem agora do Plenário doia colegas
que exercem suas atividades como
fiscais do Impôsto de Renda;:, Aloy-
sio Santana Avila e José Luis Fer
reira da Costa. A vida dês.ses cole-
gas é de grande significação para a
Classe, vez que, de há. muito vem o
Conselho Federal recebendo Integral
cinte° da Divisão do Impdsto ¡le
Renda, seja por intermédio de seus
Diretores, seja dos • seus funcioná--
rios. Afirmou que a colaboração des-
ses colegas, peste Conselho será um
vínculo a mais, a estreitar 9 apôlo•
quesos contabilistas vêm recebendo da
Divisão do Impôsto de Renda. En-
cerrou ó senhor Presidente suas pa-
lavras, dando as boas vindas aos no
voe Conselheiros — efetivos e su-
plentes. Usou da Palavra, a seguir, -o
Conselheiro Aloysio Santana Avila,
falando em Seu própria nome e do
Conselheiro suplente José Luiz Fer-
rera da Costa, para dizer que vinham
ao Plenário do Conselho Federai, com
o prapósito ele estreitar ainda

a Classe Contábil e o itnpôStO de
Renda, e que seriam eles os intérpre-
tes, junto à Repartição em que tra-
balhavam, dos anseios do Conselho
e da Classe' AtirmOu, ainda, que se
encontrava em estudos um projeto
de • reformulação do Impôsto de
Renda, e logo venha éle a público,
desejam trazê-lo ao debate, no Con-
selho; para as necessárias sugestões,
já que ele envolvia problemas rela-
cionadas com todo o sistema contábil
nacional. E nada mais havendo que
tratar e sendo marcado o próximo
dia vinte. e cinco para à próxima
reunião ordinária do Conselho, foi en-
cerrada a sessão às vinte e uma hos
ras, sendo lavrada • por mim, Secre'
tário, Silvio Romero Cavalcanti Coso
Unho a presente ata, que após apro-
vada pelo Plenário, será assinada por
mim e pelo senhor Presidente Editar
do Foréis.

ATA DA 383` REUNIA° -

As dezoito horas do dia vinte e
cinco do mês de setembro dó ano
de mil novecentos e sessenta e qua"
tTO, na Sala "Paulo Lixa", de sua
sede própria, realizou-se, sob a Pre-
sidência do senhor Eduardo Poreis, e
com o comparecimento dos Conselhei-
ros, que minaram o Livro de Presen-
ça: Al-vacyr Ferreira, Virgílio José
Afonso, Romeu Vieira Machado, Alor
sio Santana Avilta, Mário Franzolin,
Mulo? eotnes Rangel, Francisco
Buarque Alves e limar Penna Linha-
res, a 383o reunião do Conselho Fe-
deral de Contabilidade. Abertos' os
trabalhos, pelo senhor Presidente, 101
justificada . a ausência do Vice-Pre-
sidente Aurélio dos Santos Machado
e aprovadas m atas das reun'ões n.°
381 e 382. — Expediente — Foram
.11dos os seguintes papéis: Telegra-
ma de felicitações, por motivo de
aniversário natalício ao Conselheiro
Francisco Buarque Alvea, e aos
conselheiros — João Gualberto Agre
Belmonte Amaro Soaras de Andrade,
Edgard Gaivão Pereira, Fiorentino
Sierra Filho e pio Feres Pereira, -..
Agradecimentos, por felicitações en-
viadas, do eu-Conselheiro Joaquim
Monteiro de Carvalho, Francisco
Buarque Alves. Ofício de felicita-
ções ao ex-Conselheiro Iberê
pela sua posse na Direção da Facul-
dade Nacional de Ciências Econômi-
cas. A seguir, o senhor Presidente,
mandou Mose lido o ofício, recebido
do Conselho Regional de Contabili-
dade do Estado da Guanabara, em
ceies relatava que, mais uma vez. o
Instituto de Previdência e Assistên-
cia doe Servidores do Estado negou-
se a prestar assistência médico-hos-
pitalar a funcionário daquele orgão.
Afirmava o CRO que os seus servido..
los são contribuintes daquele Institu-
to .e estão rigorosamente em dia.
vista disso, o senhor Presidente r.duar'
do Poreis afirmou que estava redi-
gindo memorial a ser encaminhado à
Comissão de Reformulação da Pre-
sidência Social, no sentido de soluS
cionar a situação dos servidores doa
Conselhos de Contabilidade. no to'
cante à assistência e aposentadoria.
Ordem cio Dia — o COnselheito Má-
rio Franzolin relatou o processo a
seguir indicado: ' 190-82; expediente
do Conselho Federal de Farmácia,
enviando ao CFC sua Resolução 24,
de 1963; Trata-se de exemphr . de
pesquisa feita por advogado do Collo
solho Federal de Farmácia, anca-,
rei/doado para a biblioteca do OPCs
Encontramos numerosos pontos inte-
ressantes - de semelhança can o caso
dos contabilistas. Oficie-se , agrade-
cendo, o que foi aprovado. Leu. a
seguir, os processos, a seguir indica-
dos, relatados pelo Conselheiro Ynel
Alves Camargo: 198-64; CNC. São*
Paulo; recurso em que é intere
o Sr. Adhemar Fernandes; ORO
Paulo; julgado procedente • o auto
Infração, o que foi aprovado:" 200-
CRC-São Paulo; recurso esn que
interessada a Oiromeamiio

N. 58.539 — Torna sem efeito a
Porcaria n.° 58.042, que nomeou em
caráter efetivo, o concursado' Pedro
Brisquillari, para a classe singular
de servente, código GL.104, nível 5,
para a DE em São Paulo, em virtus
de de não haver tomado posse no
prazo regulamentar.
DETERMINAÇAQ DE SERVIÇO DE

2 DE JULHO DE 1964
N° 196 — Homologa as DTS nú-

meros 154 e 155-€4 da Delegacia na
Bahia, referente a designação dos
servidores Alberto Luiz Ferre.ra dos
Santos e Henobardo Ferreira Café,
para responder respectivamente pelas
Diretorias da DAF e DB respectiva-
mente.

CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE

RESOLUÇÕES DE i) DE ourznano
DE 1964

O- Conselho Federal de Contabili-
dade, no use de suas abibuições, re-
solve:

N9 34 — Dar provimento ao recurso
interposto pela "Organização Século
XX", de decisão do Conselho Resso-
nai de Contabilidade do Estado ae
São Paulo, para, confirmando o -auto
de infração, reduzir a multa para ..
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) ,

N9 35 — Dar provimento. parcial ao
recurso interposto pelo Escritório
Técnico de Contabilidade Daibs Ally.
de decisão do Conselho Regional de
Contabilidade do Estado de São Paulo,
para, confirmando o auto de infração
reduzir a multa que lhe roi imposta
pelo CRC-SP e aplicá-la conforme
que prevê a alínea "b" do artigo 27
do Decreto-lei 9.259, de 1946. —
Eduardo Foréis, Presidente. -- limar
Penne Linhares, Relator,

ATA DA 362.9 REUNIA()
As dezoito horas do dia onze de

setembro do ano de mil novecentos
e sessenta e quatro, na Sala "Paulo
Lira", sob a Persidência do, Senhor
Eduardo Foreis, realizou-se a 382.9
reunião do Conselho Federal de Con-
àabilidade. De início, o senhor Pre-

•w2512,_ que	 Secretário



g Recorrente; Celestino EZeqUiel Soa-
Tee.

Recorrida; primeira Turma de Jul-
gamento. '

ASSUritO: Recurso veluntario.
Relator : Roosevelt Cr. de oliveira.

Estado de Seio Paulo
PrNeSSO; A. I. 811-57.

Autuada; Cia. Açucareiro São Ge,

•Recorrente "ex officio"; Primeira
Turma de Julgamento.

Assunto; Recurso "ex officio".
Relator: Francisco da Rosa Oiti-

cica.
Processo: A. I. 240-59.
Recorrente; Usina Diamante de Ir-

mãos Franceschi S. A.
Recorrida; Segunda Turma de Jitil-

gamento.
Assunto; Apresen i,ação de recureo

fora do prazo.
Relatos: Francisco da Rosa Oiti-

cica.	
Estado s de São Paulo

Processo: A. I. 210-59.
Autuada: Distilaria	 Niágara So-

ciedade Anônima,
Recorrente "ex officion Segunda

Turma de Julgamento.
Assunto: Recurso "ex oftIolo".
Relator: Arrigo PRICOne.
Processo: A. I. 152-60.
Recorrente: Irmãos Miori e Osval-

do Reis Magalhães.
Recorrida: Segunda

Julgamento.
Assunto;	 urso volunbarle.

r!..1çone,_

Turma de
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dos; julgo procedente o auto de in-
•fração aplicando-Se ao autuado ape-
anas a multa prevista na alínea "b"
do artigo 27 do Decretoslei n9 9.295,
çie 1946, o que foi aprovado. — Tn-
iterêsse Geral — C0111 a palavra o
, senhor Presidente, para informar a

: Casa que com o término do mandato
O4o Conselheiro Walmir António Luiz,
achava-se vago o cargo de um dos
-Membros da Comissão de Contas. e
aninha ,o aasunto à discu.ssão do Ple-
bário, para a eleição de uni novo

' Membro. O Conselheiro Alvacys Per-
keira sugeriu o nome do Conselheiro
aleineu Vieira Machado, que fo:. elel..
o por unanimidade. A seguir, o se-

¡Olor Presidente declarou que, de
ficôrdo com o Regimento ,deveria ser

„'apresentada hoje a proposta orça-
trnentária pela Comissão de Contas
, para o exercício de 1965. Achando-se,
entretanto ausente, por motivo supe-
toa o Sr. Presidente, sa ass ruV,0 se-
orla trazido a Plenário, na próxima
I reunião ordinária do Conselho. A se-
auir deu conhecimento ao Plenário
44a Lei n•9 4.399, de 31 de agoato de
064, sancionada pelo Excelentassimo

, Senhor Presidente da República, e
katiue altera o Decreto-lei n•9 9.235, de
4946 e a Lei 570, de 1948, no tocan-
ao a nuidade, multas e emolumentos.
Afirrnou o Sr. Presidente que a ore-
aiente lei anda não resolve o pio-

lema das anuidades ,els que lixa-
asis em 1,5% do salário mínimo da
região para os profisionais dai já
'eatá providenciando o novo projeto
de lei,. dando ao Conselho Federal a
atribwçáo de fixar as anuniades à
JOsta do que acontece com os demais
conselhos de Fiscalização. No toian-
te às multas e emolumentos, entre-
__

INVITUTO DO AUCAR
E DO ÁLCOOL

).,	 Comissão Executiva
' Nos termos do artigo 32 da R,eso-

tou_ ção na 104-45 de 20 de novembro
Ge 1945 os processos abaixo irc ; iarn-
11S em pauta de julgamento po sa os
0110606es ordinárias dos dias 13, 20 e 27
*te janeiro; 3, 10, 17 e 24 de teve-

'o; 3, 10, 1'1, 24 e 31 de março às
ez horas e 'trinta minutos na sala
.aa sessões da Comissão Executiva,

11lidar — Rio de Janeiro — Estado
,a Praça 15 de Novembro, 42 — 89

4Ia Guanabara
'
 bem como os prones-

eoe constantes das pautas de f.ulga-
çariento publicadas no Diário Oficia/
de 1 de setembro de 1964 — Olhas
-1.169_0_1-2-3 — Didrio Oficial de 22
ade outubro de 1964 — fls. 2 O38 e
biário Oficial de 23 de out .1o , o de
1964 — fls. 2.593.

- PROCESSOS FISCAIS
Estado do Paraná

Processo: A.I. 600-59.
\ autuadas: J. Alve,s Veríssimo S.A.

Comisrcio e Importação e Dias
Mai uts S. A. — Comércio e Impor-

io
¡tr. crrc nte " ex officio": Segunda•'T . rm a de Julgamento.
„unto: Recurso s ex officio".

Rola:0r: Arrigo Domingos Fatcone.

EN/ado da Guanabara e do Rio de
Janeiro

Proce-so: A.I. 15-63,

• Autuo cla.s: Fábrica de Doces atuth
Liiiitds e Usina Cupim da Se c ' e té

Sucreries .Brésiliennes.
Recorrente: Fábrica de Doces Ruth
mitná a .

&, Recorrida e Recorrente "ex offi-
cio"; Primeira Turma de Julgamen-
Uma.

of
Relator: Hélio Cruz de Oliveira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo; A.I. 738-60.

Grande — Usina Santo Amaro. •
"Recorrida; Segunda Turma de

Julgamento.
Assunto; Recurso yoluntáro.
Relator: Arrigo Domingos Falcone.
Processo; A. 1. 452-61.
Autuadas: Usioa Victor Seace So-

ciedade Anónima (Usina Conceição
de • Macabu) — Edmundo Felix e
Darcilo Possate.

Recorrente "ex officio"; Segunda
Turma de Julgemento.

Assunto; Recurso "ex officio".
Relator: Francisco de Aseis Aunei-

da pereira. •
Estado de Minas Gerais

j)roces8o: A. I. 631-58.
Recorrente: Cia. Industrial e

Agrícola Oeste de Minas (Usina Ovi-
dio de Abreu).

Recorrida; Primeira Turma de
Julgamento,

Assunto: Recurso voluntário,
Relator: Francisco de Assis Almei-

da Pereira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo; A. I. 164-57.
Autuadas: Elias Abrahão e Usina

Victor Sence S. A. (Usina ;c)neca
ção) .

Recorrente "ex officio": Segunda
Turma de julgamento.

Assunto; Recurso "ex officio".
Relatos': João Soares Palmeira.

Estado de S5,0 Paulo

• Prdoesso: A.I. 563-57 e soe
Mi	 L. at-1§ IL4p, 

Autuadas: Jsaia Vas.suriungo —
Cia. Una Vassunga e Armazém.
Central Limitada.

Recoarente "ex officio; . Primeira
turma de Julgamento.

Assunto; Recurso "ex officio".
Relator: José Vieira . de Mello.
Processo; A I. 491-57.
Autuadas: João Francisco Gilio e

A. Dias S. A. — Comércio e Impor-
tação.

Recorrente s ex officio"; Primeira
Turma de Julgamento.

Assunto; Recurso "ex officio".
Relator; José Maria Nogueira,
Processo; A. I. 544-60.
Autuada; Usina Açucareira De calo

S. A. (Usina de C110).
Recorrente "ex oa Srficio":	 Sunda
Turma de Julgamento.

Assunto; Recurso "ex officio",
Relator : José Wamberto.

Assunto: Recurso o ex officio".
Relator: José Wamberto.
Processo: A. I. 110-62.
Recorente; 'Usaia, Santa	 Helena

Segunda Turma de Jui-
Estado de são Paulo	 mento.ra.

Assunto : Recurso voluntário.
Processo; A. I. 518-56. Relator: José Carlos Piller.
Autuados; Tomizo Kinoshita a Ir- 	 Estado da Paraíba

mãos e Cia. Industrial e Agneole,
Ometto — usina Iracema.	 Processo: A. I. 17-54.

Recorrente "ex officio"; Segunda Recorrente: M. Pedro & Cia.
Turma, de Julgamento.	Recorida; Pr:meira Turma de

Assunto: Recurso "ex officio".	 gement°.
Assunto: Recurso voluntário.
Relator; Roosevelt 	 Cb. de

v eira
Estado do Rio de Janeiro

Proces.io: P. C. 42-57.

Relator; Roosevelt Gra de Oavei- 	 Assunto; Fixação de quota le for-
necimento de canas.

Relator; Roosevelt Ch. de Olivei-
ra.

Estado de São Paulo
Processo; A. I. 364-57.
Autuados: Selim Haddad e Dias

Martins S. A. Mercantil e Iadustral.
Recorrente: Selim Haddad.
Recorrida; Segunda Turma da

Julgamento.
Assunto: Recurso volluntfialo.
Relator: Roosevelt Ch. de Olivei-

ra.
Estado de pernambuco

Processo; A. I. 436-59.
Au tada : Usina Capibaribe Limitas'

— Usina Capibaribe.
Recorrente "ex officio:	 Segencla

Turma de .Julgamento.
Assunto; Recurso "ex officio". 	 .4
Relator; Roosevelt Ch. de °live:-

ra.
Estado de São Paulo

Processo: A. I. 194-59.
Autuado: José Alves — Represen-

tações S. A.
Recorente "ex officio";	 Segnrida

Turma de Julgamento.
Assunto; Recurso 'ex officio.
Relator; Roosevelt Ch. de Olivel-

ra.
Estado de Minas Gerais

Processo; A. I. 256-58.
Recorrente: F. A. Conceição & C'es'

Limitada.	 1
Recorrida; Segunda Turma de Juls,

gemente.
Assunto: Recurso voluntário.
Relator: Rosevelt Ch. de Oilvei-‘?,

ra.	 •
Estado de Pernambuco

Piocesso: A. I. 612-55,
Recorrente; Benoni Menelau L'es,'
Recorrente: "ex officio" e ren,v-k

da; Ogurcla Turma de Julgamental

tanto a nova Lei deu ao CFC atri-
buição para fixar o semolumentos e
atualizar as multas. Afirmou o se-
nhor Presidente que face a nova lei
estava sendo feito uni levantamento
das tabelas elaboradas pelos CORROC
e que seria encaminaello à Comissão
de Contas, para esta e parecer,
uma vez que os Conaelhos Regionais
já estavam se manifestando- a respei-
to do assunto. Com a palavra, ain-
da o senhor Presidente afirmou que
voltava à baila o assunto sôbre es-
critórios de contabilidade, face a ma-
nifestação do CRC-São Paulo que
solicitara o reestudo do assunto. Pra
tendia, assim, que o assunto Risse
novamente debatido e para facilitar
o estudo nomeava comissão oompos-
ta dos novos Conselheiros Rosnou
Vieira Machado, Aloysio sonhamo
Avila, Francisco Buarque Alves, ca-
bendo-lhes apresentar relatório que
seria debatido em Plenário Decla-
rou ainda que essa comissão poderia
requisitar os dados que julgasse ne-
cessários ;inclusive solicitando pare-
ceres de consultores jurídicos por ela
indicados, Com a palavra, o Conse-
lheiro Romeu Vieira Machado para
propor um voto de congratulações
cem q Sindicato dos Contabilistas do
Rio de Janeiro, pelo transcurso do
seu 48.9 aniversário, que foi aprovado
por unanimidade. E nada mais ha-
vendo que tratar, a reunião foi en-
cerrada as vinte horas e trinta mi-
nutos, sendo mareada o dia 9 de ou-
tubro para a próxima reuniáo. A
presente ata foi por mim, Secretário,
Silvio Romero Cavalcanti Coutinho,
redigida, e após aprovada pelo Ple-
nário será assinada por mim e pelo
senhor Presidente Eduaisio Foséis.

fvIINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Estado de Pernambuoo Açucareiro Limaada.

1
Recorrente "ex officio": Seeunda

Proces ao- A. I. 151-59.	 Turma de Julgamento.

Recorrente; J. G. da Silva Filho.
R	 a,ecorrida: Peimek Turma de

nto
assunto: Recurso voluntário.
Relator: Roosevel t Ch. de Olivei- S. A.

Recorrida;

Estado de Santa Catarina

Processo; A. I. 163-54.
Recorrente; Usina de Açúcar Ade..

laide S. A.
Recorda; Primeira Turma de Jul-

gamento.
Assunto; Recurso voluntário.
Relatos. ; Francisco de Assis A Pe-

reira. oe
Estado de minas Gerais

Processo; A. I. 535-58.
Autuado: Rezende. Costa S/ Cia.

Limitada.
Recorrente "ex officio"; Primara

Turma de Julgamento,
Assunio: Recurso "ex officio".
Relator; João Agripino Moia So-

brinho.
Processo; A. I. 186-53.
Autuada: • A.	 Comercindu5' ral

Relator; Roosevelt Ch. e	 .

Jal-

Oh-
Estado da Bahia

Processo: A. I. 10-55.

Julgamento.	 Reclamante e Recorrida: Man
Assunto: Recurso voluntano e "ex 	 Assunto: Recurso voluntário. 	 Alves Fcrreira.

Recorrente; António Serafini da Reclamada e Recorrente: Semeie
silva., Sucreries Brésiliennes — Usina

Recorrida: . Segunda Turma e Cupim.

Recorrente: Cla.	 Agrícola Baixa mére.0 e Industrio e çeueswao nLe
.

Estado do Posais%

Processo; A. I. 165-59.

Autuados: Cavalcanti Regia CO-
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2Lssunto: Recurso , voluntlizio e "ex
Officio".

Relatar: Francisco da Rosa Oiti-
Moa.
• Estado de Sdo Paulo
Processo: A. I. 2243.

• Pkcorrente: Companhia Brasil
Mural S. A.

Recorrida: Segunda Turma de Jul.
• lasamsrao.

Assunto: Recurso voluntfaio.
' Relator: Francisco da Rosa Oiti-
'doa.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: A. 1. 272-55. •
Recorrente: Companhia SIL:iéria

r

agricola -Usina Vargem Alegre.

gam-nto. -
Recorrida: Segunda Turma de Jul...

Assunto: Recurso voluntário,
Relatar: Francisco da Rosa Oiti-

der.	 .
Estado de Sdo- Paulo

Processo: A. I. 139-53.	 -
Autuado: Simão Nogueira. Ter ra -

fEis:ne São José.
1 Recorrente: "es off1e:0": Primeira
i erurma de Julgamento.

Assunto: Recurso aex officio".
Relatar: Francisco da Rosa Oiti-

, eica.
Processo; A. I. 20046.
Autuados: Moinho Indústria e Co-

Jeaérc:o a ltic's Limitada e Usina
'Açucareiro São Francisco Limitada.

Recorrente: Moinho Industrial e
Comércio "Mie" Limitada.

Assunto: Recurso voluntário.
Re/ator: Francisco da Rosa 0111-

dica. 
Estado daGuanabara

Pracesao: A. I. 209-58.
Recorrente: Indüstria de Bebidas

P.• Pinheiro / Cia. Limitada.
Recorrida: Primeira Turma de

Julgamento. -
Assunto: Recurso voluntário.
Relator: Franciscoda Rosa Oiti-_

st'sa.	 .
• Estado da Paraiba
Proessso: A. I. 49745•	 .
Resorrente: Alfredo lattCO341 & Cia.
Recorrente: aex Officio" e teor-

Fra
: Primeira Turma de Julgaram-

so	 ário e °exAsunto; Recur Volunt
i officio".

Relator: 	 da Posa Cin-
[ ca

ica	 .
Estado de Pernambuco

Processo: A. 1. 8348 '
Autuadat: Usina Barão de Suaesti-

na e José Leite • da Silva.
Ftecorrente oca OffiC10: Primeira

Vurmo de Julgamento.
Assunto: Recurso l'ex oficio".
Relator: Francisco da Rosa Oitis

ateia.	 •	 ,
Processo: .A. 1. 55318.
Autados: Industrio Lula Dubeux

A. - Usina * União Industrio..
José Manoel Cavalcanti.

i Recorrente: Severino da Costa
B. A. - Usina União Cavalcanti.
( Recorrente: oex oficiai' e recozi-
lida: Primeira Turma de Julgamen.

1 Asunto:  Recurso Voluntário e "ex
officio' ..
1 Relatar: Francisco da Roga Oiti-
tico.

‘k Processo: A. I. 812-80.
Recorrente: Usina Mussurepe de

l iViura H. Bandeira. .
1 Recorrida: Segunda Turma de Jia/-
Mento.	 .

Assunto: Recurso voluntário..
Relatei, : Friancisco da Rosa Olti-

(eles.	 .
, Estado do Rio Grande do Norte

Processo: A. I. 271-60.
Recorenste: Severino da Custa

lesme.	 .
; Recorrida: Primeira Terras de

1.garnente.

Astunto: Recurso volaMtárto.
Relator: Frondosa da Rosa caí-

ciea.	 .
Estado de Minas Gorais

Processo: A. 1. 59-52..	 •
Recorrente: • Manoel Marinho Ca-

marão - Usina Pontal.
Recorrida: Primeira Turma de Jul-

gamento.
Assunto: Recurso voluntário.
Relator: Francisco de Assis Almei-

da Pereira.
Processo: A. I. 74546.	 •
Recorrente: Companhia mogiana

Estrada de Perro - Usina Açucarei,
Ta Passos S. A.

Recorrida: Primeira Turma de Jul.
gement°.

Assunto: Recurso voluntário.
Relator: José Waniberto.
Processo: A. 1. 93-49,
Autuado: J. C. Selo Listo& -

Usina Lindora.
Recorrente oex offielo": primeira

Turma de Julgamento.
Assunto: Recurso o ex officio".
Relatar: Roosevelt - Oh. de Olivei-

ra.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: A. 1. 528-80.
Recorrente: Américo Golinell.
Recorrida: Segunda Turma de Jul..

!lamento,
Assunto: Recurso voluntário.
Relator: Roosevelt Cia. de Oiivel-

ra.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: AI 1..538-60.
Autuados: asa Nunes Cereais 8. A.

(iial) e Cia. Industrial e Agrícola a-
Usina Santo Antônio - (Usina San'
to Antônio).

Recorrente aex ofício": Segunda
Turma de Julgamento.

Assunto: Recurso oex .officio" .
Stelator: Roosevelt Cb. de • Oliveira.

Estado de seco Pauto
Processo: A. I. 33747.
Recorrente: Irmãos Cristovão.
Assunto: Apresentação de recurso

fera de prazo.
•Relatos: Ro4evelt Cb.. de Ojivelra

•Estado do Bahia
?recesso: A. I. 10446. 	 -•
Autriados: José Francisco de Oli-

veira. Euclides JoSé 4 Silva e Al-
berto Anketo de Lira.

Recorente ame ofício': Segunda
Turma de - Julgamento.

~unto: ReC111130 o ex officirogr
,Relator: Francisco da Rosa 'Oiti-

doa.
• Estado do Rio de Janeiro

Processes A. I. 77147.
Autuado: Cerealista Souza Limitada

e Ugna Porto Real O. A.
Recorrente oex oficio":- Primeira

Turma de Julgamento.
Assunto: Recurvo aex officio",
Relator: João Agripino Mala Sobri.

nho.

	

Estado de São Paulo 	 •
Processo: A. I. 346-58.
Recorrente:- Dias Martins 8. A.

Mercantil e Industrial. 	 •
Recorrente aex officio" Ae • recor-

rida: Segunda Turma de Yulgamen-
to.

Assunto: Recurso" voluntário e aex
oficio".

Relator João AgriPino Mais 15cobrinho.
Processo: A. I. 854-60.
Recorrente: Oliveira Is Cia. Limi-

tada,
Recorrida: Segunda Turma da atrleniente.
Atssamto: Recurso Voluntário,

• Relator: Joko Agripial0 Mala RS-

;ratado de 4lag0144

Processo:- A. I. 0047.
Recorrente: ;estua CaeisançãO do

Sinimbu 8. A. - 12•Shia Sinimbu, .
•Recorrida: Segunda Turma de Xtal.

gamento. •
Assunto: Recurso Voluntário.
Relator: José Maria Nogueira.

Estado d São Paulo
Processo: A. I. 669-58.
Autuada: Usina .açucareira de ;Ia-

boticabal S. A. - Usina São Carlos
e Alfredo Sinnadi.

Recorrente oex • ()fito": Pr1ine'41.
Turma de Julgamento.

Assunto: Recurso a o: oficio".
Relator: Arrigo D. Falconi.

Estado de Pernambuco

Assunt;a: Recairão voluntário.
Relator: Hélio Cruz de Oliveira.

Estado de Minas Gemia
Processo; ,A. I. 475-57.
Autuado: Moisés Machado le Cia.
Recorrente a ex oficio": Primeira

Turma de Julgamento..
cobrança Judicial de dé-

bito.
Relatar: Hélio Cruz de Oliveira.
• Estado. da Paraíba

Processo: A. I, 471-57.
Autuado; Freire. e Cia. Limitada.
Recorrente oex Oficio": Primeira

Turma de Julgatnento.
Assunto: Recurso °eu orficio".
Relator: •Relia Cruz de Oliveira.

Sstado de Pernambuéo
Processo: A. I. 42548.
Recorrente: Usina "IlnliaSsAssis s-

./entreposto de Vendas em Areias.
Recorrente aex oficio" e manti-

da: Primeira Turma de Julgamento
Assunto: -Recurso lex oficio" e

voluntário.
• Relatar Francisco de Asais Al-
meida Pereira.

,Estado de Pernambuco
Processo: A. I. 304-60.
Autuada: Usina Timbó-Assil IS. Á.
Recorrente: a ex ofício"; Segunda

Turma de Julgamento.
Assunto: Recurso oex officro".
Relator: Roosevelt Ob. de Olivei-

ra.
_ Estado de Atapoas

Processot A. I. 838-5$.
Autuados: Companhia ~clareira

Alagoano (Usina Uruba), Isabel Tor-
res e José Alves de Melo.

Recorrente: Companhia Açucareiro
Alagoana (Usina Camba).

Recorrente *eis oficio" e recor-
rida: Segunda Vurmo de Julgamen-

letada de 3do Pauto
processo: A. I. 839-59.
AutuadOs: SOCIAL -- Sociedade

General Alimentícios •Limitada p
Açucareiro Araenze 8- A.

Recorrente: AçUcareira Araense
ciedade Anónima.

Recorrida: Primeira Turma dá
Julgamento.

Assunto; Recurso volu.nterio.
Relator R,00sevelt Oh. de Olivei-

ra.
Estado de Sdo Paulo

Processo: A. I. 25249. 	 .
• Autuados: J. Alves Veríssimo &si
dedada Anónima e Irmãos Francea-t
cht S. A. tia. Diamante. •

Recorrente: Irmãos Francercht
ciedade Anónima.

Recorrida; Segunda Turma de jul-
gamento.

Assunto: Apresentação de recurro
fora de prazo.

Relator: Roosevelt Ch. de Oliveiral
Estado da Safira	 }

Processo: A, Z. 94-51.
Autuada: Usina Vitória do Para.)

guaçu Limitada - Usina Vitória db
Paraguaçu.	 5

Recorrente "ex ofício": Segunda
Turma de Julgamento.

:Assunto: Recurso "ex .officio"
Relatar: Roosevelt Oh. de Olivais

ra.
Estado de São Paulo

Processo; A. I. 62-55.
Autuado: José David fladdad, f
Recorrente ao: oficio": Segandis

li

Recorrente oex oficio": Segundlt
Turma de Julgamento. • sAssunto: Recurso "ex officio"	 i•
•

,
Relator: Amigo D. Falcone.

Estado de 'São pauto
Processo: A. 2, 830-65.

Autuado:Recorrente mese ofício": segunda.
Turma de Julgamento.

Usina Puma ti .
Recorente mear alicio": Primrire,

Turma de Julgamento.
Assalto: Recurso "ex

• Relato:: Arrigo D. Falcone.
Ratado de minas Gerais

Procssso: A. 2.115-57.
Auta das: Cio. Açucareiro 	 Vieirl

Martins e Moisés / Cia.
Autuadas: Cià. Açucareiro Vieira

Martins.
Recorrida: primeira Turma de

saimento.
-Assunto: Recurso volUntárar
Relator Arigo D. Faicone.

Estado de Pernambuco
Processo; A. I. 224-57.
Autuada: Cia. Açucareiro de Gois.

na - Usina N. S. das Maravilhas.
Assunto: Recurso "ex affieio".
Relator: José Vieira de Melo.

Rio de Janeiro .
Processo: A. I. 3/4-80.

'
Processo: A. 1. 258-58.
Autuado: José Sebastião Filho,
Recorrente aex officio": Segunda

Turma de Julgamento.
Assunto: RecUrso a tx officio".
Relator: llélio Cruz de Olivesta.

Estado do Maranhão-
Processo: A. I. 288-56
Recorrente: Ináeio Magalhães Go.

diabo - Usina Aliança.
Recorrida: Segunda Turma de Jul-

gamento.
Assunto: Recurso voluntário:
Relator: Nélio Cruz de Oliveira.

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 759-58.
Recorrente: Lani.oniel a Cia. lis Turma de Julgamento.

ralhada - Usina Santa Rosa.	 Assunto: Recurso "ex officio".
Retorritia: Rrhnetra Turvos de Jul- Relator: Arrigo D. Falcone.

to	 •• Estado de pernantbuco

Processo: A. 1. 324-604
Recorrente: José A. Menaes.
Recorrida: Segunda Turma

Julgamento.
Assunto; Recurso voluntário.
Relato:: Arrigo D. Faleone..

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 530-55.
Autuado: rrtngos Zanin.

Assunto: Recurso aex officio". •
• Estado de Pernanibuco

Prtscasso: A. 1. 93-58.
Autuada: Usina Purnsti $. a. s

,

ite3atort Roup@wit Ob. de Q/Avel@a. 	 _
Recorrente: Ola. Agrioola 311W:a•

Grand*



Recorrida: Segunda Turma di Jul-
gamento.

Assunto; Recurso Voluntário.
Relate: José Wamberto.

- Estado de Pernambuco
Processo: A. I. 605-57.
Autuadas: N. Alves de 011

Mando Sampaio S. A. (Usina
dirtho), Osvaldo José Pinto e
SeJaim.

Recorrente: Jaime Nelaen•
Assunto: Recurso voluntário.
Relator: José Wamberto,

Estado de Pernambuco
. Processe: A. 1. 745-57.
Autuados: Eduardo Limera da

e Usina Caxange (Depósito).
Recorrente "ex offic'o": Pri

Turma de Julgamento.
Assunto: Recurso aex officio"

eira,
toca-

ime
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• s lteoorrida: Segunda Turma de Jul.
•gazisento.
• Asttmto: Recurso vOluntario.

Relator: Aflige FalcOne.
Estado do Pararei

Processo: A. I. 89-40
Autuado: Domingos Cristóv8o-4k Cia.
Recorrente "eX °filete": Primeira

Turma de Julgamento.
e euseunto; Recurso Itehuitárío.

etelator: Jeito Soares Palmeira.
Estado de São Paulo

; Processo: A. I. 4149.
e Autuados : Joaquis Belas& e Usina
Sito Jorge S. A. — Açúcar • Alcool.

Recorrente e ex officio"; Primeira
g'urma de Julgamento.
., Assunto: Recurso "ex officio".

Relator: João Agrlpino Mala Se-
lisrinho.
.\	 Estado de Pernambuco

Frocesso: .s. I. 28843.
Recorrente; Volva FL. Bandeira —

Usina bluseurepe.
', Assunto; Recurso voluntáro

Relator: José Waraberto.
( Processo: A. I. 48745.
te AUtuada: Usina Cachoeira leoa So.
ceedade Anónima.	 •

Recorrente "ex officio"; Primeira
Via de Julgamento.

etAssunto: Recurso n officio".
s.Relator: José Waxaberto.

Estado de São Paulo
s lerocesso: A. I. 543-38. *
e Recorrente: Antonio Desato
Assunto: Recurso voluntario.
.Relator: Jose Wamberto,	 •

,
,	 Eitado de Perntimbuco
Froces.so: A. I. 345-58.
Recorrente: Usina _Barão de Suas-

alma S. A.
.2Recorr.da: e recorrente "ex arfo
elo": Primeira Turma de Julgomen-
to.
s'Assunto: R:eUrS08 volunterios e "ex
bífido".
\Relatei': Josá Warrtberto.e

Lotado de São Paulo
Procetoo: A. 1. 318-57

ecorente: Virgílio Dl Nizo & C.a
itada.

A.ssunto: Recurso voluntário.
(Relatar: José Waniberto,

I	 Estado de minas Gerais
eProceeso: A. L 162-58.

„Recorrente: Cia. Industrlal e Md-
stola Oeste de Meias — Usina Ovídio
ee, Abreu.s	 .
'Recorrida e recorrente "ex officio":

Ngunda Turma de Julgamento.
Assunto: EleCuros voluntário e eex

Detido".	 .
ekelatori José Waznberto.

Estado de Pernambuco
rocezsO: A. I. 852-56.

, Autuada: Usina Caxangá S. A.
e Assunto: Apececão da Reesólução
C.232-57.	 . •
' Relator: José Wamberto.

Estado de sao Paulo
rOCes:0: A. e. 58-62.

Autuada: Luiz Wh:ré & Irmãos Li.
Deitada.
e&ecorrente "ex officio": Segunda

tema de Julgamento. •
'Assunto: Recurso "ex officio"

• Relator: José Vlamberto.
ç	 Estado do Rio de Janeiro
'• Processo: A. I. 178-59
'Autuada: Usina Santa Cruz S.A.
Usina Santa Cruz:

'Recorrente "ex officio": Segunda
turma de Juerairento.

Assunto; 	 Recurso "ex oficio".
Relator: José Wanehert0. ..

Estado de Sã. Paulo
Processo: A. I. 158-60.
Receorrente: Mina SÃO Jorge S.A.

Açúcar e Alceol.
~unto: Recurso Voluntário.
Relatar: Agá Wamberto.
Ratado do Rio Orando do Norte
Processo; A. I. 389-80.
Recorrente: João Elizip Ileartina.
Recorrida: Primeira Turma de Jul.

gemente.
~unto: Recurso voluntário.
Relator: José Wamberto.

Estado-de São Paulo
Processo; A. I. 748-58.
Autuada: Dias Martens E A. —

Mercantil e Industrial.
Recorrente "ex officio": Segunda

Turma de Julgamento.
Assunto; Recurso eex officio"
Relatar: Jose Wailiberto-

Estado da Guanabara
Processo: A. I. 546-58.
Recorrente: Cia. Cervejaria Brah-

ma.
Recorrida: Segunda Turma de Jul..

gaariento.
Assunto: Recurso voluntário
Relator: José Warnberta.

•Estado de Pernambuco
Processo: A. I. 113-37.
Autuadas: Cia. Açucareiro, Si dato

André do Rio Una e Jos4 Humberto
Moura Cavalcante.

Recorrente a ex officio": Primeiro
Turma de Julgamento.

Assunto: Recurso "ex afficar.
Relator: José Wamberto.

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 87048.
Recorrente: Herdciros de. Luiz Ite-

digolo.

TERMOS DE
MINISTÉRIO

DA •
AGRICULTURA

• SUPERINTENDÈNC1A
- DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
Acende provisório celebrado entre a

Unido dos Estados Uniam do Brasil
e o Estado de Alagoas, representado
pela Superintendendo do Desenvol-
vimento da Pesett (SUDEPE) pelo
Superintendente Comandante Mário
dos, Reis Pereira e pelo Governa-
dor do Estado General Luiz de Sou-
za Cavalcante, referente a adenints-
tração dos Entrepostos Feda vis de
Pesca de Maceió e Penedo, na for-
nia estabelecido pelo Afogo ee da
Constituição Brasileira.
Aos '13 (treze) dias do mês de no-

vembro do ano de mil novecentes e
Sessenta e quatreopresentes no palá-
cio Marechal Floriano Peixoto em
Maceió, Estado da Alagoas, por parte
do _Ganamo da União, representado
pelo Comandante Mário dos Reis Fer-
reira, Superintendente da Superinten-
amplos e efetivos 'o fomento da pesca(supg.pio e o General Luta de Sorna
Cavaleante, Governador do Estado.
pelo Eseado de Alaeoas, deliberarem
assinar o presente Termo de Aceirdo,
nae condiçõea Comutes:

Cláusula Prisnetr'a — O Governo da
União . e o Estado de Alagoas, de cen-
t.:e-iniciado com o { 39 do artigo 18 da
Constituição Federal e, tendo em vis-
ta a necessidade de se tornarem mais
amplos e efetivos o aornenot da pesca
e o controle das suas atividades nos
Entrepostos d'e Pesca do Estado de
Alagoas, estabelecera o presente Con-
vénio, pelo' qual êsse setor federal
assa para a administração do °ov6r-

110 da Estado de Alares.; por Inter..	 .

Relator: Rooseeelt Ch. de Olivei-
ra.

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 75-58.	 •
Autuadas: Comercial Cantil Mexei-

ra Se A, e Usina da Barra S. A.
Açúcar e Alceai.

R:corrente "ex officio: 	 Prtmelre.
Turma de Julgamento.

Assunto: Pecureo e ex offick•".
Relatar: Roosevelt Cio de orvel-

ta.
Processo: A. '1. 251-59.

• Recorrente; Usina São Luiz 8 A.
(Usina São Luiz).

Recorrida: Prirneira Turres de
Julgamento.

Assunto: Recurso voluntieio.
Relator: José &raie Noeueirat

CONTRATO
médio da secretaria da Estue) da
Agricultura, Indústria e teomercio Sem
)nus cie qualquer espec.e wa.ra os ar-
tes centeetantes.	 •

Cetusula Segundo — O Goverre do
.E,sa.410 de Alagoas (estr.-de o coul .-.:0-
UllSso de respondei poo Lias salda-
mento da adtneustraçáo e e..ploreçae
cios serviços, bem como C.:•.Leali,
despesas decorrentes do Linciena-
mento dos referidos Entrepostos.
arreeleaductsaudo/a Tnaerceeixprolor—a02 cmooninertajaC:.
das seções . de produeão de gelo • cie
frigorificação e apreveltamento d re•
siduos de pe,seado, oe venda de ute
!Idade aos pescadores, será recol
do conformidade com a letra o de
art. 19 da Lei n9 2.633 de e.; de oatu-
bro de .1963, ao Banco da .fez,tação
do Estado de Alagees'S.A.. em }ente

Indústria e Comércio.
especial da, Secretwea	 Agricturra.

Cedsáules Quarta — Deduzidas as
despesas referentes ao pagarwone
peseoal, tornecimento de -água. eper.
gia elétrica e outras necesseeeto a a-
=tenção do serviço do Et:tretos. o
saldo restante da arrecadação u4ssai
ficará, reservado para a constreça .de
obras complementares ou epnroeJ que
se fizerem necessárloa, eis quais eei-
de.mente contabilizados, serão efetua-
dos sob a supervIséc. da Secretari4 da
Agricultura; Indústria e Cunté201 ,

Cldigula Quinto — A prestaçã de
contas será feita tr:mestrainient ao
Secretário da Agricuitwa medi ate
apresentação das ,neeue4 balan
e extrate ee centos Co, entes be cá-rias a . serem eneeminhadese are dia
quinze (15) após cada eelmestre en.
eido..

1 19 Na hipótese de ser feita .ai ex-
ploração dos entrepostos por socieda-
de de Economia Mesta, , cota se Obri-
gará a- apresentar lie Mieleterld da
Agricultura, dentro de trinta (30) dias
apóv a realização de sua Assem léle
Geral Ordinário, um relaterio dos

serviçO4 realizados no ano anterior'
podendo o 0Overno Federal, eensp
que julgar conveniente, vistoriar
próprios e a execução dos sorv
eenao demeceseária, a prestação
contas talmestra1 estabeledida na
Cláusula Quinta,

1 29 Em nenhum caso será *caiba.
?açodo o cumpninento dos arte. 811
81 da Lei n9 830-49, a fim de que o
Agente da SupO:intendancia do Dee
seneolviniento da Pesca (S1JDEPE) de
Maceió possa cumpri-1a.

Clalusula Sexta — Caberá ao seceed
tário da Agricultura, ouvidos os ara4
gãoe competentes, estabelecer Co Pec.
ços de venda de gelo, dos alugueis Gibi
frigorificação, de aproveitamento as,
resíduos do pescado e da venda co
utilidade aos pescadoras.

_Cláusula Sétima — Os bens que
constituem o acervo da Unte° e per-
tencentes aos Entrepostos de Pesca de
Alagoas, quendo da deteve en'..reeo
déese setor a administração estadual,
• levantados com a identificaçeo
e a indicação do seu ortado de cone

• servação, por quatro (4) ftmcionerees,
sendo deis (2) representantes do elo-
verno da União e os outros dois •2)
do Governo Estadual, devendo êo.
tes ser des.gnadoe pelo Senhor e.ecto-
Uri° na Agricultura, lavrando-te,
nessa oportunidede, o competente
termo de recebimento.e.parágralo único. Gs mesmos tua-
elon(telos farão um orçamento cias
(faias da restauraçao a serem efetua-
das no L'ntrepoeto de Maceió no qual
serão nenudeados tanto o seu vetor
como o prazo 'de duração e doma-a
cepecificações técnicas.

Cláusula Oitava — Os bens aludi-
diso Cláu.sula anterior ficam coo
(lidos ao Governo do Estado elo Al
gole, a titulo de comodato, enquanto
vigorar o presente Aclirdo, os eines
ecrã& de/olvidas em perfeito moino
de conservação e tu.nceinamento, ativo
as deteriorações naturais resultantes
do uso regular.

Cláusula Nona — No caso particular
do EntrepOUO Ca Marr;(5, curica:Ida
as rt,, cm reslaUr:1,-.a, ecIdean1U-o
em funclanamento, incorrendo per éua
conta as derpesas com obra., aguo,-
ção cl. niequoteria, energização e ue-•
mais serviços correia tos- na porporção
de 40% «quarenta por cenho) por ten-
te, da Superintendência do Desenvolvi-
virn_nio da .Peca (SUDEPE) e talea
te.eerenta por cento) por conta do
Esteee ele Alo-ene,

Cia. ;tia Dtc.nia	 O presente
Acõreo, que será • • rescindido por
anuência expressa de ambas as paz-
Ma Ou pelo não cumprimento de ((ital..
quer de sueá cláusulas obrigaciatoos.
terá a duraçeo do cinco (5) anOs e
entrará em vigor imediatamente, de-
vende ser regestredo nos (vgãOs le-
dereLs	 estactuOs competentes. 'ad.

referendum"- da tesserabléra Legis-
lativa.

1 1 9 Lett) Acerdo será cons!derado
poo r.o:
seja denunciaeo ecr qualquer das
partes, -até noventa (90) . dias antes
de seu término., e

29 Em época oportuna. o presen-
te Acardo poderá ser completado, por
anuência erpreera de ambas as par-
:s, com a ainVilacão de exploração
eidustrial pesqueca através d;e cone»
trução de um eerminal ou pbrto de
pesca, ene área cedida pelo Estado

f 39 AS demais repartições suor-
dadas à Superintendência do De-
senvolvimento da pesca (SuDEPte).
existentes no Estado de Aitheeis se-
rão por ela eatruturodes para 411:-CiO.
nar através de Achrdos complemen.
tares.

Cláusula Decima Primetra — Na
hipótese de rescisão ou extinção deste
Acierdo ,os tacos elawridei o n (rente
da receita esopulada na c'eusula quar-
ta serão entregues ao G vento Fe-
deral.

Clausula Décima Segunda — O Co..
verno do, Estado, tendo em vista a
.eniformizaçáo ou deeeea l ralizeeão do
abastecimento gerar dos mercados, por.- -
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equipamento algum para a execução
dos serviços ora contratados.

•Décima (Prazo) -- O prazo de exe-
cução dos serviços ora contratados é
de 2 (dois) meses, a partir da data da
vigência do contrato, O prazo para
início será no máximo de 15 dias. coa.
tados da ordem de servido expedido
pela Fiscalização, dentro de 8 (oito)
dias de validade. •

Undécinia (Fiscalização) -- A fis-▪calização da execução dos serviços ora
contratados ficará a cargo do 89 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen-
to, com o qual cumpre ao represen-
tante do Empreiteiro, entender-se di-
retamente, de preferência por escrito.
a repelia de quaisquer assuntos rela-
cionados com os mesmos serviços..

Déeima Segunda. (Validade) — O
presente contrato, após sua aprovação
pelo Conselho Deliberativo,, passara a
produzir os devidos efeitos a partir da
data de sua publicação no Diário 0 f1-tal. o que deverá ser feito dentro de
prazo' legal de 20 (vinte) dias da data
dessa aprovação.

Déc*ma Terceira (Penalidade) — o
Empreiteiro se deixar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato, bem
como deixar de dar aos' trabalhos o
ritmo correspondente ao cronograma
aprovado pelo DNOS. ficará sujeito a
multas e outras penalidades. de Reter--
do com o previsto nas "Normas pe.
rala para Empreitadas do DNOS".

Décima Quarta (inidoneidade) —O
inadimplemento de qualquer das pre-
sentes obrigações contratuais poderá
Importar em declaração expressa, de
inidoneidade •do Empreiteiro. Paracontratar ou transigir com o Departa-
mento, sem desprêzo êde qualscater
outras kanç .es previstas neste con-

trapté%  ma Quinta (ResponsabiPdatte)
— Nenhuma responsabilidade caberd
ao Departamento, pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a tercei-ros, em virtude da exeçução dos ser.,Tifos contratados, Por sua conta cor-
rerão os ônus do seguro que lhe cum-
pre fazer para a cobertura dos riscos
de acidente de trabalho pelos quais
deve responder. Caber-lhe-ão, igual
mente, as despesas decorrentes da ie.
palração dêste instrumento, inclusiveo pagamento do respectivo saio. de
acardo com a Lei no 4.388. de 28 de
agaesto de 1964. o qual será efetuado
mediante o recebimento de cada fa-
tura.
• Décima Sexta (Casos omissos) --
Oe casos omissos e o que se tornar
controvertido em face das presentes
cláusulas conteatuals. serão resolvidos
por despacho do Sr. Diretor Geral do
UNOS, cabendo recursos ao Conselho
Deliberativo, no prazo Improrrogável
de oito dias. seguidos à data da Magadésse despacho.

Décima Sétima (Fôro) _ Fica ado-
tado o fóro da sede do DNOS Para
dirimir as questões juencials resultan-
tes dêste 'contrato.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado. lavrou-
se o presente contrato de Empreitada
no livro próprio. o guiei, depois de lido
é achado conformo. vai assinado por
mim. João Octavio Mendes saraiva.
Oficial de Administração nível 12. pe.-
las partes contratantes e pelas duas
testemunhas. Dilson Ferreira Simões e
Natalino Alves de Oliveira, presentes
a este ato; termo de contrato do qual
serão extraídas ae necessárias vias.
de igual teor. dévieemente autentica..
das, para todos os 'ira. — Rio de Ja-
neiro. em 9 de dezernbrb de 1984.
Assinado Dilson Melgaço Fügueiras,
Mario Paranhos. Mario Rosalino Mar-
chese e João Oolávio Mendes' Saraiva
— Testemunhas. —. resine Ferreira
Simões e Natalino Alves de Oliveira.

O presente contrato foi aprovado
pelo Conselho Deliberativo do DNOS,
em sua Reunião n9 85-83/84. de 23 de
dezembro de 19434, pela Resolução n9
F/1-258/64. de 23 de dezembro de 1964.
_ Alberto pires Amaranto.. Presidente
do. Conselho Deliberativo do DNOS.
• CN9 32	 5.1.6.	 04 9.180,00). 

1"-

ca 9 dias da mês de dezembro de
lee4, às quinze horas, na sede do De-
pl-tamento Nacional de Obras de Se-

an:emento (DNOS). à Avenida Preei-
zien'.e Vargas n9 62. 129 andar. neete

LIEs ado. na sala da Procuradoria Ge-
ral. compareceram o Sr. =Moia Mel-

'aço Filgueiras. Diretar da Divisão de
Nadmin's'ração, como representante do
ADNO.a. e at.te ato. ez vi do dieposto no
; art. 80..1 29. inciso III. do Decreto-
lei rr 1.487. de 7 de novetabra de 1962.

03 Srs. Mario Paranhos e Mulo
esellne Marchese na qualidade • de
re - ores da firma Sociedade Técnica

ale Engenharia e Representações "Ster
• A. estabelecida na cidade do Rio
e Janeera Estado da Guanabara. à
ee México n9 11. 109 ardas!. conjunto
"01 ' "Ia o en .,__Mfâcesi ••

presente contrato para a execução dos
serviços de dragagem raaritinne na
Baia de Sepetiba. para obtençaa de
material para conclusão do "Dique de
Orla" ligando os diques existentes da
margem direita do canal São l'rari.
casco e esquerda do rio Itagual. no
Estado da Guanabara. 89 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, de-
corrente da proposta veneedora na
concorrência pública a que se refere o
incluso edital publicado no DtkriO
Oficial de 15 de outubro de 1964, pá-
ginas ns. 2.535 e 2.536, aprovada pelo
Sr. Diretor Geral do DNOS no pra-
cesso n9. 9.59664 mediante, as cláu-
sulas que se seguem:	 -

Primeira' (Designação) — O DNOS
Será, designado por Departamento e
a firma contratante por Empreiteiro

Segunda (Normas, Instruções e Es-
pecificaçõeS) ea O. Empreiteiro decla-
ra conhecer as "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS", as "Normas
para Revisão de Preços do DNOS" e
a elas submeter-se, no que não eoadi-
rem com as disposições ,dêste contra-
traio, bem corno às Especificações
213-64. referentes aos, serviço; ora
contrata dos. 1 ô d as .devidamen te rubri-
cadas  por ambas as partes o que pas-
sam a ser consideradas como parte
integrante do presen'e 'ins trumento, a
'que. se juntam.

Terceira (Discriminação dos' serei-
ços) — Os serviços objeto do presente
contrato . constam de dragagem marí-
tima na bafa de Sepetiba. para obten.
cão de material para conclusão do
"Dique de Orla" ligando os diques
existentes da margem direita do canal
São Francisco e esquerda do rio Ita.
guai. no 89 Distrito Federal de Obras
de Saneamento. Esado da Guanabara.

Quarta (Quantidades e preec¡ uni-
tários) — Para pagamento dos servi-
ços será observada te eguinte quanti-dade e preço:

1. rerr ee eern e recalque num voln.
me de 90'.(a0 (noventa mil) metros
cúbicos — Cr$ 480,00 (quatrocentos e
oitenta cruzeires) por metro cúbico.

Qu inta (Valer e dotação) _ O va-lor do presente' contrato, aos preços
acertados, é de Cr5 43.200.000,00 (qua-
renta e três milhões e duzentos mil'
cruzeiros), correndo a despesa no pre-
sente exercício. inicialmente por con-ta de recurso próprio do DNO& cor-
respondente à verba 4.0.00 — Inves-
timentos; Consignação 4.1.00 — Obras
Subconsignação 4.1.02 — Início pras.
seguimento e conclusão de obras. etc..
1 — Obras constantes do plano pre.
ferencial. etc.. 11 — Guanabara, ins-
tituída pela Portaria n9 48. de 7 de le.
vereiro . de 1954. do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas,. publicada
eo Diária Oficiai de' 20 de fevereiro de
de 1964. ficando. Inicialmente, empe-
nhada a importância de Cr$ 	
5.000.000.00 (cinco milhões de cru 	zeiros), conforme a nota n9 1.700. de
8 de dezembro de 1964. No exercido
subseqüen'e, a despesa correrã pelo
credite, ou consignação orçamentaria
que a comportar.
' Sexta (Forma de Pagamento) .pagamentos, de acendo com a cláusula

precedente serão efetuados em moeda
corrente. diante de medições parciais
de trabalhos executados. A fiscaliza-ção cceiee;anle extrairá os boletins de
medição, sisando és respectivas con-
tas ou faturas. para efeito de paga-
mento.

Sétima (Reajustamento de preços)
Este contrato não está sujeito a rea-
justamento.

Oitava (Caução) — Em garantia do
cumprimento deste contrato, fica de-
positada na Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro, a parcela inicial de
caução no valor de Cr$ 100.000.00
(cem mil cruzeirea1 em moeda cor-
rente. conforme gala de recolhimenton9 103.935. de 3 de dezembro de 1964.
o Empreiteiro completará a cauçãoem parceles correspondentes a 5%
(cinco por cento) do 'valor das medi -ções efetuadas.

Nona (Equipamento) . — Otomento não cederá asi

Térmo aditivo RO 29-A, obedecida ,a
minuta-padrão aprovada pela reino-
bodo ng 10.83, alterada pela resolui;
çdo n9 51-38-64, 'do Conselho Dejj;,,
berativo do DNOS à contrato cela.?

' brado entre o Departamento Nacio.
•nal .de' Obras "de Saneamento e 9
Firma Construtora Tetiesco S-Al,
para execução de serviços da cana...

- lieagdo e revestimento do Arre3i4
Vulcão, na cidade de Cruz Alta, EB,
fado do Rio Grande do $ut, 159 Di,
frito Federal de Obras de &med.!,
Meato,	 <

. Aos 26 dias do mês de novel:abra)
de mil novecentos e sessenta e qua,i
tro, às quinze horas, na sede do De.,,
partamento Nacional de Obras de Sa-a
neamento (DNOS), à Avenida Pre-4
sidente. Vargas, número sessenta e#
dois, décimo segundo andar, neste Es.'
tado, na sala da Procuradoria Geral/
compareceram o Sr. Dilsón Melgaç
Falgueiras Diretor da Divisão de Admd..
nistração, como representante do
DNOS, neste ato, "ex vi" d9 disposto/
no artigo 80, li 29, inciso III, do De";
ereto n9 1.487 de 7 de nOvaW,A d
1962, e o Sr. Ruy Bopp Tscheieon ní
qualidade de procurador da firin .
Construtora Tedesoo S.A., estabelea
cida na Cidade de rórto Alegre, Es*,
tado do Rio Orando do Sul, a' Ave.nii).
da Farrapos, n9 140. Edifício Suibano •
89 andar, para o fira de assinarem
presente Termo Aditivo ao Contra
n9 108, celebrado entre ¡rabos em 24
de agasto de 1963, aprovado pelo Se,
nhor Diretor-Geral e, publicado •rt9
D'd'rio oficial de 29 de agasto de 1963,
4:te II, Seção I, páginas ris. 2.359
de ,arA, em Itrtude de terem acor.±
dado, conforme consta do process9
n9 2.713-43-DX0S, com fundamentei
no artigo 59 da Lei ii9 4.370, de 28
de julho de 1984, incluir cláusula de'
revisão para o reajustamento prevista
na forma da citada Lei, de acarcló,
com a seguinte redação:

Primeira — A revisão dos preços,
unitário; contratuais a que está sue'
jeito este Contrato, serão efetuados).
de acardo com o artigo 29, da Lei nauf
mero 4.370 de 28 de julho de 1964, ens.
todos os itens da cláusula quarta deé.
contrato, segundo a fórmula se-
guinte:

R 090
O

onde
R_ é o valor do reajustamento;

Evolução dos Negócios, coluna)
O preços, mas de abril de 1963, pua.'

blindo na Conjuntura Ebona-i,,
ui Ca •

= é a média aritmética dos Mar'
1	 1

dices mensais do período que deveria,

ser reajustado; e

3 e o valor contratual da obra,
ou serviço a ser reajustado.

Segunda — O Empreiteiro declara;
que se submete às "Normas para Re- .>
visão de Preços do DNOS", aprova- I
das pela Resolução n9 42.29.64. do
Conselho Deliberativo, bem como às,
"Normas ()orais para Empreitadas do
DNOS", no que couber, aprovada pel
Resolução n9 50-37-64 do Coneelh
Deliberativo, e que se incorporam ao
presente instrumento. 	 .

Terceira — As despetas •para
legalização do mascate Termo Aditivo'
ficam a cargo do Empreiteiro. sendo
o impôsto do selo recolhido pelo tiles. '1
uso de aceado com a Lei n 9 4.388, de
28 de agtato de 1964, por guia, na ,"
ocaso do pa gamento das faturas.	 '

Quarta -- Ficam inant!das RS de.
mais cleusulae do contrato anterior-•
mente assinado.
•Quinta — A revisão dos trecos uni-

trios de que trata é, cláusula pre-
cedente, relatava aos serviços execu

der atribuir a administração téc..
ei co-industrial e come.'cue doa En-
trepostos de Pesca de Mansie e Pe-
Lede a organizações 'estatais ou da
economia mista das quais pertic.pe o
lis t ado de Alagoas.

Clausuia Decime Teicetra
Colhimento da tarifa de custeo (taxa
de 3%), que incide sôbre aa vendas -
de peecaelo nos Entreoreesos, conti-
nuará a ser feita Tula supermten-
delicia do Desenvolvimento da Pesca
(SC1DEPE), através de sua Agencia
de Maceió.

Clausula Decima Quarta — A fia-
eaiização Sanitária do pescado con-
t.nuaris a cargo do órgão compc'ente
do alLiaisterio da Agricultura deven-
cia o .Estado colaborar para o com
desenvolvimento dessa atividade.

eiláusula Décima Quinta — O pre-
iteia:a .Têrmo estáeisento do pagamea-
te na selo, nos termos da legislação

.eir vigor.
Caáusula Decidia Sexta — No Eire

trcaesto de Pesca de Maceió fune ,o-
verá a Agência da Superintendenda
cio Desenvolvimento da Pesca ,SU-
raeleal elo. Estado de Alag,oas . e ou-
ta . s repartições a ela subordinadas.

Clãusula Décima Sétierta — As duas
Teenbis pertencentes à Superinten-
der:eia do Desnevolvimento da pesca
1SUDEPE) que se encontram em car-
r > da Agente em Alagoas serão trana-

'c' nas condiçófs de conserve-ao
it t-.1:: 5, para uso do Es:rdo de Alagtias
cl ea-aos pertencentes á sua JUda-
c: r:t c.

E r.lra firmeza e validade do que
a ira ficou estipulado, levrou-ee o
r :sente 'term.o, que depois de lide e
weinde conforme vai assinado !mas
ae:tes contratantes. para os regulaeas
Celtos de direito, bem como testemu-
alias: — General Luiz Cavalcante,
K'avernador. — Comandante Mario
de! Refs Pereira, Superintendente da
SULEPE. — Ulisses Cansanção .Acta-

1 le Secretário da Agricultura, Indas-
n iria e Comercio. — Professor lb Gd-J-
. Sn Fale2.0, Secretário da Saúde e As-

i,
e-tencia Soctal. — Professa- Afrinia
,L ges, Presidente da Companhia oe

¡G ee nvolvimento de Alagoas (CO-
LEAL). — Divaklo Surtir:tal', Sscreta-.
iro .da Fazenda e da Pradu- - a. —

• TOto Marroquim ., Agente em Alagoas
• C s1 Superintendência do Desenvolvi-

.snento da Pesca (SUDEPE) . 
,

• MINISTÉRIO

DA VIAÇXO E OBRAS
PÚBLICAS	 •

DEPARTAMENTO NACIVAL
rF OBRAS DE SANEAMENTO

Têrino de Contrato n? 121, ak^-!ec”?..a
a Minuta-Padrão aprovada p zEs-
scuçâo n9 44-31/64, do Conselho
Deliberativo do RIJOS, ra exe-
cução dos Servicos de Dragagem
már:Iiina na Bafa de Sepettba. Pa-
ra rhtençdo de material, para 'con-
clusa° do "Dique de Orla" ligando

(. os cl.çues existentes da margem di-
reita do Canal São Francisco e es-
querda do Rio (+rumai. no Rotadl da
Guanabara; 89 Dtetrito Federal de
Obras de Saneamento.

1	 o
	  V.

—
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máximo de 15 ton'n7e) i d's r-itr,---
da. ordem de serviço expedida pela
Fiscalização, dentro o o ltJ Lu i ....

de validade.
-Undécima (Fiscaliza do) - A lis-4,

°alinde° da execução as seryçios ora
contratados ficará a do 129 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen-
to, com o qual cumpre ao represen-
tante do EMPREITEIRO entender-se
diretamente, de preferencia por escri-
to, a respeito de qualaquer assuntas
relacionados com os mesmos serviços.

Décima Segunda (Validade) -- O
presente contrato, após apovação pelot
Conselho Deliberativo, passará a pro-
duzir os devidos efeit a partir da
data de sua publicação no Diário
Oficial, o que deverá ser feito denta()
do prazo legal de 20 ( (vinte) dias da
data dessa aprovação.

 Terceira (14alidade) - O
EMPREITEIRO, se deikar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato, bem
coito deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente lo cranograma
aprovado pelo DNOS,: ficará sujeito
a multa e outras penalidades, de
acendo com ootevistá 4311as •Normas
Gerais para Empreita 	 do DNOS".

inadimpiemento de q quer das pre-
Decima Quarta (ltineidade) -O

sentes obrigações contratuais poderá.
Imrortar em declaração expressa de
inidoneldade do ENIFR•EITEIRO para
contratar ou trans:gir atm o DEPAR

-TAMENTO, sem desprezo de Oleai-
quer outras sane&s previstas neste
contrato,	 .

Décima Quinta, (Responsabilidade;
- Nenhuma responsabilidade caberá
ao DEPARTAMENTO pelos danos que
o EMaREITEIRO venra a causar a
terceiros, em virtude dá execução doa
serviços contratados, por sua CO:1U
correrão os ónus do 4eguro que lhe
cumpre fazer para a i cobentura dos
riscos de acidente de trabalho pelos
quais deve responder.- ¡Carber-lhe-ão,
igualmente, as despe.s,a4 de conserva-
ção e manutenção do equipamento
relacionado na cláusula NONA, assim
como as encargos decorrentes da le-
galização deste contrato, Inclusive o
recolhimento do respetivo selo, de
acordo com a Lei n9 4.388, de 28 de
agôsto de 1964. por geia na ocasiA,
do pagamento das faturas.

•

o de Contra-
ao próprio, o

ado eonfor-

-

Ir
- Décima Sexta (Casos omi iss0s) - Os
casos omissos e o que se tornar con-
trovertido, em tece des- t)-esentcs obri-
gae;:s c ratuais, i.'. ão resolvidos
por despacha-do Sr. Diretor-Geral do

Deliberativo, no prazo Improrrogável
DNOS, cabendo recursos ao Conselho

de oito dias, seguidos à data da eia-
cia desse despacho.

Décima Sétima (Pôr-) - Fica ado-
tado o fóro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais resulten-
tes deste contrato. • 	 1

E, para firme e vandade de tudo
quanto fica acima apulado, la-
vrou-se o presente 'lar
to de empreitada no li
qual depois de lido e
me, vai assinado porl mim, João
Octávio Mendes Saralv, Oficial de
Administração. uivei 12 pelas partes
contratantes e petas duas testemu-
nhas, Desola -Ferreira Sinale& e Nata-
Mio Ah .s de Olvteira, presentes a
este atoe Termo de Contrato do qual
serão extraídas as necessárias vias, de
igual teor devidamente lautenticadas,
para todos os efeitos, digo, fins; -
Rio de Janeiro, em 15 dt dezembro dei
1964. - Assinado Dilson Melgaço FIZ-
gueiras, Cícero Viana Cruz, Arn5
Funke Pedreira Lapa e João, Octdvio
Mendes Saraiva. - Testemunhas: -
Dilson Ferreira Simões e Natalino Al-
ves de Oliveira.

O presente emalado itca aprovado
pelo Conselho Deliberatieo do DNOS,
em sua reunião no 85-6344, de 23 de
dezembro de 1964. pela Resolução
no 272-259-64, de 23 de dezembro de
1964.

Alberto Pires Amarantf, Presidente
do Conselho Deliberativo 1ds DNOS.lea da carta convite, referentes aos trato. O prazo pira adelo 'será _no . .4N9 00002 - 4-1-65 -O , $ 9.890,003— 

dos a partir de 24 de fevereiro de
1964. incidirá abbre os preços constan-
tes do contrato originário.
' E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou.
se o presente termo aditivo no livro
próprio, o qual, depois de lido e acha-
do conforme vai assinado por mim
Flávio Bastas dos Santos Reis, Mais-
tente, cargo Isolado de provimento
efetivo pelas partes contratantes e pe.
Ias testemunhas Dilson Ferreira Si-
mões . e Natalino Alves de Oliveira,
presentes a este ato que após sua
aprovação pelo Conselho Deliberativo,
passará a produzir os devidos efeitos,
a partir da data de sua publicação no
Didrio Oficial, o que deverá ser efe-
tuado dentro do prazo legal de 20
(vinte) dias da data dessa aprovação;
Termo Aditivo do qual serão extraí-
das 12 (doze) vias autenticadas des-
tinadas ,os fins e formalidades legais.

Rio de Janeiro. 26 de novembro de
1964. - Ddson Melgaço Fagueiras;
Ruy Bopp Tschallon e Flávio Bastos
dos Santos Reis.

Testemunhas: Dilsort Ferreira Si-
mães; Natalino Alves-de Oliveira.

o presente Termo Aditivo foi apro-
vado pelo Conselho Deliberativo do
»NOS, em sua -Reunião n9 84-62-64.
de 17 de dezembro de 1984, Pela Re

-solução n9 230417-64, de 17 de dezem-
bro de 1964. - Asa. Presidente do
Conselho Deliberativo do DNOS.

(N9 00001 - 4-1-65 - Cr$ 5.100,00).

Térmo de Contrato n° 197, obedecido
a minuta-padrão aProvada pela Re-
solução ti9 44-31-64, do Conselho De-
liberativo do DNOS, para a execução
dos serviços de escavação entre as
estacas 798 e 815, para abertura do
Cana Jundiaí (19 Trecho), num
volume de 37.000m3, e escavação
entre as estacas 162 e 1 do Canal
Jundiaí (Trecho 1tupev(Z), num vo-
lume de 10.800m3, com os Drag-
Line( 8-LM-124 e 6-LM-169, no Es-
tado ae São Paulo, 129 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento.
Aos 15 dias do Ines de dezembro de

1964, às quinze horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), à Avenida Pre-
sidente Vargas n9 62, 129 andar, neste
atado, na sala da Proetiradoria-Ge-
ral, compareceram o Sr. Diason Mel-
gaço Fagueiras, Diretor da Divisão de
Administração, como representante do
DNOS, neste ato, "ex vi" do disposto
ino artigo 80,1 29, inciso XIX, do De-
creto 119 1.481„ de 7 de novembro de
1962, e os Srs. Cieero Viana Crus e
Amo Funke Pedreira Lapa, respecti-
vamente, 'Diretor Técnico e Procura-
dor da firma Cia. Paulista de Dra-
gagem estabelecida na cidade do Rio
de Janeiro, Estado da' Guanabara, à
Avenida Almirante Barroso ng 72.
sala 908, para o fim de assinarem o
presente contrato para a execução dos
serviços de éscaeação entre as estacas
a98 e 875, para abertura do canal Jun-
dial (19 Trecho), num volume de
37.000m3, e escavação entre as estacas
162 e 168 do canal Jundiai (Trecho
Itepeva), num volume de 10.800m3.
com os dro,g-lines 6-LM-124 e 	
e-LM-169, no Estado de São Paulo,
129 Distrito Federal de Obras de Sa-
neamento, decorrente da propesta
vencedora na concorrência adrnin•s-
tredve número 9-64, a que se refere
a inclusa carta convite, concorrê:luta
esta aprovada pelo Diretor-Geral do
DNOS no preeesso n9 7.279-94, me-
diante :a clátaters que se seguem:

Primeira iDesainactio) - O DNOS
Será designado por DEPARTAMENTO
e a firma contratante por EMPREI-
al-alatO. .

Segunda (NOrdtas. Instrueões e 52-
pec.' ficaçães) - O EMPREITEIRO
dselare, conhecer as "Normas Gerais

tanpreitadas do DNOS", e a elas
r,"--,net.er-se, no que não condirem
c an as dispasicões deste eontrato,
bem como es Espeetficações conatan-

serviços ara contratados, teclas devi-
damente rubricadas pot' ambas-
partes o que passam a ser considra-
das como parte Integrante do presen-
te instrumento, a que se juntam.

Terceira (Discriminação dos Servi-
ços) - 06 serviços objeto do presente
contrato constam de escavação em
terra ou material mole, para abertura
do canal "Miai, 19 trecho, no breçho
entre as estacas 798 e 876 e trecho
Itupeva, entre as estacas 162 e 168.
num volume de 47.800 (quarenta e
sete Mil e oitocentos) metros cúbicos,
129 DPOS, Estado de São Paulo.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários) - Para pagamento dos :arei-
Os serio observadas as seguintes
quantidades e preços:

1. Escavação para abertura do ca-
nal Jundiai, 19 trecho, num volume
de 37.000m3 (trinta e sete mil) metros
cúbicos - Cr$ 141,50 (cento e qua-
renta e um cruzeiros e cinqüenta cen-
tavos) por metro cúbico.

2. Escavação do gana,' Jur.clial, tre-
cho Ittspeva, num volume de 10.800m3
(dez mil e oitocentos) metros cúblem
- Cr$ 141,50 (cento e quarenta e uni
cruzeiros e cinqüenta centavos) por
metro cúbico.

Quinta (Vaiar e doto,çdo) - O va-
lor do presente contrato, aos preços,
acertados, é de Cr$ 6.763.600,00 (seis"
milhões, setecentos e sessenta e trés
nall e seiscentos cruze:ros). correndo
a despem no presente exerc 4.cio, por
canta de recurso próprio do DNOS,
correspondente a verba 4.0.00 - In-
vestimentos, Consignação 4.1.00 -
Obras,- Subconsigilação 4.1.02 - Ini-
cio, prosseguimento e conclusão de
obras, etc:, 1 - Obras constantes du
plano preferencial, ete., 243 - São
Paulo, instituida pela Portaria n 5 48,
de 7 de fevereiro de 1954, do Sr. Mi-
nistro da Viação e' Obras Públicas, pu-
blicada no Didrio Oficial. de 20 de fe-
vereiro de 1964, ficando empenhada a
importância total de 	
Cr$ 6.763.600,00 (seis milhões sete-
centos e sessenta e três mil e sqls -
°entes cruzeiros), conforme a nota
.n9 1.692, de 4 de dezembro de 1964.

Sexta "(Forma de pagamento) - Os
pagamentos de acordo com a cdtusula
precedente, serão efetuados em moeda
corrente, diante de mediebes de tra-
balhos executados. A fiscalização
competente extrairá os boletins de
medição, visando as respectivas contas
ou faturas, para efeito de pagamento.

Sétima (Retolustaniento de preçop
- aste contrato não está sujeito a
reajustamento. •

Oitava (Caução) - Em garantia do
cumprimento deste contrato, fica de-
positada na Caixa Económica Federai
do Rio de Janeiro, a parcela inicial
de caução no vaiar de 	
Cr$ 10.000.00 (der, mil cruzeiros, em
moeda corrente, diante, digo, confor-
me guia de recolhimento W 103.892,
de 3 de dezembro de 1964, o liaVIPREI-
TEIRO completará a caução eia par-
celas correspondentes a 5% (cinco por
cento) do valor dag medições 'efe-
tuadas.

Nona (Equipamento) - O DEPAR-
TM/te-NT° cederá, mediante termo de
responsabilidade, para execução dos
serviços ora contratados o seguinte.
equipamento: 2 (das)' drag-lines com
as seguintes características:

1 (um) drag-une marca Uma, mo-
delo 34, motor Caterpillar D-318, lan-
ça de 12,20m. caçamba de 3/4 de a e.•
n9 de registro 6-LM-124 - Preço de
aquisição - Cr$ 484.500,00 (quatro-
centos e oitenta e quatro mil e qui-
nhentas cruzeiros); 1 (um) drag-line
marca Lima, modelo 34, motor Ca-
terpillar D-318, lança de 10,67m, ca-
çamba de 3/4 de j. c., número de re-
gistro 8-LM-169 - Preço de aquisição
- Cr$ 621.200.00 (seiscentos e vinte
e um mil e duzentos muzeiros).

Décitna (Prazo) - O prazo de_ exe-
cução dos serviços ora contratados é
de 1 (um) mês e 5 (cinco) dias, a
partir da data dá vigencia do-- con-

Termo de Contrato n9 222, obedecei
_ a minuta-padrdo aprovada pela .Rea

solução no 4441-64 do Conselho
leberativo do DNOS para creoue
do serviço de Escavação em Rochc4
no Cana/ Anhumas, município d4

' Campinas, Estado de São Paulo, 120
• Distrito Federal de Obras de .sai

neamento,
Aos 14 dias, do mês de dezembro de;

mil novecentos e sessenta e quatro,
quinze horas na sede do Departamenà
to Nee.onal de Obras de Saneament
(DNOS), à Avenida Presidente Vare
ri9 82, 129 andar, neste 'Estado, na sala
da Procuradoria Geral comparece
o Sr. Meai /delgaço Palgueirae, DF-1
retos da Divisão- de AdministraÇãO4
como representante do DNOS, nes
ato, ex vi do disposto no artigo
1 29 inciso III do Decreto n9 1. 48
de 7 de novembro de 1962, e os Srd.
Cícero Viana Cruz e Anuo Futike Pe
dreira lapa, respecavamente, Dire
Técnico e Procurador da firma Comea
ponha Paulista de Dragagem, estive
belecida na cidade do Rio de Janeird,'
Estada da Guanabara, à rua Almfa
rente Barroso W 72, sala 908, para
fim de assinarem o presente contra
para execução do serviço _de escava:.e
Geo em rocha no canal Anhumas 2411 n1
nicaeo de Campinas, Estado de Sã
Paulo, 129 Distrito Federal de Obr
de Saneamento, decorrente da p
ta vencedora na concorrência a
nistrativa n9 5-84 a que se refere a Uai
°Ima carta convite, concorrênce, CS
aprovada pelo Diretor Geral do DN
no processo ar 8.173-84 mediante
cláusulas que se seguem: g

Primeira (Designação) - O DN04
será designado por Departamento e it
firma contratante por Empreiteiro.

Segunda (Normas, Instruções e Xe?
ccificaçÕes)	 Empreiteiro d'

clara conhecer as "Normas Ger
para Empreitadas do DNOS", e
elas submeter-Se, no que não cOlkIN
rem com as dispoeiçõ:s deste Contráe
to, bem como ba Especificações cons.
tentes da carta convite, referem
aos serviços ora contratados,
devido mente rubricadas por ambas
pnrtcs o que passam a ser considera
das como parte integrante elo pree
sente instrumento a que 88 juntam.

Terceira (D:scriminaçdo dos Ser
cosi - Os' serviços objeto do presentf
contrato constam de escavação
rocha, no canal Anhumas, no taechd
entre as estacas 883 a 685 e 667 a 86$,
na c dade de Campinas, 29 Distrito
Federal de Obras de Saneamento, Dl;
tildo de São Paulo.

44
Quarta (Quantidades e preços unta

Meios) - Para pagamento dos ter:
.ieos será observada a se:u ate quarta'
tadade e preço:

1. Escavação em rocha, mura volue
me de 2.500 (dois mil e quinhentos)
metros cúbicos -. Cr$ 3.890.00 UM!Mi, novecentos e noventa cruzeiros/.
porametro cúbico,	 •
	 vi

Quinta (Valor e Dotação) - O vete
lor do presente oontrato, aos preçod
acertados, é de Cr$ 9.975.000,00 (nov
Milk6eS, novecentos e setenta e clnc4.
mil cruzeiros) correndo a despesa n
presente exercício inicialmente poa
conta da recursos próprio do DNO4
correspondente àVerba 2.0.00 '"
'rranstelindias, °resignação 2.9.00 .-1
Transferências Econeenícas, Subcona
signação 2.9.30 - DNOS 1 - Despe.:
sa de qualquer natureza, etc. 28 -a
São Paulo 4 - Saneamento em: 17 -e"
Campinas, do Anexo 4.23 MVOP, da'
Lei n° 4.295 de 18 de dezembro 40
1963, ficando empenhada a importen a
ela total de Cr$ 9.975.000.00 (nove m14 3lhões, novecentos e setenta e eine
mil etzeirold conforme a nota nú
mera .818, de 30 de novembro
1964. 'Nos exerefeos subsequentes
despesa correrá pelo crédito ou
!agnação orgamentdria que a com
ter,
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•

Aos 15 dias do mai de dezembro de
1964, as quinze horas, ma sede do De-
•partainenio Naciopal de. Obras de Sa-
neamento (DIVAS), à Avenida Presi-
dente .Vargas nv 62 129 andar, neste
Estado, na 'sala. da Procuradoria 'Ge-
ral, compareceram o Er. Dason eeel-
gago Fague.res, Diretor da Divisão
de Administração como representan-
te do DNOS, neste ato, e.r vi do das-
posto no artigo 80, 1 2?, inciso II, do
Decretem'? 1.487 de 7 de novemero
1662, e- os ers. endro'Viana Cria e
Amo Pulare Pedreira. Lapa, resaecii-
vamente, Diretor Tecilico e procura.
dor da firma Cia. Paulista de Orna-
gem, estabencida na cidade do Ido de
Janeiro, Estado da Cnianabara,
Avenida Almirante Barroso ne 72 sa-
la 908 para o fim de aesinereen o pre-
sente contrato para a: execução dm
serviços de escovação em rocha, en-
tre as esteais 170 a 172, num volume
eproximado de 2.200m3, no canal
Jundial (trecho Itudeva), municipto
de • unceaa lestado de São Paulo, lia
Darto Federal de Obras de Seneae
mento, decorrente da proposta V:rr.de-:
dera na concorrência administrativa
W 6-64. a que se refere a Inclusa car-
ta ceneite, concorrência esta giram,-
da pelo Diretor Geral do DNOS
processo ne 8.172-e4, mediante -as
citlinulas que se ceguem:	 .

Primeira (DesigizaCtio)	 O DeideS
será designado por Departamento e a
firma contratante Ror ErapreUeiro.

Segunda (Instruça'e, Normas e Es-
pecipeações) — O Empreiteiro aer,',1-
ra ebn4ecir as *Normas Gerais pa-
ra Empreitadas do DNOS", e a elas
submeter-se, no que não colidirein
com as dnponções deste contrato, —
bem cimo às _Especificaçbes eonsran-
tes da carta convite, referente coe
serviços ora contratados, teidas_dese-
demento rubricadas por ambas as
partes o ano lamela a aer considera-
das como parte integrante do presen-
te instrumento, a que se Juntam..

Terceira (Discriminação dos Servs-
cos) — Os servIço4 objeto do- preme-
te contrato constam de escavação em'
rocha rio canal Jundial (trecho nu-

no -trechó -entre as estacas 170

Quarto (Quantidade 6 prep::6 une.
tAríos) -- Para pagamento dai areis
ços será observado is seguinte quita-
ttdade e preço.

E6C116600 era rocha, nuul volu-
me de 2.200 (dois mil duzentas)
metros Cúbico& — Cr$ 3.995,00 (três
mil novecentos e noventa e cinco cru.
seiroa) por metro cúbico.

Quinta (Valor e dotação) — O va-
lor do presente contrato, 4LOS preços
acertados, é de Cr$ 8.789,000,00 (oito
milhões setecentos e oitenta e nove
mil cruzeiros) correndo a despesa no
presente exercido, por conta de re-
curso próprio do DNOS, correspon-
dente à verba 4.4).00 — Investimene
tos, Consignação Cr.% e-- Obras,
Subconsignação 4.1.02 Inicitta pros.
seguimento e conclusão de dama, etc.
1 — Obras constantes do piano pra.
ferencial, 26 -- São Paulo, institui&
pela Portaria ne 48, de 7 de reverei-
r de 1a64, do Sr. Ministro da Viação
e Obras Públicas, publicada no Dlls-
rio Oficial d- de fevereiro de 1964,
ficando , empenhada a importância
total de, Cr$ 8.789.000,00 (oito mealhas
aetecentos e oitenta e nove mil cru-
zeiros), conforme a nota ne 1,814, cie
30 de novembro de 1964) •

Sexta (Forma de pagamento) — Os
pagamentos de *lotado com a alálesu-
la precedente, serão efetuados tra
moeda corrente, diante de raedieene
de trabalhos executados, A fiscaliza-
Oto competente extrairá -os ?mictem
de medição, visando as respectivas
contas ou faturas, para, efeito de pa-
gemento.

Sétima (Reajustamento dá preços)
-- este contrato não está sujeito a
reajustamento.

Oitava (-Clauedin — Em garantia do.
cumprimento clêste contraio, 'fica de.
Poetada na Caixa Ectinómica Federai
do Rio de Janexo, a parcela inic.al de
caução no valor de Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros) em moeda corrente,
conforme guta de recolhimento nú-
mero 103.781, de 27 de novembro de
1964, o Emprdtelro completará a ?at-
ção em parcelas correspondentes a
5% (cinco per cento) do valor °as
medições efetuadas.

Nana (Equipamento) -- O Depar-
tamento não' cederá ao Empreiteiro
equipamento algum para a execução
dos serviços ora contratados.
, Décima (Prazo) — O prazo de exe-
cução dos serviços ora contratados é
de 1 (um) mês e 5 (cinco) dias, a
partir da.' data da vigência do con-
trato. O prazo para inicio sere, no
máximo de 15 (quinze) dias, «mata-
dos da ordem de serviço expedido ee-

fiscarzação, dentro de 8 (oito)
dias de validade..

Undécima (Fiscalização) A ta-
calizapão da execução dos aerviços ora
contratados ficara a cargo do 12?
Distrito Federal de- Obras de elenea-
mento, com o qual cumpre ao ePte

-sentante. do Empreiteiro, entender-se
direta.meine. de prefeiência por eecied
to a respeito, de quaisquer assuntos
relacionadas com os mesmos -erva-

Décima Segunda (Validade) — O
preaente coatrat.o, 'apôs sua aprova-
ção pelo Conselho Deliberativo, pas-
sará a produzir os devidos efeitos, a
partir da data - de sua publicação no
«Diário Oftetar, o que deverá ser

•
feito dentro do prazo legal de 20 (viu-
te) dias da data dana ~ao.

Atina Terceira Ottaal~) -a O
Empreiteiro, se - deixar de cumprir
qualquer clamtula deste contrato, bera
como deixar de dar aos trabalhos n)
riamo correspondente a* cronagrama
aprovado pelo DNOS, ficará sujeite a
Muita Mitras penalidades de kesr-
do com o previsto nas "Normas Ge-
raia para empreitadas do DNOS".
~ima Quarta Unidoneidade)

O inadtm.plemento de qualquer das
presentes cláusula, digo, obrigações
contratuais poderá importar em de-
claração expecta& de inidaneidade do
Empreiteiro, para contratar ou tran-
sidir com o Departamento, sem dez-
pgzo de quaisquer outras eannee
previstas neste contrato.
• Décima Quinta '(,Responsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade capara
ao Deparfamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a terad-
roa, em virtude da, execução dos aer-
viçoa contratados Por sua conta
correrão os ónus 'do aegurn que Mi
cumpre fazer para A cobertura doe
riscos de acidente de trabalho pelos
quais deve responder, Caber-lhe-ão,
Igualmente, as despesas decorrentes
da legalização -deste contrato, Meloal-
ve o pagamento, digo recolhimento do
respectivo selo de actirdo com a Lei
net 4.388, de 28 de' agasto de 1984, ror

ria OUSA.* da pagamento tas
faturas.	 -

Décima. Sexta (Casas ornasos) --
Os casos omissos e o que .0 tomar
contreivertido era face da presentes
ciáusulas contratuais, serão resolvidos
por despacho do Sr. Diretor Geral do
DNOS, cabendo recursos ao Conselho
Deliberativo, no prazo improrrogável
de oito dias, seguidas à data da eia
Onda dêsse despacho.

Décima Sétima (Fdro — Fica ado-
tado o feiro da sede do DNOS para di-
rimir as questões judiciais resultan-
tes dêste confrato-

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fida acima Manietado, lavrou-
se o- presente- tèrrno de contrato de
empreitada no livro- próprio, o qual,
depois de lido e achado ,conforme,
assinado por mini João Octávio Men-
des Saraiva, Oficial de Admita-et:ração
nivel 12; pelas partes contratante e
pelas duas testemunhas Dilson- Fer-
reira Simões e Natalino Alvas da 011-
veirae presentes a .f.ste ato; tèrmo os
'contrato do qual serão extraidas es
necessárias vias, de iguad teor (nye-
demente autenticadas, Para Mas es
Ens. — Rio de Janeiro, em 15 de de.
zembro de 1964. -e Assinado lanou..
lfelgaço FlIgueiras, Cícero Viana Cruz
Arrio. Fur.ke Pedreira Lapa e Jaeo
Octievio Mendee Saraiva, Testemu-
nhas: Dilson Ferreira Simões e Ne-
tailno Alves de Oliveira.

O presente contrato foi apreendo
pelo Conselho Deliberativo do DNOS,
em sua Reunião ne 65-63-64, de 23 de
dezembro de 1934, pela Resolução rale
mero -246-233-64, de 23 de dezembro
de 1964. — Presidente- do Couseeno
Deliberativo do DNOS, Alberto Pires
Amaraute.
(N9 OCIJC4 —	 Cr$- S,G7.,;Cal.

Termo Aditivo 43-A, obedecida a
Minuta-padr& aprovada pela Re-
soluçéo aP 10-83. alterada pela Re..
sotticão ito 51-38/64.. do Conselho
Deliberativo do DIVOS a contraZo

. celebrado entre o De-partam cato
Nacional de Obras de Saneamento
e a- firma Construtora T Guedes
dr Cia. Ltda., para prosseguimen-
to dos Serviços de Dragagem no
Estado do Ria Grande do Norte.

•Sexta (Forma de pagamento) • —
Os pagamentos, de Wolk( com a
cláusula precedente; serão : efetuados
eme Moeda corrente, diante de medi

-çilea de trabalhei( exeentadies. ;41 fts-
ealização competente extrairá os bo-
letins de medição, visando as rapec-
t.vas coima ou Mturase para efeito
de pagamento.

Sétma (Reajustamento do Preços).
— este contrato não está sujeito a
;enrolamento.

Oitava tCaucao) — Era garantia co
Cumprimento deste contrato, fica de
postada eis. Caixa Econômica Federal
cio Rio de Janeiro a pareda iniciai
de caução no valor de Cr$ •	
10.00,00 (dez mil cruzeiros) em moe-
da cerrente confortas guia de reco-
lhimento n? 103.780, de 27 de nevem-
br de leal, o Empreiteiro completa-
ra a c,auçáo em parcelas corresponr
dentes a 5% (entco por cento) do va-
lor das medições efetuadas.

Nona (EP Painento) — O Departa-
„latente) naio cederá ao Erapreneiro

equaeamento algum pare a execução
dos serviços ora contratados.

Décima (raro) — O prazo de exe-
• -cudo doa serviços ora contratados é

de 1 (ura) mas, n partir da data da
legéricia, do contrato, o prazo para.
inicio Lerá ne znaxano de 5 (calcai .
dias, - contados da ordem de serviçe
expedido pela Fiscalização,. dentro cie

• g (eito) d.as de validade.
Undécima (Fiseal'sação) — A Fis-

calização da execução dos serviços ora
contratados ficará a cargo do 12e
Cito Federal de Obres de Saneamen-
to, com o qual cumpre ao represen-
tante do empreaeiro entender-se di-
retamente, da preferência por escrito,
a retpdto de qualeMiet assuntos re-
lacionados com aos meemos serviços.

Dnta Segunda (Validade) . — O
presente contrato após • sua aproem:ao
pelo-Con.selho Deliberativo, panará a
produzir 'os tevalca efe:tos a pernada
data de sua publicado no D'Idrio Ofi-
cial”, o que deverá ser feito dentro de
prazo legal de 20 (vinte) dias da; teta
dessa aprovação. - -
e• Décima Terceira (Penalidades) —
Cl Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer cláusula dêste contrato, bem
como deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cronegraina
aprovado peio DNO,S ficará sujeito a
multa e outras penalicladet, de neer-
do com o previsto nas "Normas pe-
rde pera Empreitadas do DNOS".

Dacamei Quarta (Inidoneidade) — o
inateiriplemento de qualquer drie pre-
sentes obrigadóes contratuais poderá
importar em declaração expressa de
irMenddade . dr> Empreiteiro, para'

entreter ou t neieer com o Dener-
• tamento. sem C.vt,•ézo de quaacuer

outras sanções previstas nes:e con-
trato.

DéCima Quinta (Respansabilidatle)
— Nenhuma reeponsahilidade caberá
Co•  Department° pelos danos que o
Empreiteno venha a causar a tercei-
ros em virtude da execução dos ser-
'viços contratados. por sua conta cor-
rerão os Ónus da seguro que Me cum-
pre fazer para a Cobertura dos riscos
de acidentes de trabalho pelos quais

, deve responder. Caber-lhe-ão, igual-
mente, as drepesas decorrentes da lingelnação deste contrato. Inclusive o

; recolhimento do respecavo selo, de
acardo com a Lei 210 4.388 de 23 de

:intato Ce 1964. por guia na ocasião
do memento das faturas.

Décima Sexta (Casos ()mi")
Os cesos °mimos e o que se tornar

• 'Controvertido em fase das presentes
'cláusulas centratuals, serão resIvides
; por despnehl da 2t!nhor• Direter Ge-
arei do DNOS, cabendo recursos ao
'Conselho  Denerativo rio. prazo
• prorrazável de oito dias, temidos to,
:deti	 C.?1.	 ési:prrilci. •

dirimir as questdea judicatie resultan-
tes diaste contrato.'

E, para firmeza e validade de tudo-
quatito flca acima estipulado, lavrou-
se o presente Tèrmo de Contrato de
Empreitada no livro premriO. O qual
deposie• de lido e achado conforme,
vai assinado por mim alieno Bastes
doa Santos Reis, ~Utente, cargo lata
lado de. provimento efetivo, pelas pat-
tes contratantes e pelas duas teste-
munhas Dilson Ferre.ro Simões e Na-'
lalino Alvas de Oliveira presentes a
tate ato; Termo de Contrato do qual
Serão extraídas 12 (doze) vias, de
Igual tear devidamente, autenticcdan
para todos os 'fins.

Rio de Jane_ro, em 14 de dezembro
de 1964. — Dllson lite'gaço Ftlgueirae,
Cícero Viana Crus. Armo Funke Pe-
dreira Lapa e Flávio Bastos das San-
tos Reis.

Testemenaast basun Ferreira Si-
mões. — Natalino Alves de Oliveira.

O presente Contrato foi aprovado
pelo Conselho Deaberativo do DNOS,
em sua Reunião W 83-6444, de 23 de
dezembro de 1964, pela Resolução nú-
mero 247-234-64 de 23 de dezembro de
1964.
- (Ne 3 — 4.1./965 — Cr$ 8.160,X)
Férrno de Contrato ne 193, obedecida
. a Minuta-Padrão aprovada pelo. Re-

solução ne 44-64, do Conselho Deli-
berattra do .-DNOS,, para a execução
dos sertngos de escavação em . rocha
entre as estacas 170 a 172, num ine
lume aproximado	 2.200m3, no

- 1-5n41 de Jundiaí (Trecho 4tupe-
ví ), Município de "natal, Estaão
de Cão Paulo, 12? Distrito "Cera!
de Obras de Saneamento, -

p tçchn ty	 f:1 a (F6ro) — Peca acto- , a 172, no mulcipM de Jundial, 12e
•tad° o fôr° da lede. do Pki4Pel Pa;a4D/05.ratSge dj Sj.o. /1111-9.k:—	 ..e.

~Ma

Aos. 4 dias do mas de dezembro de
mil novecentos e semente -• quatra,
às quinze horas, na sede do De parta-
mento Nacional de Obtas de Sanea-
Mento (DNOS), à Aven ida Presiden-
te Vargas, número sssextri e dois,' dé-
Orao seaunr o ender. neste }estado na
isal da Procuraeorie Geral cor:Me-
receram o' Dr. Dilson Melgaço Fil-
guelren, Diretor da Divisão de Ad-

AVISO AS REPARTIÇÕES
PriBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Naciónal avisa as
Repartições Públicas em gee
tal qUe. deverão providas-.
clat a reforma das assina-,
turas dos ifirglos oficiais
até o orla 26 de fevereiro

- corrente, afim de evitar, o •
cancelamento da remessa a
partir daquela. data-

e
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As despesas decorrentes de reajusta.);
mento serão empenhadas a medida
que forem aendo conhecidas pelo Imple-
mento dam obrigações estipuladas.

SEXTA (Forma de Pagamento)
Os pagamentos, de acerdo com a cláu-
sula precedente, serão efetuados eia
moeda corrente, diante de medições para
ciais de trabalhos executados. A fisca-
lização competente extrairá os boletins
de medlçâo, visando as respectivas cone
tas ou faturas, para efeito de paga-
mento.	 •

SÉTIMA (Reajustamento de Preços)
— As revisões dos preços unitários coa.
tratuais a que está sujeito êste contrato
serão • efetuadas, de acendo com a Lei
n9 4.370. de -28-7-64, e obedecido o
que se segue:

Será eoncedido reajustamento de pra.
ço proposto pelo Empreiteiro de acerdol
com a Lei n9 4.370, de 28 de julho de
1964, adotando-se, o índice (preços» de
"evolução de negócios> do Instituto
I3rasileiro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas. Pura esse' km, sere
aplicada a fórmula prevista na Lei eia;
Cada:

= 0,90	 1	 O

Quarta-felra

laintstzação Wide Mereça:guta do
jetedd3, neste ato az et do dispoeto
mo ortédo 8% 1 29 Inciso ta, do Dee
oreto 119 1.487, de 7 de novembro de
2962 e o Br. Francisco Otddlo da
allva Bezerra, na qualidade de Pro-
curador da firma Construtora T.
Guedes & Cia. Ltda., estabelecido
tia cidade de João Pessoa, Estado da
Paraíba, à rua Maciel Pinheiro 79
446 para o firn 'de assinarem o pre-
*ente Termo Aditivo> ao Contrato 219

236, celebrado entre ambps em 23 de
retembro de 1963 e registrado pelo
Tribunal de Contas da União, em
seasho de 3 de dezembro de 1963, em
virtude de terem acordado, conforme

.consta do Processo n9 6.273-63-DNOS
Com fundamento no artigo Se da Lei
número 4.370, de 28 de julho de 1946,
Incluir cláusuleepera o reajustamento
jerevieto _na forma .da citada Lei de
acendo com a seguinte redação;

Primeiro — A reelsão' doa preços
nniaários contratuais a que está su-
jeita este contrato será efetuada cio
*cerdo com o artigo 29 da Lei nilnsee
ro 4.370, de 28 de julho de 1934, ent
todos os itens de, cláusula quarta do
contrato segtuido a !Sumida seinen-
te: -

e — I
1	 O

	

R 'E 0.90 	  V
1

O	 • •
endee

B. = é o valor do reajustamento;I za Evolução dos. Negócios, coluna
o

prz.çca, mes de dezembro de-1983, pue
blicada lia Conjuntura Económica;

I = é a média aritmética dos In-
1

Alces mensais do período que deveria
ger reajustado;

V = é o valor contratual da obra
IN serviço a ser reajustado.

Segunda — revisão dos preços
Imitados, que trata a, cláusula pre-
cedente, relativa aoe serviços exe-
cutados a partir Ge 24 de e:verte:o
de 1964, incidirá seibre os preços na
forma estabelecido no contrato Ori-
ginário.

.Terceira — a Empreiteiro declara
que se submete ee eNOrmas para Re.
visão de Preços do DNOS", aprova-
das pela Resolução 119 42-29-64, do
Conselho Deliberativo, bem como as
*Normas Gerais para Empreitadas
do DX03" aprovada pela Resolução
119 50-37-64, do Conselho Dellberatt-
vo, e que se incorporam -ao presente_Instrumento.

Quarta d.e As despesas para lega..
nenen do Presente Termo Aditivo
ficam a cardo O Empreiteuo sendó
• imposto do seio recolhido • pelo
mesmo de &cerdo 'cone a Lei número
-4.388 de 28 de agasto de 1984, , por
gula, na ocasião do pagamento das
;atura.

Quinta — Picam mandei:1s as de-
mais cláusulas do contrato anterior-
VI ente assinado.

E, para lermsza e vaidade de tudo
quanto fica ac ma estipulado, la-
vrcuese o presente Termo Aditivo no
livra previ() o qual uspots de lido
e haoo rd-tortos, va l edsenaaa pos
areie r.ár:o deetes	 Re.s,

e.•.ega isWdo Ca prtri-
mente Late° vaie 'partes; conda-
tends e p21:: s de edtzdemunhas Dil-
son Ferre.ra Side ss e Nrtaline Al-
ves cie Oliveira pr;s:::tés • tete• ato
que apes sc. ! au.n1:1,...a prso 'ze-
iha Celiberativa peeerá aprOdaZIT
os devidca efedes a partir da data
de sua pabliceseo no Diário Of:ricii.
o qun. deverá ser etetuads drntro do
prazo leal- de 20 ("Int-) dias dessa.
apros açã-O; Terme Adf tive do qual
seda extreklas 12 dieze) vias auten-
ticadas destina(es aos fins e ferina-
;Idades legais.	 •	 .

Ria de, Jandro. em 4 de Ceei:nisso
de 1084. — Dilson Idetiaço
rag, Francisco Otdcio da 1 Silva De-
• e Pidvio Inatos dos Santos
pitai Tratemunhas • Viam; Ferreira

fa$090 diPd. d• 0410r0j,

lee presente Termo Adetivo foi
aprovado pelo Conselho Deliberativo
do. 131405 em sua Retinido número
83-63-64, de 23 de dezembro de 1964..
pela Resolução n9 277464-64 de 23
cie dezembro -de 1984.
tN9 5	 4-1-65	 Cr$ 3.100,00).

Tãrtno de Contrato n9 157, dbedecida a
tninuta-padrão aprovada pela Reso/u-
00 n9 41-31.6e do Conselho Delibe-
rativo do DNOS, para execução dos
serviços de conclusão aia retificação e
revestimento do Arreio Taquara, Ba

-lado do ,Rio Grande do Sal, 159 Dia.
trito Federal de Obras de Sanenmen.
to.

•
Aos 2 dias do mês de dezembro de

mil novecentos e sessenta e quatro, es
quinze horas na sede cio Departamento
Nacional de Obras ' de Saneamento
(DNOS), e Avenida Presidente Var-
gas número 62, 129 andar, neste Estado,
na sala da Procuradoria Gera/ cdmpa.
teceram o Sr. Dilson Melgaço Paguei.
ras Diretor' da De:4.ga° de Administra-
ção, como representante do DNOS, nes-
te ato, ex vi do disposto no artigo 80,

29. Inciso III, do Decreto n9 1.487,
de 7 de novembro de 1962, e cd Senhor
Ladislau Oliveira Abreu, na qualidade
de Procurador da firma Engenharia,
Ferrovias e Rodovias — EFUSA Li-
mitada, estabelecida . na cidade de Perto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
à rua José lilleeclo. si' 30, 19 andar,
salas 9-11, para o fim de assinarem o
presente contrato para execução dos
serviços de conclusão da retiticaçáo e
revestimento do' Areei° -Taquara, 'Es-
tado do Rio Grande do Sul, 15 9 De-
CO Federa/ de Obras de Saneamento,
decorrente da proposta vencedora na
concorrência pública a que se refere o
Incluso edital publicado no Diário Ofi-
cial, de 27 de agesto de 1964. páginas
as. 2.151' e 2.152, aprovada pelo Di-
retor-Geral do DNOS no pró...essa nú-
mero 6.017-64, mediante as cláusulas
que 'se seguem:	 •

PRIMEIRA (Designai-d.o) — O
DNOS SCTA designado • por Departa-
mento e a firma contratante por Em-
preiteiro,.

_. SEGUNDA (Normas, Instruções e
Especificaçães) — -O Empreiteiro de-
clara conhecer as' eNormas Gerais para
Empreitadas 'do DNOSse as eNormas
para Revisão-de Preços do DNOS ,e e a
elas submeter-se, no que não colidirem
com as disposdees dêste contrato; beos
como às EspecifIcações n9 123.6-e, re-
ferentes aos • serviços . ora contratados,
tódas devidamente rubricadas por and
ba.s as : .pain's o que passem a ser consis
der das como parte integrante do- pre-
sente' instrumento,- ri que se . juntam.

eaSSRCEIRA (Discrimina ç3o Cre'3 Ser-
O,, serseços ebdie do pre-

serve. contrato' constam fie Lonclurão c.a
ret:licação e revestimento cio Arzedo
quara, j,.j c:dade de 1..quirm Ei12‘)
do ido Grande do SaS 15s DIstr;t5 de-
deee de Obres tio Sena:mei:se, de ecoo
do e oni o projeto ccnisients. das ,p:antes

-- 2.952. 2.961, 2.758-11,
2.,5.5-1e, 2.026 è	 ,

QUAR TA. tQuan: dad. -s e ,proços
un:t."410:4 — Para pse	 nto de, !s.-

dee° oeservneas ..s. seeentss
quer:drenas e .preçoss
I. Escavação mane.il cainmte-íal

mote, pata nbertgra, du canal, t.orn
tranr7)orte lateral minimo de 5,00m:

1.1 .. - Profundidade até 1,50m, num
voluree de 1.500 (hum mil e . quinhen-
tas) metros cúbicos — Cr$ 1.000,00
(hum iI cruzeirosr,.por, 	 metro cúbico.

1.2. Profundidade entre 1.50 a ..
3.00m, num volume de 2.500 (dois' mil
6 qW1S-11.96	 digoo um,

7, Concreto magro, com 'teor de ci-
mento ' de 150 Kg1ce3, Mu volume de

c.r.00 (vinte Mil, seiistos e quin-
15 (quinze) metros cúbi;os — Cr
20.61	

$ .

2e cruzeiro) por metro eúlsico.
8. Concreto tanples, 'para revesti-

inseto do • furiao do canal, com teor de
ctmentoede 300 Kgera3, num volume de
360 (trezentos e 'atenta) tnetros cúbicos
— Cr$ 25.520.00 (vinte e seis mil, gui-

..
nhentos e vinte cruzeiros) por metro
cúbico. 

Concreto armado, para carda-
mente do t:ánr-1, com teor de cimento de
300 Kgered e texa de ferro de 110
Kg/ca.3, num volume de 45 (quarenta
e cinco) metros cúbicos -d Cr$ ....
57,290,00 t. adriente e ete mil,. de-
:natos e noventa cruze ) per metro
cúbieo.

10. Constreção . de Ocas de lebo,
num. total de t) (seis) sanidades Cr$ .'.
39.015.0j. terce e nove mil e quinze
cruzeiros) .por unidede:

_
11 , Nos preços, acima estão inclui-

dos todos os demais serviços nec.essa-
rios tl realizaç:.0) integral tia obra.

QUINTA (Valor e /ação) — O
dane; do presente contrat , aos preços
escoados. é de Cr$ 58.608 00 (cin.
(...lenta e oito milhões, seiseentos e. oito
iate menhentes , e quinze cr zeiros). cor-
rendo a despesa no prese te exercício,
in:cialmente par conta de Lrecurso pró-
n':,) c) DMA, correspondente . ã Ver.
iei 2.C.00 — Transteri-nci s. Consigna-i
ç".":‘, -'. 1).00 — "transfer:ai as Econdend
coe. Sabconsigneçeo 2,9.3 -- DNOS
— 1 — tiespzsa de qualqger natureza,
etc.; 23 — Rio Grande do Sul. 4 ..-
-e Saneamento em:. Taquara, do Anexo
4.23 e- MV0P, da Lei nig 4.295, de
16 de dezem'oro de 196n, Ocando, ini-
cialmente, empenhada a Importada de
Cr$ 10.000.000,00 (dez milaões de cru-
zeiros). conforme é nota número 662.
de 17 de novembro de 1964. Na czar-.
cicios subsemientes, a' despese correrá
pelo crédito ou consignaçÃo!.orpmeatik
lia 111-. 4 Soneirtar.t ,	 -.......

o
Onde: .,,,

R = é o valor do reajustamento:
I = é o indica de preços verificado'
O.

CO ires de apresentação da proposta: .;
-= é a média aritmética dos ;Adices

rezneen do pereedo que deveria ser retas,

jusVtacz"--!?. é o valor coutratual da obra ou
serviço a ser reajustado.

OITAVA (Canção).— Em garantia
do cumprimento deste contrato, fica doe
positada na Caixa Económica Federal
do Rio de Janeiro a parcela inicial de
caução no valor de Cr$ 60.000,00 (sese
senta mil cruzeiros), em moeda corrente
conforme 'guia de recolhimento misnerci
103.709, de 24 de novembro de 1964.
o Empreiteiro completarei a caução
parcelas correspondentes a 5% (cinco
i3or cento) do valor das inecnções cfr.
Modes, inclusive as cie reajustamento. ,

NONA . (Equipamento) — O Depar-
tamento não cederá ao Empreiteiro equie
pamento algum para a execução dos sere
viços ora contratados. 	 .

OnCliel)d (Prazo) O prazo de'
execução dos serviços ora contratados E
de 16 (dezesseis) meses e 20 '(vinte),
dias, a partir da data da vigencia dacontrato. - O prazo para inicio será no
máxima de 15 (quinze) dias, contados
da ordem de serv ço expedelo pela Fis-
calização, dentro cie à (oito) dias de
validade.	 •

UNDÉCIMA (Fiscv.:lizaç,7a) — A
a execuçu Co:. serviços oracontratados ficará a cargo do 159 Dia-

trito Federal-de Obras de Saneamento,
com o qual cumpre ao representante do
Empreiteiro. entender-se d iretamente, depreferencia por escrito, a respeito de
quaisquer assuntos relacionados com 01mesmos serviços.

DÉCIMA SEGUNDA (Validade)
O presente contrato, após sua aprova-
ção pelo Conselho Delitterativo, patosara a produzir os devidos efeitos •partir da data de suar publicação nó
Diário Oficial, O que deverá . ser feita
dentro de prazo lege' de 20 (vinte),
dias da data dessa aprovação.

DECIMA TERCEIRA (Penalidades):O Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer chlusula deste contrato, bem

--Eniagaltnt*
corno deixar de dar aos trabarmiaQtranitoa

DO

.~511.•
'	 I

1.500.00 (hum mil e 'quinhentos cru-
zeiros) por metro cúbico.

2. Escavação maneai em =ledo.
para abertura do canag

2.1. Prdetindidade eté 1,50m, num
volume de 400 (quatnecentoa) metros
cúbicos — Cr$ 1.500,00 (buir* mil e
quinhentos cruzeiros) por metro cúbico.
. 2,2. Profqndldade entre 1,50 e ...
3,00m, num volume de 500 (quinhentos)
metros cúbicos — Cr$ 2.073;00 (dois
mil e setenta e três cruzeiros) por me-
tro cúbico:,

3. Reaterro, num volume ele 4.500
quatro mil e quinhentos) metros cúbicos
— Cr$ 655,00 (seiscentos e cinqüenta
e cinco cruzeiros) por nietro cúbico.

4. Fornecimento e cólocação de cri-
rocamento, para consolidação das fun-
dações. num volume de 500 (quiuhena
tos) metros cúbicos Cr$ 2.850.00
(dois mil, oitocentos e criaqtletita cru-
zeiros) por metro cúbice,	 .

-5. Fornecimento e celocação de tu-
bos de concreto para Itglação das becas
de lebo. com o canal:

5.1, Diâmetro de 010111. numa ex
-tensas, 'de 50 (cinquenta). 'metros Cr$

5.865,00 (cinco oitocentos e ses-
senta e cinco cruzeiros) 'por metro.

5.2. Diâmetro de 0400, -numa ex-
tensão de 40 (quarenta) metros Cr$ ..
10.370,00 (dez mil, trezratos e setenta
cruzeiros) por metro. 
, 6; Alvenaria de pedra argamassada,

com argamassa de traçe 1:5 (cimento
e areia), para revestimento do canal,
num voltuneole 2.100 (dois mil e cem)
metros cúbicos.— Cr$ 1e.925,00 (quin-
ze mil, novecentos e vinte e cinco cru-
zeiroe) por metro cúbico'.
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O Conselho Executivo do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem, tendo em vista conclusão do
Inquérito Administrativo de que trata
O Processo n9 1.458-63-DNER relati-
vamente à tentativa de sut,arna a
iervidor deste óralo por agentes' da
Cia. Rodopav, resolveu em reuniões
teallzadas em 29-3 e 12.6.64, declarar
lilidôneas para transationar com o
PNER. ca Engenheiros Fernando sias-
o5 Dei Caatilho e Luciano Carneiro
da Cunha Marinho.

MINISTCR.10*
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
'UNIVERSIDADE DA GAMA

Faculdade de Arquitetura
- Chama-se a atenção doa interessa-
dos para o edital de abertura de int-
trato ao "Cioncureo de Titulos e de
'novas para o Cargo de Professor Ca-

tedrático de História ./a Arquitetura"
Otiblicado no- IndriO Oficial — Parte
II de 23 de dezembro de 1964 ai Dá-
enes-3.061-2.

Dias 4 — 5e 8.1.65.
Oficio nv 7.838.
Chama-se a atendia das Interessa-

doe para o editei de abertura de Ma-
iça° ao 40ollourso de Títulos e de

as para o Cargo de Profedere Ca-
drático de Arquitetura no Brasil",

til:
Deado no Didtio ()Miai — Parte

de 23 de dezembro de 1984, à od-a a 3.061.
Dias 4 — 5 e 0.1.88.
Ofício no.y.638.
Chama-Se a

oável . de oito dia, seguidos à data da
ciência desse despacho.

DÉCIMA SÉTIMA (Frito) — Fica
adotado o Mio da sede do DNOS para
diriniir as questões judiciais resultantes
deste contrato.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou-se
o presente Termo de Contrato de Em:.
preitada no livro próprio, o qual, de-
pois ' de lido e achado conforme, vai as-
sinado por mim Flávio Bastos dos San-
tos Reis. Assistente cargo Isolado de
provimento efetivo, pelas partes con-
tratantes e pelas duas testemunhas Se-
nhor Qilson Ferreira Simões e. Senhor
Natalino Alves de Oliveira, presentes
a este ato; Termo de Contrato do qual
serão extrairias doze vias, de igual teor:
devidamente autenticadas, para todos os
fins.-
. Rio de janeiro, em 2 de dezembro de
1964. — Dilsan Melgaço Fagueiras. —
Ladislau Oliveira Abreu e Pavio Bas-
tas dos Santos Reis. Testemunhas:. —
Dilson Ferreira Simões, — Natalino AI,
yes de Oliveira.

O presente Contrato foi , aprovado
pelo Conselho Deliberativo do DNOS,
em sua Reunião 119 84-62-64, de 17 de
dezembro de 1964. pela Resolução nú-
mero 197-184-64, de 17 de dezembro de
1964. — Presidente do Conselho Deli-
berativo do DNOS.
(N9 22 --a 4-1-65 — Cr$ 13.770,00).

crição ao "Concurso dle Títulos e de
Provas para o cargo de Professor ca-
tedrático de Historia da Arte — Es-
tética" publicada no . Of.ciad --
Parte 19, de 23 de dezembro de 1964.
á Pagina 3.080.

IMAS 4 — 5 e 6.1.65.
Oficio no 7.636.	 *
Chama-se a atenção dos interessa-

dos para o edital de abertura de ras.
trigo ao "Concurso de Títulos e de
provas para o Cargo de Professor Ca-
tedrático de Higiene e Saneamento"
publicado no Diário Oficial — Parte
II de 24 de dezembro de 1964, à pá-
gine 3.080.	

,
Disa 4 — 5 e 6.1.65.
Oficio nv 7.826.	 '
Chama-se a .atenção dos interessa.

dos para o ed.tel de abertura de ins-
crição ao "Concurso de Títulos e dé
Provas , para o Cargo de Professor ca-
tedrático de Ténico de Construção"-
publicado no Diário Oficia/ — Parte
II de 24 de dezembro de 1964, À pá-
gina L079.

Dias 4 — 5' e 6.1.65.
Oficio nO 7.634.
chama-se a atenção dos Interessa-

dos para o edital de 'abertura deans.
at1gi0 ina "Concurso de Títulos e de
Pridvas para o Cargo de Professor Ca-
tedrátino . de Organização Social das
Cidades" publicado no Diário Oficial
— Parte II de 24 de dezembro de 1964
à página 3.078.

Dias 4 — 5 e 6.1.65.
Oficio ne 7.638. -	•
Chama-es a atenção dos interessa-

dos para o ed:tal de abertura de ins-
crição ao "Concurso de Títulos e de
Provas para o Cargo de Professor Ca-
tedrático de Geometria Descritiva'
publicado no Diário Oficial — Parte

de 98 de dezembro de 1964, à pá-
gina-3.098.

Dias 4 a 1.1.85.
Cindo ne 7.634.
Chama-as a atenção dos interessa-

dos o edital de abertura de Me-.
áo "Oonourao de Titulas e de

do

r:ais -A Estabilidade das Construções"
publicado no Diário °lidai , -- Parte
jI de 28 de dezembro de 1984, à pá-
gina 3.095.

Dias 4 a 7.1.65.
Ofício no 7.636.
Chama-se a atenção dos interessa-

dos para o edital de abertura de ins-
crlçap Cto• "Concurso de Títulos e de
Provas para o Cargo de Professor Ca-
tedrát'co de Matemática Superior, pu-
blicado no Diário Oficial	 Parte
de 28 de dezembro de 1964. á página
3.094.

Dias 4 a 7.1.65.
Ofic'o n9 7.636.

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Faculdade Nacional

de Filosofia
Abertura de concurso para provimen-

to do cargo de Professor Catedrd-
tico da cadeira de "Literatura Bra-
sileira".•

O Professor José de Paria ,Góes So-
brinho, Diretor da nculdade Nacio-
nal de Filosofia, da Universidade do
Brasi!, faz saber aos interessados
que, a partir da presente data, estão
abertas, na Secretaria da Faculdade,
à Avenida Presidente Antônio Carlos,
nrimero quarenta, quarto andar, as
inscrições de candidatos ao concurso
de títulos e de provas para provimen-
to do cargo de Professor Catedrático
da cadeira de "Literatura Brasileira",
as quais poderão ser realizadas, pe-
rante o Secretário, na hora do expe.
cliente da repartição.

Poderão inscrever-se no referido
concurso:

da o catedrático interino ,cm deis
ou mais anos de exercido da cátedra
n Decreto-lei 8.195, de 20.11.45);
bi os professóres adjuntos da ca-

deira;e
docentes livres da mesma

cadeira;
d) os profe,ssõres catedrático efe-

tivos da mesma cadeira -em outros
institutos de ensino superior. oficiais
'ou reconhecidos ou de cadeira afim,
a juízo da Congregação, ouvido o De-
partamento respectivo:.
• e} pessoa de notório saber na res-
pectiva especialidade.

• condição indispensável aos can-
didatos da alínea e a aprovação, pre-
liminar, pela Congregação, do pare-
cer formulado por uma comissão es-
tabelecitla nas termos das Resoluções
de 28.4.49 e 13.7.50 do Egrégio Con-
selho Universitário.

Serão condições indispensáveis a
qualquer candidato, em obediência ao
artigo 51 do Decreto &mero 19.881,
de 11 de abril de 1931, é à legislação
geral sôbre concurso para o funcio-
nanam° público:

— Apresentar o diploma de gra-
duação em curso de ensino etzperior;
cujo curriculo contenha a disciplina
ou disciplinas correspondentes a ca-
deira a cujo concurso se propõe;

II — Provar que é brasileiro nato
ou naturalizado;

III,— Apresentar prova de sanida-
de e idoneidade moral;

IV — Apresentar documentação de
atividade profissional científica, filo-
sófica, ou literária relativa a discIpli.
na ou disciplinas da cadeira a cujo
concurso se propõe;

V — Prova de quitação toro O ser-
viço militar;
'VI — Atestado de• vacinação an-

tivaritlica;
VII — Prova do disposto iro artigo

3°, da Lei 2.982, de 30 de novembro
de 1958.	 •

Os (=onda mar	 no item 4

cumentos 'apresentados devem estar
devidamente autenticados.

Além dos documentos já referidos,
os candidatos deverão apresentar, ata
a data do encerramento da Inscrição:

a) prova do pagamento da taxa
de inscrição;

b) 50 exemplares da tese orle:moi
e Inédita de sua autoria, escrita ali.
bre assunto compreendido na cadeira
em concurso (artigo 3°, 1 V'

' 
do De-.

creio-lei n9 271, de 19 de fevereiro
de 1938);	 •	 -

e) titulas científicos "comprobat6-
rios do mérito do candidato, tais co-
mo:

I — Estudos e trabalhos cientificas,
filosóficos ou literários, especialmen.
te daqueles que assinalem pesquisas
originais ou revelem conceitos doutri.
nários pessoais de real valor;

II — Diplomas ou quaisquer outras
dignidades universitárias e acedem-
oas;

III — Comprovação de atividades
didáticas ,do canddidato;

IV — Realizações práticas de na-
tureza, técnica ou profissional, parti-
cularmente as de interesse coletivo
(artigo sa do Decreto-lei n° 19.851.
de ri do abril de 1931).

O concurso obedecerá ta normas da
legislação do enlino• em vigor, espe-
cialmente .do Decreto-lei nv 19.851,
de 11 de abril de ,1931, da Lei mi.
mero 444, de 4 de junho de 1939, do
Decreto-lei n° 8.195, de 28 de no.
vembro de 1945 e o Regimento da
Faculdade Nacional de Filosofia da
Universidade do Brasil e 'bonstara,
além do julgamento dos titulas, das
seguintes provas:

Prova escrita;
Prova didática;
Defesa de ,tese.
Os pontos a serem sorteados ver.

sairão sabre o seguinte programa:.	 .
LITERATURA BRASILEIRA
— Parte de informação básica ou

preltininar:
— Divisões da Literatura Brasileira.
— Seleção e exposição do critério

adotado.
2 —Parte de expeeição

bórica:
I — Literatura Colonial. -

1 — Primeiras manifestações hist&
ricas da Literatura Brasileira:

a) literatura de informação e co-
nhecimento da terra;

b) literatura catequétlea ou terral-
tioa.

Autor a estudar; José de Anchieta
(teatro e poesia).

Primeiros manifestações esté-
ticas da Literatura Brasileira:
a) o' Barroquismo na literatura

brasileira.'
Autores a estudas

Gregório de Matos
António Vieira
(Manoel Botelho de Oliveira)
(Nuno Marques Pereira).

— Afirmação da Literatura Béa.
sileira em caminho de autonomia:

a) O Neoclassicismo e o Arcadis-
tno no Brasil.

Autores a estudar:
Metias Aires
Claudio Manoel da Costa
Tomes Antônio Gonzaga
(Alvarenga Peixoto)
Silva Alvarenga
Basilio da Gama
(Santa Rita Durão):
b) Transição clássico-romântica:

Autores a estudar:
Padre Souza Caldas
Domingos Caldas Barbosa;
c) A oratória sacra: (Mont'Alvir..

iseY:
d) A publicatica. •

II — -Literatura NacPnaI

"ápro,,,'“Jo pelo DNOS, ficará sujeito a
multas e outras penalidades, de acôrdo

•com o pievisto -nas (Normas Gerais
para Empreitadas do DNOS).

LX:CINIA QUARTA (lnidoneidade)
O +nau mpleinento de qualquer das

presentes dbr,gações contratuais poderá
importar em declaração expressa de Mi-
doneidade do Empreiteiro, para contra-
tar ou transigir com o Departamento.
sem desprezo de quaisquer outras san-
ções prev,stas neste Contrato.

DÊCIMA QUINTA - (Responsabili-
dade) -- Nenhuma responsabilidade ca.
berá ao Departamento pelos danos que
o Empreiteiro venha a :alisar a .tercei-
roi. em , trtude da- execução dos ser-.
viços contratados. Por sua conta cor-
rerão os ônus do seguro que lhe cumpre
fazer para a cobertura dos riscos de
acidente de trabalho pelos quais deve
responder. Caber-lhe-ão, igualmente, as
despesas decorrentes da legalização des-
te coutrato, inclusive o pagamento do
respectivo seio, de acordo com a Lei
119 4.388,• de 28 de agOsto de 1964. o
qual 'será efetuado mediante o recebi-
a:tern) de cada fatura.

DhC1MA SEXTA (Casos Omissos)
— Os casos omissos e o que se tornar
controvertido, em face das presentes
cláusulas contratuals, serão resolvidos
por despacho do Senhor Diretor-Geral
do DNOS, cabendo recursos ao Con-
selho Deliberativo, nó prazo improrro-

MINISTÉRIO
,DA VIAÇÃO E OBRAS

" PÚBLICAS
, DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAIS E• AVISOS



PROGRAMA DA CADEIRA DE CAL-
CULO VETORIAL. azomrrRu

ANAL/TICA
1) Álgebra Vetorial

Noção de vetar. Operações: adiça°
e multiplicação 'por um número real.
Produto escalar de vetores Proprie.
dades. Produto vetorial de vetores.
Propriedades. Produto misto de ve-
tores. Propriedades. Transformações
de coordenadas. Transformaçõee li-
neares. Noção de espaço vetorial de
dimensão N.

2) Aplicação da et:g,..bra Veto.
ria! a Geometria Analítica do es. •
Pana

Ponto que divide um segmento nu-
ma 'razão dada. Razão simples. dou.
dições de alinhamento de três pon-
tos. Equações da reta no espaço.
Problemas clássicos sõbr e a reta.
Condições para que quatro pontos es.
tejaan num plano. Problemas chassi.
coa entre planos e retos. Problemas
cláe a ces sôbr e distâncias, ângulos,
áreas e volumes.

3) Curvas Plenas

• Considerações sabre - curvas planas.
Estudo da reta e de problemas clás-
sicos correlatos estudados na geome-
tria analítica do plano, Coordenadas
polares. Estudo de algumas curvas
planas importantes: parábola, circun.
Urdireis. elipse, hiperbole; ciaseddes,
coneóldes, cassineddes e outras; oleio!.
das, hipocielleides, epicielóides; curvas
logarítmicas e exponenciais, espirais
e outras. Problemas da deternrina.
età da tangente a uma crueza.

4) Superfícies
Ft ferro e problednis correlato,.

Eap ()ides, hiperb0161des, pnrabOldidaa,
cilindros e cones quadricos. Quadri-
cas e sua danificação. Superfícies
ediadeicas e superfícies cónicas. Eu-
perneies de revo uçáo. O problema
da determinação do plano tangente
a uma superfície.

PROGRAMA DA CADEIRA
DE GEOMETRIA DESCRITIVA

I) Noçães fundamentais de Geo-
metria Proletiva

Histórico. Entes fun dementais.
Postulados. Formas fundamentais,
Elementos Impróprios. operações
arojetiva &fundamentais. Princípio
fundamental do espaço fulge. Pas.
tu:ado da ordem. Conceito de seg-
mento, sentido, interior, exterior, se-
paração.	 1

2) Representação dos entes fun.
daniontais e das operações lua.
dartentats. Representação moa.

• crena
Métodos de representação. Estudo

particular do método de Monge. Re.
nresenisceo do ponto, reta e plano.
Intersecções de planos. Iate:emoções

bde retas e planos.
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crítica e trabalhos dos unos:

movimento

se-

e

o

O ambiente intelecetual da época no
Brasil.

Autores a serem estudados:
Afrânio Peixoto
João do Rio
Lima Barreto
Júlia topes de Almeida
Graça Aranha
Adelino Magalhees •
Jackson de Figueiredo

• José Albano
Monteiro Lobato
Augusto doa Anjos

ar.

Mário Perderneiraa .
Raul de Leonl
O) O Modernismo noa-Brasil
Divisão pelo critério de tempo,

neros e personalidades:
PreParação e antecedentes.
A Semana de Arte Moderna.
Os grupoe:
Evolução geral do

consequências gerais.
Autores a serem estudados:
Primeira fase:
Manoel Bandeira
Mário de Andrade
Oswaldo de Andrade
António de A. Machado

- Ronald de Carvalho
Guilherme de Almeida
Ribeiro Couto
Cassiano Ricardo
Menetti dei Picchia
Raul Bopp
Tasso da Silveira
Cecilia Meireles
Andrade Muricy

Segunda fase:
Jorge de Lima
Augusto Meyer
Murilo Mendes
Augusto Frederico Schanidt
José Américo de Almeida
Carlos Drumond cie Andrade
Raquel de Queirez
José Line do Rêgo
Gracillano Ramos
Jorge Amado
Otávio de Faria
Corredio Pena
Lúcio Cardou
Amando Fontes
Eric() Veríssimo
Marques Rebelo.
Ciro dos Anjos •
Lúcia Miguel- Pereira
Adalgisa Nery

• -Terceira fase:
Clarice Lispector
Guimarkes Rosa
Mário Quintana
Ledo leo
Geir Campos	

.	 .-
João Cabral de Melo Neto
etc. .., etc.., até os novisaimos...
d) A critica literária no Modernismo
Alceu Amoroso • Lima (Triste° de

Atayde)
Agripino Griecce
Mário de Andrade
(Antônio de A. Machado)
Ronald de Carvalho
Tas,so da Silveira
Andrade bluricy
Altair de Andrade
Eugênio Gomes

Alvaro "etLins
Antónie Cândido
Augusto Meyer -e outros•
3 — Parte de leiturâ investigação

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1964. — Heitor Silva Fonseca, ÍBeere.
táxi°. — José de Faria Góes So rtnho,
Diretor.	 -	 •

Dias: 5, 6 e 7.1.45.

	

i	 •
UNIVERSIDADE DE SANTA

CATARINA • .1

Escola de Engenharia IndOstrial
EDITAL N9 2-64	 1

Abertura de inscrição de concurso
de títulos e prove., para erovimento
efetivo de eargos de Assistente de
Ensino Superior e de Instru4or .de
Ensino Superior..

1. De ordem do Ex.mo. Sr, Vice-
Diretor em exercido da Escola de Eu-
genharia Industrial da Uniedsidade
de Santa Catarina, faço saber, em
cumprimento ao Decreto Presidencial

t.n9 54.097, de 5 de agente de l 984, e
às decisões do Conselho Unive *elo
e da Congregação, que, pelo' p azo de
6 (seis) meses. a partir da data da
primeira publicação dêste Edital no
Diário (Metal da tinte°, ficam aber-

	

tas na Secretaria desta Escol	 sita
à Rua Bocaiúva n i9' 60, na C ade de
Florianópolis. Capital do Estado de
Santa Catarina, as inseriçõea para
concurso de dados e provas destina-
do ao provimento efetivo de tim cm-
g0 de Assistente de Ensino Superior
para cada uma das cadeiras Seguin-
tes:

1) Cá'calo V e to ri a I. GeCmetria
Analitica;

2) Crecinetr a Descritiva; . !	 •
3 ) Desenho;	 i4) alecânies, Retdonal.

E de um cerco de Instrutor de
Ensine amesrlor para cada uma

	

das cadeiras seguintes; . 	 -
1) Fisica — a9 Cedera: a
2) Cálculo Infinitesimal -- : 29 Ca-

deira; .
3) @temida.	1 -. 

4) Desenho;
e) Cálculo Numérico, Gráfico e

Mecânico;
6) Mecânica n'arateria,

da E-eo'a c' . w41.,r ,nharla Indus.
trial da Ceiversidade - d 'Santa
Catarina.

2. Poderilo Inscrever-se no referi..
dos concursos os diplamados m cur-
so de nível superior onde sej4 minis.'
trade a respectiva cadeira oh cadei-
ras afins, no caso de, ao tempo de
sua diplomação. não , existir de modo
autónomo a cadeira em comera°.

'3. Os candidatos deverão presen-
ter, no ato da inscrição além da pro.
va de satisfazer a exigência meneio
nada no item anterior:	 •
• a) prova de que é brasile ro nato
ou naturalizado;

b) prova de sanidade ftsica e men-
tal, por lauda de serviço federal de
saúde;- I

C)- fillha corrida;
d) prova de idoneidade In ral;
e) prova de quitação 'com O serviço

militar;
1) memorial descritivo dos titulas e

trabalhos:
• g) titulo do eleitor;

A) recibo de pagamento de taxa de
Inscrição.

4. ee concurso de provas, para o
cargo de Assistente de Enshio Supe-
rior, será constituido 'de: .

a) prova didática;	 '
b) prova escrita;
c) prova prática; e. para o care,e

de Instrutor de Ensino Superior, de:
a) prova didática;

,b) prova prática,.
5. A inscricao será encerrada às 17

(dezessete) horas do últimoldi a do
prazo mencionado neste Edital, ex-
ceto se terminar em perf.' _ de fé-
rias, quando será piorroga até o
terceiro dia útil seguinte à :berturs
das aulas. °canil ri sern que sere Ia--a
vrado o termo de enceream nto dos

'Inscrições, podendo qualquer Micros-
.

sado assistir a lavratura dane ter-
mo.

6. O candidato que tiver sua ins.
eriça° rifte confirmada pela Congre.
gação poderá, dentro de 8 (oito) dias,'
recorre ao Conselho Universitário.

7. A composição da comissão jul-
gadora e o dia de sua instalação para.
o Inicio dos respectivos concursos se-
rão dados a Conhecer aos candidatos
inscritos, com antecedência de 30
(trinta) dias, mediante edital; publi.
cada no Dtdrto Oficia! da União.

8. São os seguintes, os programas
das cadeiras:

(Vide Programas em Anexo);
Florianópolis, la de dezembro de

1964. — Bel. Hélio Arnaldo da Nova
— Secretário. — Visto: Prof. Ernes-
to Bruno Cosst — Vice-Diretor em
exercido.

19 momento — Gonçalves de Maga-

a) O Romantismo no Brasil.
A procura dum estila nacional.

Autores a serem estatelados:

Dries
Araújo Pôrto — Alegre
Gonçalves Dias
tniciadores do romance brasileiro
J. M. de Macedo
O teatro: Martins Pena.
29 momento — Alvares de Azevedo
Manoel Antônio de Almeida
Junqueira Freire
José de Alencar
Carserniro de Abreu
nngundes Varela
39 momento — (transiçãe embel-

eco-realista)
Castro. Alves
Toblas Barreto
Iara-nane Távora
Manoel de Oliveira Paiva
Taunay
b) O Realamo e o Naturalismo DO

• 33~11. •
Autores a serem e-stucksdon

MACHADO DE/ASSIS
Andai° de Azevedo
Inglês de Souza
Adolfo Caminha
(Raul Pompas. — estudado adiante).
c) A poesia social, a clettifiesta, o.

e	 realista.
O Parnasianismo no Brasil

, Autores a serem estudados;
(Machado de Asais).	 .

• Alberto de Oliveira
'	 Raimundo Correia.

Olavo Bilac
Vicente de Carvalho	 •
e) A critica e a histortogrefla

Autores a serem estudados:
• Silvio Romero

José Veríssimo
Araripe Júnior
p Transição do século nx ao sé-

culo XX:	 •
Publicistas: Joaquim .Nato

• Rui Baabosa
Euelides da Cunha
Romancistas: Raul Pompéia
Coelho Neto
Afrânio Peixoto
Lima Eerreto

— ranisa
(o regionalismo)

Afo.::;) Arincs
,	 Simões Lopea Neto

Va/derniro Silveira
e	 Monteiro Lobato

3 — parte de investigação critica e
a trabalho do aluno.

Leitura de livroe escolhidos cada
ano, variado em número de seis a
dez.

Apresentação:
1 — Parte de preparaen prelimi-

nar:
a) O espírito moderno, a nova visão

do mundo e da vida.
L	 b) Conceito de arte moderna.
a'a	 c) o modernismo nas artes em

• geral.	 .
2 — Parte de exposição e anenne

critico-histórica:
,

	

	 a) o Simbolismo no Brasil.
Autores a serem estudados:

k,	
Grila e Souza (poesia e prosan
Alphonsus de Guimaraens

et	Gonzaga Duque
Mário Pederneiras

‘ta	 Olegário Maria.no
• ',	 Nestor Vítor (a crítica)

b) o pré-modernismo ou sinete-
timo. •

Leitura de livros escolhidos cada
ano, variando em número de seis a
dez.

e- Estudo de obra de Autor de livre
escolha do aluno.	 •

(um em cada semestre).
O programa de Literatura Brasileira

para a licença -  Português e Lite.
ratura em Ungs Portuguêsa (3 anos)
será idêntico ao dos outros danos de
Letras, havendo modificação apenas
no que diz respeito' à diatribuiçâo da
Matéria, assa distribuição será a se-
guinte: •

19 ano:	 •
Da literatura colonial até a poesia

romântica:
29 ano:	 .
Da proaa romântica até o. diabo-.

lesmo.
39 ano:
Do préamoderniamo até a aturdi-

dade.



8) Superfícies cm Geral

s

es
ais

c

erf
ret

Clas.sifloeçãO das upertic:es. Su.
•iperfieles de revolução. Planos tan-
gentes" às superfici de revolução.
Superfícies helicoid. Secçõe.s pla-
nas em superfícies ônicas e outras
Icem mesmo 'sistema de geração. -ge..
çaes plana.s em supícies de revolu-•

• não -Interseeão de	 as e superficies
- cenicas, e outras co. o mesmo aiste.
ima 'de geração. Inteeeeeão de retas
e seperficies de revelação; Interse.
ção de superfícies; cas

ies
pr

íci
So

DA

e

os rereiss In-
terseçào de superfíc	 cónicas, chin.
erices, piramidais. ismáticas. In-
te:Acção de euperfic i es de revolução.
rntdrsceão de superfee de revolução
e cônicas em geral. cubras; aplica-
ções correntes. -
' • PROGRAMA	 CADEIRA

DE DESENHO — Is PARTE
. d) 7ntroduçao técnicas funda-
mentais

Natureza dô desenho. Desenvolvi.
iiente histórico e diversificaçáo dos
tipos de desenhes Evolução histórica
os processos, de representaçãO. Dee&

stilio técnico; sua conceituaçã.o e finas
lidado. Importitdcia do Desenho Téo.
nico como melo de com

cap
unicaçãp e de

slesenvolvimente da aciciarie de vi-
Oalizeção tri-dimensional. - Desenho
ll'écnico à nilio livre; suas caracterie-

_ liem e aplicações , pare, o engenheiros.
2) Desenho - de Ittros e alfiaridmos

„., Classificação das letras, seus Ispec-
-08 e condições a que

om
deve satisfazer.

execução de um b letreiro. Téc.
loa do traçado das letras a ,algaris.
as. Letras verticais. e inelimdas.
eSenceementó de titulos e letreiros.
gendas; recemendações da Norma.....

••	 .

PARTE
1) Introdução

Desenho Técnico- II' corno com:.
plementaçãe do Desenho Técnico -I no
estudo dos problemas de representa..
ção de forma e como -Introdução ao
estudo do desenho tipicamente sim-
bólico, caractetid ica da representação
de certos elementos especificos,
Tacão• engenharia, Considerações
sôbre •ciesenha instrumental. Cerac-
teristicae instrumentos principais,
use', e conservaeão dos mesmos. Pre

-cisão rio desenho limites-de precisão
e como observá-los. 	 •

2) Comptsmentas ao desen ho
fundamental , •

Projeções ortogonal; complementa.
ção do estudo da representação no 29
e 39 diee.roS„ Vistas comuns com a
tradução das problema da rePredell

-taeão de concordáncias e terminals.
Violações e representações conven-
cionais. Vistas _auxiliares simples
•duplas. Conceito, construção e coas..
venções caratteristicas. -Cortesi . con.
celta tipos e convenções caracteffstis
cos. Representação do dimensiona-
mento das peças nos desenhos. Con-
ceitos e caeacterístices st s simeesios
namento, conveneões utilizadas, re-
gras a serem seguidas ao.. cotar os de,
senhas.

•3) retrato Siiiibó:ico

rementos de- fixação: .perafusos e
porcas: . características gerais, tipos e
vários graus de simbolismo na sua
representação. Rebites: ca,racterists.
este gerais, tipos e várioe graus de

•Soldas: Características, tipos e ~loa
graus de simbolismo na sua represou
tição. Canalizações: earaotarlatlosa
convenções especificas. -Circuitos elé.
trIcos. Blocos diagrama: eonealto
técnica de representaçto. rlmcogra.
Ma; conceito, vários tipos, técnicas
utilizadas, Elementos de desenho de
construção, convenções, caracteriett.
cãs.

•43 Desenho aplicado a tnecanica
Aplicação dos estudos anteriores a

casos específicas da prática. Dese-
nho de detalhes. Desenho de tem-

	

junto'.	 .•

• PROGRAMA DA CADEIRA
DE "MECANICA ILACIONAIP

• 1) IntrOdugdo ao estudo da Me..
cônica

Objeto, divisão.e Métodos da Me-
társica,

Conceitos e Principias fundamen.
tais; fôrça e aceleração, ação da •gra.
vidade e peso, massa.; adição veia/els/
das fôrças; ação e reação; cálculo da
massa; lei da- inércia:
• Posição, ve'ocidade e aceleração:

conceitos básicos; postulado- da can-
emulo:lede da moviniento; movimento
retilineo; movimento curviltneo; pra.
jeçóes eôbre uni eixo, odógrafo; com.
•ponentes, os operadores le exp. is;
movimento central, velocidade aureo-
lar; . movimento hatmônico, eionga.:
ção. amplitude, período, freqiidiacia,
pulsação. fase.
•-Análise do movimento finito de um

sistema rígido; translação; rotação
em Perrio de uni eixo, velocidade an.
guiar; movimento helicoidal; deslo-
camento de um sistema rígido de
uma a outra, posição do espaço; mo-
vimeUtOs. rela tivos

Produ tO de movimentos finitos;
Produto de movimentos helicoidais:-
produtos de trans'ações . produto de
rotação, binário de rotaçõee produto
de translação e. rotação; produtos de
rotações em tôrno de eixos Ptssalelos
e de eixàs concorrentes. •

2) Dinâmica da partícula em mo-
igmento retilineo

Equeição de Newton e • os sistemas
de partículas: equação fundamental
da dinfunicaS teorema de D'Alembert,
centro de messe, movimento do cen-
tro de massa.

Atrito de escorregamento e atrito
nos mancais. •

Movimenfos 'retilíneos sob fórças de
intensidade _constante. variáveis com
o tempo, com a posição, com a velo-
cidade e casas combinados; vibrações
mecânicas.

Movimento retilíneo de partículas
pertencentes a sistemas, graus de li-
berdade.

Movimento relativo de Partículas
referidas a sistemas em Movimento
de trena/ação.	 '	 • • '

Métodos gráficos na resolução de
problemas sôbre movimento retill-
net).	 •

3) Dindmieo da partícula em
movimento central•

CompeOentá cinemáticas •retangu-
lares, tangenciais e normais, radiais
e -transversais.

Cinética do movimento central. "
Lei da gravitação nevetonianse mo-

virnento gravitacional.
Lançamento e movimento de-satéli.

tez artificiais.-
4). Bindmtca da partícula em

inoviniento curvilínea geral
Aspectos clxieraáticos' da questão' e

problema matemático do aspecto
náutico. •

:Balística exterior
d0. melo,

Enilsttoa exterior
do meio.

Movimenta de particuleo carrega-

Janeiro d. '1965
1

5) Dindmtoa da partícula *.doo
sãtonatt; mdtodOs enerretiedtt

Trabalho de uma CM& rePresessel
tação gráfica do trabalho.

Energia cinética de uma Pat'tícutsde
princípio do trabalho e da energia.

Trabalho e alergia cinética no case
de um sistema de partículas.

Energia potencial, Meças conservas!
Uvas.

Principio da conservação da enterre1gia.
Potecia e rendimento.
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3) Deslocamento& Is r lemes
métr.:cos	 -

Paralelismo, Ortogonalidade. MU-
dança de planos de projetos. Rota-
çõea. Rebatimentos.

4) Figuras, Momo:roia, Repte-
sentagclo , mongeana de Figuras

Leis da dualidade
da
op

Lel da multipil.
cidade. Figuras. 	 sag particulares

•- de ne.e.-4 e n=3. Prosição de Desse.
gues. Grupos    harmônicos. Razão
enarraônica. Noções

éto

çáo
ca.

de 'homologia.
Casos particulares. Representaeão de
¡igaras planas.

-5) Outros mdos de.repren-
tendo

• Noções de proje" -central. Fera-
pectiva linear céni Princípios tune
dementais. Representação dcs entes

-fundamentais. Perspectiva linear c&
Mus. de figuras plan

só/
ne

odi
ca

as.. perspectiva
Linear cónica de idos. Axonorne-
iria ortogonal. Priípios fundamen.

• ta's. Representação axonoraétricd.,
enisométrica, • monmétrica, isomé.
trica. Perspectiva v

ser
aleira. deome-

tria cotadee'Repreitxtção dos entes
funclaraentals Figuras 'planas. e •sóli-
doe.. Curvas . de ntsrel.

6) ProfetivAdade C3tudo .prole-
tudo das cônicas e

fa
e.

jet

eis

i-U

sziperficies ca.
n cas

twojetividade em lena da ld eSPé-
c'e. Perspectvidsed Geração Prole-

. tive. das cônicas e superficies côni.
cas. "Teorema de Pascal e Briarielion.
Gases timites. Proividade em cte

• Inicess. Homegrafle. Involução. Po-
ios e polares. Centr e difiectenns das
cónides.

7) Estudo descivo das cónicas

se
Representeeção de curvas; em parti-

icular das eônicas e us elementog de
tanedincia. Superfícies

ies
is

Cénica.s e •Sa-
perfieles obtidas como ca.eos parti.
culares das superfic c.ônica,s
dricas, piram 1 ti a e prismáticas)
Planos tangentes às auperfielee, -cô-
nicas e cilíndricas.

• 20 Materiais utilizados no dese-
nho I mito livre; seu emprego e
seu preparo

Traçado à mão. livre de linhas retas
e curvas; técnica de execução Ytn.ree
convencionais da Norma. Braelleira.
Exercícios de aplicação.'
• 4) Projeções ortogonais Múltiplas

Pundamentbs intuitivos e estabele-
cimento do Sistema de Representa-
ção por Projeções Ortogonais

• Conceitos fundamentais e tratamen-
tos convencionais. Vistas ortogonais
principais no 19 e as diedro. Régras
Básicas:. Visibilidade. Técnica de exe.
eução, proporções e distribuição na
fina das Vistes Ortogonal& Aplica..
ções práticas

nv Leitura e eccIlha dj vidas
Ortogonais

Exercícios diversos para treino de
leitura e desenvolvimento da capaci-
dade de visualizaçãe. Esealaa
Vistas ,Ortogonais neceseáriss e suai.
cientes para representação inequívcca
de Um objeto. Exercícios de aplica-
ção.

6) Axonometria .Ortogwiat

•Perspectiva paralela; conceite, a pli-
cações na Engenharia, vantagens e
inconvenientes. Projeção reométrica:'
noções fundwnenteis e aplidaçees no,
•Desenho à mão livre. Projeção Dirné-
trica e trimétrica. Aplicações em De..
senho à mão Livre, com a utilização
•do Teorema de Schvetrtz. Estudo dos
efeitos de luz e sombra; sua aplica.-
eãe no desenho das perspectleae à
mãe livre. Métodoe práticos de exe.
cução de sombreados. 	 •

• 7) Axametria Oblíqua
Projeçaes obliqua.s; nações funda-

m cata is. Perepectivas Cavaleira e
Perspectiva de Gabinete; aplicações,
vantagens e inconvenientes. Utiliza-
eéo em Desenho h mão livre. Som-
br cotio em nerepectere cave'eira.
Análise em compreneão da forma
do; objetivos por meio do Desenho de
Memória , Exercleios práticos:

sem resiebStuda

com reststincla

6) DindMiC0 da particula e doe
• &demos: Imputado e quantidade

de more:mento
Impulsão e quantidade de movi-

mento; principio da impulsão e da .
quantidade de movimento.

Fórças impulsivas, percussão.
Conservação da quantidade de mo..

VilnenChoçrue centre:ri de duas Particulast•
choque central direto e obliquo.

Problemas envolvendo energia e
quantidade de movimento.

Momento cinético de uma partícula
e de umsistema,

Imputado angular de unia "Orçar.'
princípio generalizado das impulsões
e quantidades de movimentos.

Coneervação do momento cinético.
7) Dinamtca dos corpos rígidos*

. ,em -movimento pleno.	 •
Cinemática da trarislação, rotação

em herno de um eixo e movimente
plano.
•Velocidade 'absoluta e relativa no

movimento plano; centro instantinee
de rotaçào.

Aceleração absoluta e relativa no .
movimento plano; centro de acelera.
ção.	 •

Diagramas de velocidades e acme."
rações Instantâneas.	 ,	 •

Sistemas móveis de referência; ace.
leraçãe de Coriolle.

Teorema dos 3 centros; cadeias ci..
zi em á dem ; Inversão
• Cinética- da, trens/ação e da rota-
ção axial: momentos de 2s ordem doo
•sólidos e das chapas e figuras planes.

-Cinética do movimento Plano gê-
ral.	 ,

Sistemas de Corpos rígidos; movi-
mento Plano do sólido vinculado.

• 8) Dinamfcts dos sólidos tigídos
em movimento plano: energia e
quant2dads de 's.nocimento.

Principio do' traballeO e energia;
trabalho daafôrças atuantes; energia
cinética do sólido; sistemas de cor.
poe rigidos.-
- conservação da, energia.

R,e.aistencla ao rolamento.
Potència.•
Principio de impulsão e quantidade

de movimento; quantidade de movi.
mento no caso do movimento plano;
sistema de corpos rígidos.

Conservação das momentos cinéti-
cos.

Choque excênteleo.
9) Estática .

• Estática da partícula; equilíbrio da
partícula.

Estática do corpo rígido; binário de
torças; sistemas equipole,ntes; nu!.
librio dose densas rigidez; método do
poligono funicular.

Estática das treliças; métodos dos
nen; método de Creraaaa; método de
Ritter; noções sedem hiperestaticidade.

Estática das vigas; asfôrço conetan.
te e momento Vetor; aplicação do
principio do Isolamento.

EStAtica dos cabas; cabos com cor.
gas concentradas; cabos com -cargas
distribuídas; cabos parabólicos; à ca.
tenirta; atrito nas correias e nos ca.
bos.

Deslocamento 'virtual, trabalho vir.
toai, principio dos trabalhos virtuais.
, Estabilidade do orpdijkota.
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,.. • 12 — Energia e Potêncie. Lei de
e &tile.
( •	 E — Medições )létricas:
e e 13 — Instrumentais de medição.
.' Oatvanômetro. Anapére-metro. Volt-
\metro.	 .

— Fenômenos transitórios com
i'.	capacitares:

— Circuito RO. Fenômeno dei ' •i, carga. Estudo físico.	 -
.	 15 — Estudo matemátclo. Constan-
', te de tempo. Descarga de eniacito.

L tes.
e ,'	 G _ Eletro-Magnetismo:Ir I 16 ._ Experiência de óerst:£. Ri-
( póleee de equivolência..a	 17 — Ações entre ímãs •et correntes.
e Lei dee Blot e Havart,

e.'	 le — Campo gerado por uma cor-
) rente. Lei de Laplace.
(	 19 — Correntes circulares. In: oisi-
' dada de campo, Selenoide./xx

H — Comportamento magnético
des suesteoichts:

,l 20 — Dia. Para e Ferro-magnetia-
e mo. Estudo Físico.

. el — Teoria das Domínios de Weies.
'‘.. Densidade de fluvo. Suscetibilidade,
e'a, Curvas de magnetização. Circuitas
‘,• en'enet'coe.
'1 22 — Ilesteteals. Imãs permanentes

e eletro-imãe,
1 --: Indução elétro-megnétice:

.	 23 — Fenômeno da indução eletro-
• ' tine -eetece. Estudo Fistece

21 — Principio cie funcionamento
. fio gerado: de CO, Tensão induzida.
1 21 — Peludo% de funcionamento

,	 .i do transformedoe. .
.3 — Fenômenos transitórios em

C'tell ' tof Indutivos:
' e .• 25 •— ristebelecimentesi ele corrente

1ene ccif (e RL. Estude Fleico. Ten-
e 	 de r:Jei.-tura.

X	 Motores de *arreata eantle
nua:,

.. Principio de funcionamento
do motor de 00. Reversibilidade.

L — Correntes Alternativas —
Fundamentos:
28 — Conceitos fundamentais. —

Grandezas ocorrentes. 	 •

• 29 — Valores médio e , eficaz. Ten-
sões.

30 — Principies de fnnelonamente
do Alternador.

21 — Instrumentos de medição para
C. Alternativas,

M -e Circuitos de C.' Alternativa:
32 — Gercuito esmico.
33 — Circuito capacitive. Reatam-

eia. Defasagem.
34 — Circuito Indutivo,

•ee .... Circuito serie. erapedáncle,.
Fator de potência. Parâmetro série. .

38 — Parâxnetroe Peraleles.
37 — Teoria cinética. Energi!% in-

terna.- Teraperaturo.
38 -- Terinõmetros Pireometroá

Aferição,'
39	 Dilatação. Dilatometaos.
40 -- le Princplo da Termodinámla

da — Energia Interna.
41 — Calores eipecifices. Calori-

metria.
42 — 'rraneforrnaçáo dos gase s:

Transformação Isotérmica — Trans-
formação Isobárica Transformação
Isomática — Transforma eáo Poil-
tróplea,	 Transform:ção Átliatáti•a.

43 — 29 Principio da Termodintant.
Ca	 Entropia.

44	 Trensmiselo de eaior. Poe-
mas. Condutibilidade.

45 — COnvecção. Radiação,
46 — Propagação de abalos em

meios elásticos, Velocidade. 'tebaida
Perlódiees. Eqtiação el onda.

47 — Radiação sonora, — Estudo
energético.

48 — Cone moa rio	 re-ei!e,
ruld0s. De,ctbel e Hom.

49 — Isolamento e Absorção. Re.
verberação. Condicionamento
eciletioo.

50	 Efeitos loto-elétrica, termo-
tônico e termo-elétrico.

51 —. Energia radiante. Onde ele-
ero-magnet,ea Equações de Maxwell.

52 .— Reios Pantgen. eáerações e
aplicações.

53.	 Radioatividade natu:el e ar-
tificial.	 •

54 — Noç;:,es de. Fusão e Fissão Nu-
cleares. Contrôle de reações, Reato-
res.

PROGRAMA DA CADEIRA DE
CALCULO nrriNrrEsum

2, CADEIRA
/ Aneli-e Vetorial; Furção ve-

torial de unia e de Várias variáveis
reais: conceitos fundamentais, deri-
vadas diferenciais antegoels. Funções
de pontos: gradiente, divergência, ro-
tacional e suas composições; teore-
mas.

2	 EqUações diferenciais °reli/te-
rias; Conceitos iniciais. leqiiaçõee
ferenclaes ordinfirlas de 10 offidem,
dos seguntes tipos: matas, de verta-
vela separadas, htenogêneas, lineares,
de Bernoulli de R:ecati, de Lagran.
ee, d, cleiraut. Fator intezrante.
EquacLee difereticiais ordlnálras de
ordem maior da que um: tipos par-
ticulares e equações lineares.

g — sistemas de eqiiaçôes diferen-
ciais ordinárias: Ror% iniciais. Sie-
temais .de ordem maior do Que unt-

e lecellaeõee diferenciais de deri-
vades oarceile : Nn.'õe Iniciais. Pedia-
çõee diferenciais de. aegunda ordem

1

 5 — Série nuraéricaé. Produr ia-
finitos: Noções Iniciais. Série e téra
ffios positivos; série alternadas, serie
de têrraos de siam qUesquer; Comer-
génese. absoluta. Operações sabre sé-
ries. Noções sebre serias da.plas e
produtos infinitos.

6 — Série de funções: Noções ire-
elejo; convergência uniforme,1 teore-
mas do limite da derivada, e ida in-
tegral. Série de Taylor. Serie ale po-
tências.	 :	 •	 .

7 — Série de Fourier: feries tri-
gonométrices de Fowler; proptieda-
das; convergência à funçac geratriz;
extensão a um altervalo -quelques:

8 — reuçães de variásel complexa:
Conceitoe fundamentais. earoodieões
de rnonegeneldade. Integral Fórmula
Integral de Catichy. Noções de séries
no campo complexo. Séele Se Taylor
e de Lei:Irene. Singularidades Resí-
duos e suas .aplicações. Eetudo de al-
gemes funções especiais. Intrtdção a
transfoemada de Laplece.

PROGRAMA DA CADEUr.A-
DE .QUIlelICA	 .

I) Não metais e éguas:,
'1 — Elementos quim'tees: F ee.iión-

eia, e distribuição dos elenou toe no
globo' terrestre. Noções de Geoquími-

-ca. 1Ldrogenioe Ocorrenc.ae obtenção
e principais ,prepriedade.s. Usos do
hidroeên'o. Oeieeiala; impertancia
geowelmica. Print:o:ais lee o:ele:idades.
Oxigeola induetreal.• Clcee: • ocorrên-
cia. Principa..; prepaieeeedes e usos.

etrellee do cloreto- ,::: :45,dic f . Car-
bono: ocorrênc	 e-a'e. Alceito 0 car-
bono: deemante e grafite. DIrea:do de
carbono. Sulco: importância •Igecqui.
mica. Proprtededes. Compostos em
eeercti. 'Sílica. 'Asnas Naturais: c icio e
condições de pureza. Estudo geral das
Impurezas .. Agua potável e Agem para
geração de vapor: qualidade da água.
Análise da água. Feeectfioaçe t. Tra-I
tomento da Agua: sedimeI taça o:
principies e areicaç5cr. Col o Caçar):
contrõle euira"ce e equipamento. Fil-
tração: pr:reaeos e operações, De-
:infecção: 1irinC0104 e operações.
Amolecimento: proce ,so cri-soda.
Amolecimento: o:ceroso de pmuta..
'ao lõnet, arealeelmento: p acessos

ler: tratamento químico. .Corr ção de
outros inconvenientes das dgutie.

, fluxo desviado por cone; fluxo em
etilnações; fluxo em motores; flulto

1 em ventiladores.
J Sistemas com ganho ou perda de
massa.
PROGRAMA DA CADEIRA "F/SICA

ne CADEIRA" .	 .
A — Revisão de campos elétricos

e magnéticos:
1 — Fluxo. Densidade de fluxo. In-

tensidade de campo.
si	 2 ee Potencial. Superfícies equipa-
3' i 'encalis.	 .-,	 II — Constituição da Meteria:e

3 — Atem° de Behr — Rutherford.
'. . 4 — Noções de Mecânica Quante:Da,

(ondulatória e relativistica.
5 — Hipótese de sehreelinger.

• 6 — Teoria do estado selie.o. Cozi-
1 dutoeee e isolantes.
'	 C — Dieiétricoe. Capacitore.s:

7 — Dielétricos. Polarização.
8 — Capecidade dos condutores.

Capacitores.	 •
. , 1, D — Corrente elétrica. circuitos;

de C. Continua:
9 — Deslocamento de cargas elétri-

Condução. Espécies de conduto-
e,• 	 • ee.S.
'r. 4 10 — Resistencia elétr:ca dos coa-
l- dutoree metálicos. Lei de Ohm à luz
l 'da teoria moderna.

a i 11 — Lei de Pouillet. Regras de
IN, Kirehoff.

10) Dila/mica do ediido no aPate
r Zetiações determineeites do Movi.

r4
ixento no espaço.
 Memento cinético do etaido rIgIdo
elo espaço; equações de Euler, elip.
fedide de Inércia.

n 1 Energia cinética.
Equações do movimento do sólido

eine gira em teimo de um ponto fixo
Ibu de seu centro de massa,

s i Rotação atai do sólido rígido; ba-
lanceamento de eixos, estático o dl.

• isaárnico
Giroicópio.

• 11) Ststemas iraravele de par.
tielclas

Sistemas com ganho ou perda de
~Ieules.
• Fluxo permszente de particulas;

••

•

• II) Combustiveis e- meterkis
• orgânicos:

2 — Combtestac: conceito; atores;
chania; te-:atura de Ignaeo. —
Combnetão' espontânea. Combustão
completa. Poder calorifico. Extinção
de incêndio e proteção contr . !ago.
Carvões Ftassels; generalidades, Aná-
lise e clarsifleação. Ori gem e forma-
ção. Constituição química e estrutue
es. Beneficiamento. P'rólise.' Com-
bustão dos carvões. laareleo o Dert.
vades: generalidades.- 0"'-zetri L e for..
mação. Refinação. Oree'eane. Gaso-
line. Detdriacão, Conetnietívet Gaso-
scs: -gb naterat Gás de d Maçã°
de carvão, Gá3 pobre e gás dtizue.
Compostos Oreanicoe: proo miados
gerais maes tomettantea. Esemetria.
Polimetala. P/aet ic ee• meteelids ter-
moplásticos e mateiials terreofixes.
Natureza aufmica e propreearoies quí-
micas. Estrutura e sela relerf o Com
as pronriedadee fis'eas. Prece estee de
obtenção e menagem. S trcoaee: na-
tureza ouftnies. Fstrute ea. Proorie-
ledes. Arilice e•— . Elas: 'N”intra : bar_
racha natrel: alteei aufmica 4a bor-
racha. Rear e ches sInteticos.

Ill'i Metais e ligas:	 •

3 z- Ferro: jazidas ee feeeo ft-,
Brasil. Freara:tão do Rue.% t.et altoforno; metérlee-primas, deact lo e
encrave° do r"e forno. Quifilt mo do
alto forno. Predutos de elo forno:
come ligee de ferro	 e'S "'- ', a a o de
alto forno. Acat P°"*"^"."ItH ot‘h-0oe preces:ice d. e'Veo-ae Peneeteso
Beeemeer, Preeesee Siemenaelaartin.

cllatdelosnão hernetinieas.
2 — S'ster-a de um grau de liber.1

dacre. Conceito de grau de liberdade.
Derivação da equação diferencial, Vee

Vartedadea de aço: aço comum e aços
especiais. Corrosão Metálica: teoria
eletroquirnica da cerrado: Fatores
que influenciam a corrosão. conereee
da corrosão; películas protetoras:
proteção catódico; Inibidores e pasSi.
vedores; Modificação do meto circun-
dante. Alumínio: história. Ocorrên-
cia. Obtenção: proceesos Bayer e Al-
coa. Redução e alumínio metálico.
Propriedades. Usos do alumínio. Pro-
dução, Ligas. Cobre: histeria. Ocor-
rência, Minérios e .seu tratamento.
Obtenção: p:rometalurgia; refinação;
hidrorietrilurgla. Propriedad'ee. Apli-
eaçõee. Produção mundtal. Ligas.
Zinco: história. Oceriência. Fabrica-
ção., Deposiçá o ele trolitica . Propr. e.
dades. Produção mundial. Ligas.
Chumbo: bis:ter:e. Oconenc'a. Ob-
tenção. Refina:ie. PreriedaCkS.
Produreeo' mundial. legas.

IV) AglameraNtes e fase: cera.
firCaS:

4 — Cal: estudo geral dos calcámos.
Febricação da cal: genereadedes;
pct^. de fornos. Extinção da cal. Cal
goete:3 e cal magoe. Argamassa aérea:
mecanismo fis!coquanico da pega e
do endurecimento. Gesso: fabricação.
Pegá e enOurecimento do gesso. Em-
prega; do 'geeo. Cimento: hietória.
Cimento Portiand: concreto Fabri-
cação do cimento. Composição e
conetltu'reo do cimento. Mecanismo
ftsireqUfinico (a pega e do endureci.
mento. Cimentos e::pec:als.	 Vidro;
e.stado crestai:no e amorfo. Vidro:
definição e propriedadee. Formadores
de vidro. Fabricação do vidro. Tipos
de Varo. Cerâmica: argilas; propele-

• dades; comportamento térmico. Ou-
tros Minerais areio:ca. Produtos te-
rítmicos: processas' de febeicação;
pee de fornos. Refratáries: propele-
ciados remis. Principais tipos de re-

frat 1 .P .GRAIVIA DA CADEIRA
DE CALCULO NUMERICO.

GRÁFICO E MECANICO
I) Introduedo: Posição • irOpor-

Lancia do cálculo numérico, gráfico e
raisaantao na matemática aplicada à
Engenharia, Situação atual em fun-
ção da utilização dos computadores
readernoz.	 -

2i sistemas de equações lineares:
Sua impoatenea na Engenhoria. Proa
Cesses numéricos de reto:anã°. Algo-
ritmo cleesice de °nual. Processo de
oproximaçÃo sucessiva.
SI Cileteo AprOrimado; Erros nal

&deo e erros de cálculo.
4) Matrizes; Propriedades fundo-

raerItais, 'Álgebra- tesericat, aplicação
à resolução de sistemas de equacõea
lineares, Algo:limo adaptado *a ma-
quinas calculadoras.	 1

5) Equações Info lineares: Cálculo
eprcelmado das rale" Interpretação
enalitice de resultados experimentais.
roo rpelação. Dei-loução e integração
mi/erices. Métodos numéricos de re-
solução aprese:n.2'de de equações dl-
ferenciaise.•1

6) 'Crt/eu/o GrePeo; Representaelo
gráfica das aranticzas escalares. P1111.
C1pb e cons'aução das réguee de
calo. Realleaceo 'gráfica das opera.,
coes oritmeCcas. Derivação e mie.
Tração grelarei.
• 7) Nonzogralia: Noções fundamen-

mente is.
PROGRAMA DA efi DETRA

DE MECANICA VIBRATÓRIA
1 — Importância da cadeira. Exem-

plos prét!cos de problemas tribrató.
rios. Representaeao vetorial. Análl-
ce ee Fowler. Combinação de (Nega
vibrações. Batimento e Interferência.'
Trabalho realizcdo por movimentes
harmônicos simples. Movimentos es-
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uNnirrninsnF no RIO
GRANDE' DO' SUL

Escola de Artes
EDITAL N.9 49-64

Abertura de inscrição no concluso
de títulos e provas para o provimen-
to efetivo do cargo de Professor Ca-
tedrático da Cadeira de História da
Arte.Estética, do Curso de Artes plane
Aicas da Escola de Artes da Univer-
sidade do Rio Grande do Sul.

1) De ordem da Exma. Sra. Proles-
sóra Aurora À& C. Desidério, Direto-
ra desta Escola, faço saber que, a
partir da data da primeira publicação
dêste Edital no Diário Oficial da
'União e pelo prazo de cento e oiten-
ta (180) dias, ocasião em que será
lavrado o termo de encerramento, fi-
cará aberta 113 Secretaria clteate
tabelecimento, a inscrição no con-
curso de títulos e provas para o pro-
vimento efetivo do cargo de Profes-
sor Catedrático da cadeira de His-
tôrla da "Arte — Estética. da Escola
de Artes da Universidade do Rio
Crande do Sul.

2) Os candidatos deverão apresén-
tar, no ato da inscrição que será fei-
ta em requerimento dirigido ao Di-
retor da Escola, ei seguinte documen-
tação:
- a) diploma de conclusão de curso,
expedido por estabelecimento federal
ou reconhecido, onde se ministre o
ensino da Cadeira de História da
Arte — Estética, devidamente regis-
trado na Diretoria do Ensino Supe-
rior do ministério da Educação e Cul-
tura, nos órgãos que a. antecederam
ou nas Unatersidades respectivas;

bi prova de ser brasileiro;

c) prova de idoneidade moral;
d) prova de sanidade física e men-

tal;
e) prova de estar quites com o ser-

alço militar;
f) prova de estar quites com o ser.

viço eleitoral;
g) documentação da atividade pro-

fissional ou cultural que tenha exer-
cido e que se relacione com a. c.a—
deixa em concurso;

h) prova de haver concluído o cur-
sc. profissional, pelo menos, quatro

i) memorial desciltivo dos titulas
e trabalhos;
j) setenta (70) exemplares da te-

se, -  ou mimeografada, saibre
assinto de livre escolha do candidato
e relativa a matéria da cadeira em
concurso;

k) recibo de pagamento da taxa
de inscrição, no valor de trezentos
cruzeiros (Cr$ 300,00).

3) O concurso de títulos constará
da apreciação dos seguintes elemen-
tos comprobatór:os do mérito do can-
didato:

a) diploma ou quaisquer • outras
dignidades universitárias ou aos dê- .

 aprese- ntados peto candtdato
(pêso igual a 1);

b) estudos e trabalhos técnicos, ci-
entíficos ou artísticos, especialmente
dos que assinalem contribUição ori-
ginal' ou conceitos doutrinário.s pes-
soais de real valor (pêso igual a 3):

c) atividades didáticas exercidas
pelo candidato (pêro Igual a 4);

di realizações , práticas, de nature-
za técnica, artística ou profissional,
particularmente de interê.sse 'coletivo
(pêso igual a 2).

Cada um dos itens indicados rece-
berá de cada 'examinador uma nota
de zero a dez (0 a 10), em números
inteiros, -

O simples desempenho de funçõea
públicas, técnicas ou não, a. a‘presen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
documentos idóneos.

4) A tese, bem como os trabalhos
Impressos apresentados pelo candida-
to, serão isentos de ,sélo, o mesmo
não acontecendo com os demais do-
cumentos que devem ser autenticados
e selados.

5) O concurso obedecerá ao que
dispõe o Regimento da Escola e as
normas da legislação vigente. cons-
tando, Cem dos julgamentos dos tí-
tulos apresentados, das seguintes
provas:

-a) Prova escrita — Visará verifi-
car o critério dom que o candidato
procederá na escolha e apresentação
da matéria destinada _a constituir os
trabalhos de aula, Constará de três
(3) pontos sorteados no momento
da prova, de uma relação de doze
(12), áôbre assunto do programa da
oadeira, sendo o prazo de sua rea-
lização de seis (6) horas, cabendo a
primeira hora a consulta bibliográ-
fica ou de outra natureza, peloa can-
didatos. Os pontos serão sorteados
pelo candidato inscrito em primeiro
lugar.

b) Prova prática — Será organi-
zada de forma que os candidatos
possam revelar mis conhecimentos
objetivos, não só sôbre a técnica das
belas artes, evolução dos estilos, co-
mo também na aplicação dos prin-
cípios fundamentais da Estética".
Para tal fim a Comissão Julgadora
proVidenciará no sentido de serem
dados aos candidatos documentos de
arquitetura, ai:maura, ~altura, de-
senho ou gravura, tirados-, à sorte,
com o intuito de permitir que pia'.
sam manifastar sua capacidade e
experiência de julgamento e aptidão
critica.

c) Prova didática ---Constará de
una aula de cinqüenta minutos,

d)' Defesa de tese — Será reali-
zada pela ordem de inscrição doe
candidatos. Caberá à Comine» fi-
xar o tempo assegurado a cada exa-
minador e aos candidatos, na argüi.
Oto da tese e respectiva defesa.

6) A composição da comissão jul-
gadora será -publicada no Diário Ofi-
cia/ da União ou pela imprensa, no
Mínimo, trinta (30) dias antes do Mia
cio do concurso, para conhecimento
dos interessados; .

7) 'A Congregação da Escola Sul-,
gará, 'após o encerramento das ins-
crições, o parecer do Conselho Téc-
nico Administrativo, &libre a idonei-
dade moral dos candidatos, bem co-
mo sôbre a validade de outros do-
cumenta% confirmando ou não as truta
crições;

8) E' vedada a apresentação de
estudos ou trabalhos refecidos na alí-
nea ati"- do item 39, assim como de
realizações presticas referidas na alí-
nea ad" asse mesmo item, posterior
a data de abertura do prazo de Ins-
crição neste concurso. •

9) A' inscrição poderá ser realizada
em qualquer dia útil, no horário do
expediente normal, na Secretaria da
Escola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul, sito à rua Se-
nhor dos Passos n.9 248, onde será
fornecido o respectivo programa, bem
como quaisquer outras informações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade do Rio Grande do. Sul,
em 15 de dezembro de 1984. — L. C.
de Mesquita Rothmank Secretário.

XI — Arte na Índia; 40 — A es-1 .
senda espiritual da arte hindu. — 49
— Arquitetura, escultura e pintura,
na india.

XII — Arte Chlnesa 42 — A pina
tura e a escutura chinesas.

— Arte ¡apontais; 43 — A pin-
tUra e a escultura japonesas. 44
Arquitetura japonesa.

XIV — Arte do Renascimento: '1 -a
Cultura e espirito do Renascimento.'/
2 — A pintura italiana dos séculos!
XIII e XIV. 3 — Mestres do século
XV. 4 — Mestres do século XVI. 5 ;
— Leonardo do. Vinci. 6 — Miguel
Angelo. 7 — Rafael: 8 — Escola .
Veneziana. 9 — GiOrgione. " Ticiano„
Tintoreto ,etc.	 •

XV — Arte barroca: 10.— O espl-
rito do Barrico. 11 — Bernini e a Fa..
cultura barroca. 12 — O Barroco na, .;
Europa e • América. 13 — A pintura a
italiana no período barroco. Corava-
gio. 14 — Escola flamenga. Rubens..
15 — Pedro Paulo Rubens. 16 —
cola Holandesa. 17 — Rembrandt. 5
18 — Escola Espanhola. El Grecco.'
19 — Velasqttez. 20 — Arte franckai
no século XVII.

XVI-- Arte no século XVIII: 21	 '
O estilo rococó. 22 — A pintura
francesa. 23	 A pintura inglésa.,
24 -a Goya.

XVII — Arte no século XIX: 25
— Estética do inicio do século. 26 —
David e o neo-classicismo. 27 — O
romantismo. 28 — E. Delacroix. 20
— Corei e a Escola de Barbizon. 30
— ó realismo. Gourbet. Daumier.

XVIII — O impressionismo: 31 --
Teoria e técnica da pintura impres-
sionista. Alonet e Manet. 32 — Cé-
zarine. 33 — Gauguin. 34 — Van
Oogh. 35 — A HscUltura, do século
XIX. 38 — A. Rodin. .

XIX — Arte do século XX: — 1..
— Novos conceitos seara arte. 2 —
A forma artística. O artístico e o
extra artístico na obra de arte. 3 —
o Paureismo, 4 — Matisse. 5 —
Cubismo. 6 — Picasso. 7 — Broque.

— Escultura cubista: Brancu.st Lip-
chita, Lacrem. Zadkine. 9 — o ex-
pressioniamo alemão. 10 — A Es.
cola de Paris. Modigliani, ChagaU,
etc. 11 — O futurismo e a pintura
met/Mítica. 12 — O neo-platiciamo
holandês. 13 — O Banhaus., Gropioa.
14 -- A arquitetura moderna. 15 -- a
Mestres da arquitetura. 16 — Argui- f'
tetura e decoração de hoje. 17 — Da. a
versas correntes da arte oontempo,., f
rânea. 18 — A arte abstrata geomé-
trica. 19 — A arte abstrata infor.

Taohiamo„ 20 — A pintura e ,1
escultura contemporânea na França.
21 — A pintura e escultura contem.
porânea na Itália.. 22 -a A pintura.
escultura contenrporitnea na Ingla-
terra. 28 -- A pintura e ~unira
contemporânea nos Estados Unidos 'e I
em outros param. 24 —• Integração .4
das Artes Plásticas. 26 -- As novls..

et•almas correntes da arte contempor
nes — Pop...arte e n6vo realismo. 28
— Tentativa de compreenaão da arte al
do século XX.

XX — Arte pré-colombiana: 27 —
A arte pré-colombiana na América'
Espanhola e no Brasil.

XXI — Arte no Breai!: 28 — A ar-
te ameríndia no Brasil. 29 — A ar-
quitetura no periodb colonial. 30
A pintura no período colonial. 31 —
A escultura no período colonial, 32
— O Aleijadinho. 33 — A missão
francesa e sua influência. na Pintu-
ra e escultura do Brasil. 34 —
tura e escultura até a semana de ar..
te moderna de 1922. 35 — A pintura,
e escultura contemporânea no Brasil.
36 — Pintores contemporâneos bra.
fileiras. 37 -- Portinari. 38 — Arqui-
tetura brasileira. 39 — Lúcio Costa

Plásticaa brasileiras. 43 — . Exame.
crítico da atualidade artistica brae
&Beira.

Mações livres não amortecidas. Mo-
las equivalentes de torção e flexão.
Pêndulo -simples e composto. Aplica-
ções. Vibrações livres com amorteci-

	

mento viscoso. 	 •
3 — vibrações forçadas não amor-

tecidas. Natureza destas vibrações.
Determ:nações. Velocidade crítica de
um eixo. Determinação e solução da
equação do movimento. Aplicações.

4 — Vibrações forçadas -com amor-
tecimento. Determinação e solução
da. equação do movimento. Aplica-
çoes. Princlpcs do equipamento para anos antes ou título de docente 11-

5 —	 `	 • •
medida de v:brações. Descrição de al-
guns instrumeriros usados na deter-
minação da freqüência, amplitude e
aceleração de vibrações.

6 — Teoria da isoiação. !Mação
ativa e paseva. Exemplos de aplica-

- çãO.
7 — Sistema com, dois graus de li-

berdade. Determinação e solução da,
equação do movimento para vibrações
livres. Amortecimento por meio de
massas auxiliares. Vibrações força-
das.

8 — Sistemas com vários grani de
liberdade. Vibrações livres aem amor-
tecimento. Vibrações forçadas sem
amortecimento. Vibrações livres e
forçadas com amortecimento. Vibra-
ções livres e forçadas Com amorteci-
mento. Cordas vibrantes. Determina-
ção da vibração crítica de flexão, ae
e:xos. Método Reyleigh's. Método de
Stodoia. Método de' aleluia

9 — Motores multicilindricos. Pro-
blemas vibracionais, típicos. Dinâmi-
ca do sistema biela-Manivela. pôrças
de inércia. Efeitos de volante. Fre,
ailênclas naturais de vibração: Tor-
clonal. Exeroplo numérico, Amorteci-
mento de vibrações torciOnals.

10 — Estudo geral do balanceamen-
to. Balanceamento automático. —
Exemplos de problemas Vibracionais
em máquinas airantes.

11 — Instabilidade dinâmica: Vi-
brações auto-excitadas. Exemplos di-
versos e sua, análise matemática.

12 — Casos especais.. Sistemas de
características variáveis ou não linea-
res.

PREÇO 	 CR$,

PROGRAMA. DA CADEIRA DE
HISTÓRIA DA ARTE-ESTWTIGA DA
ESCOLA DE ARTES DA UNIVELR-*

SIDADE DO RIO GRANDE
DO SUL

I. Generalidades: 1 — O estudo
da História da Arte e da estética na
formação artística do estudante. 2 ---
As etapas da História da Arte na
vinculação com os ciclos da cultura.
3 — A criação artística. 4 — Proble-
mas da forma e conteúdo na obra de
arte. 5 — Arta figurativa. -- Arte
abstrata. 6 — Arte e técnica. 7 -a;
Arte e indústria. 8 — Arte e socie-
dade.

1:1 — Arte da grá_lititória: 9 — As
primeiras manifestações da arte no
homem primitivo. 10 — Arte do pa-
leolítico. 11 — Arte do neolítico.

— Arte egípcia: 12 — Cultura
das egípcios. 13 — Arquitetura -egíp-
cia. 14 — Pintura egípcia. 15 — Es-
cultura egípcia.

117 — Arte mesopotdMica: 16 —
Evolução das formas arquitetônicas
na Sumária, Babilônia e Assina. 17
— Escultura e arte decorativa.

V — Arte grega: 18 — Arte cre-
tense e misênica. 19 — A pintura
cretense. 20 — A cultura grega. 21
— Arquitetura grega. 22 — Escultu-
ra grega. 23 — Pintura e cerâmica.

VI -- Arte romana; 24 — Arte
etrusca. 25 — A civilização romana
e o caráter de sua arte. 26 — Escul-
tura e pintura romanas.

VII — Arte crietd do primeiro mi-
tênio: 27 -- A nova visão da vida e
da arte sob a Inspiração do cristia-
nismo. 28 — A pintura das catacUnt.
bas, 29 -- 'Arte bizaathia. 30 —
Alfrescos e mosaicos.

VIII — Arte romântica; 31 — Cará-
ter e evolução do estilo romilnico.
32. — A catedral românica. 33 —
'4 pintura românica.

IX — Arte gótica: 34 — Sentido
e caráter da arte gótica, 35 — Cate..
drais góticas. 38 — Escultura gótica.
37 — Os vitrais e a pintura.

X — Arte árabe: 38 — Origem e
caráter de arte árabe. ag — Arqui- e Brasília. 40 — Oscar Niemeyer.
tetura árabe e pintura árabe. 	 41 — Arquitetura de Interior e paisa-

agismo. 42 — A integração das Artes


